
ATRATIVOS NA COLEÇÃO DO SELO “CABRAL 50 RÉIS” E SUA 

ABRANGENTE UTILIZAÇÃO 

 

      Objetivo da Coleção 
      Apresentar os atrativos e a relevância do selo “Cabral 50 réis” dada sua grande abrangência e 

diferentes formas de apresentação (prova de matriz, prova de chapa, spécimens, variação de tipos e cores, a 

sua curiosa e rara filigrana, uso em diversas franquias e com variados carimbos), assim como a extensa 

abrangência temporal, antes e após a 1ª Guerra Mundial, sendo testemunha de mudanças geopolíticas, 

correspondências censuradas e registros característicos das primeiras décadas do século XX.  

      Introdução 
      A limitada qualidade gráfica dos selos postais que vinham sendo confeccionados pela Casa da Moeda, 

ao final do Império e início da República, levou o Correio a retomar encomendas no exterior, em 1904, 

mais uma vez com a ABN Co. – N.Y.   Pela primeira vez personalidades da história do Brasil, que não o 

antigo Imperador, seriam homenageadas nos selos regulares, surgindo a série “Alegorias da Liberdade, 

Cabral e Próceres Republicanos”, onde se insere o selo “Cabral 50 réis”, objeto central desta coleção.  

         Estrutura da Coleção 
 

                 1- O selo “Cabral 50 réis” de 1º tipo – Verde escuro – Emissão de 1906 

 1.1- O nascimento do selo “Cabral 50 réis” 

 1.2-  Primeiro dia de circulação: 10.Nov.1906 

 1.3-  A cor e o papel (e a curiosa filigrana) do selo “Cabral 50 réis”  

 1.4- Gravação e Impressão de Alta Qualidade da ABN Co. – N.Y. 

 1.5- Diferentes formas de apresentação 

 1.6- Uso do selo de 1º tipo em diferentes finalidades e portes 

                 2- O selo “Cabral 50 réis” de 2º tipo – Caderneta – Emissão de 1908 

                            2.1-  Caderneta, selos de caderneta, spécimens 

 2.2-  Chapa específica criada para cadernetas 

 2.3-  Variedades em selos de caderneta 

 2.4-  Exemplos de utilização dos selos de caderneta  

                 3- O selo “Cabral 50 réis” de 3º tipo – Verde musgo – Emissão de 1915 

                            3.1-  A influência da 1ª Guerra Mundial na tinta e na cor do selo “Cabral 50 réis” 

 3.2- Diferentes formas de apresentação  

 3.3- Spécimens do selo de 3º tipo    

 3.4- Exemplos de uso do selo de 3º tipo  

                 4- Estudo e características da folha com 2 painéis de 100 selos 

                 5- Perfins em selos “Cabral 50 réis” 

                 6- Sobrecargas de Portugal como amostras UPU 

                 7- O selo “Cabral 50 réis” na série “Próceres” 

                 8- Diferentes formas de remessa de impressos ao exterior 

 8.1- Cintas para Jornais               

 8.2- Impressos – Envelope não lacrado 

 8.3- Cartão/Bilhete Postal porteado como impresso  

                 9- Vales Postais com selo “Cabral 50 réis” 

                 10- Taxa devida – a falta que faz um selo “Cabral 50 réis”                                                                                                         

                 11- Presença em todas as Regiões do Brasil (seguindo a Divisão Regional que vigorava em 1913) 

                 12- Presença em todos os continentes providos de serviço postal regular à época  

                 13- O selo “Cabral 50 réis” na  Censura Postal 

 13.1- Exemplares com censura no exterior 

 13.2- Censura no Brasil e no exterior  

 13.3- Censura somente no Brasil 

Atratividade na (on) coleta do selo "Cabral 50 Réis" e sua ampla utilização 
 
Atratividade da (of) coleta do selo "Cabral 50 Réis" e sua ampla utilização 

1. A série  Próceres 
Inperforated specimens  
Plate imprint block  -  Re-joined  
 
2. Cabral 1o tipo (portes) 
Desenho do autor ou fonte:  por imagem das duas fontes indicando 
Cabral  
Selos de ABN similares  
Overprint Ultramar no Cabral  
 
3. Cabral 2o tipo  
Small specimen, large specimen from booklet  
   
4. Cabral 3o tipo 
Papel cinza e amarelo também?  
Ver o por o dorso colado  
Selos ABN similares  
 
6a. Perfins  
Inverted perforation  
 
7. Interessantes carimbos postais em peças com Cabral 50 réis 
(desenhar carimbos) 
9. Escassas combinações origem-destino e trajetos curiosos  

Outros Tópicos: 

 

- Inteiros Postais com selo Cabral 50 réis na franquia 

adicional 

- Folha impressa , gomada, perfurada, cortada e entregue 

- Carimbos (Correio Urbano, Embarcado, Avulsa, etc.) 

- Envelopes com timbre e propagandas 

- Romance de ... 

- Postais Românticos 

 

 

 

 

 

ATTRACTIVENESS ON COLLECTING "CABRAL 50 RÉIS” STAMP AND 

ITS BROAD UTILIZATION 

       Introduction 
      The limited graphic quality of the postage stamps that had been made by “Casa da Moeda” at the end 

of the Empire period and the beginning of the Republic, led “Correio do Brasil” to resume orders abroad 

for a period, once again with ABN Co. – NY.  For the first time personalities of the history of Brazil, other 

than the former Emperor, would be honored in definitive stamps, appearing the series "Allegories of 

Freedom, Cabral and Republican Leaders", which includes the stamp "Cabral 50 réis", the central object of 

this collection.  

      Exhibit Purpose 
      To present the attractiveness and relevance of the "Cabral 50 réis" definitive stamp, given the different 

forms of presentation comprising the manufacturing phase and daily use (proof of matrix, plate proof, 

specimens, variation of types and colors, its curious and rare watermark, isolated/multiple/mixed 

franchises), with a variety of interesting old postmarks (such as "posta urbana", "avulsa", "ambulante", 

“mão própria", “devolvenda" “insufficiente"), wide coverage (including rare origins and destinations), 

applied in different usages and for a long period of time, before and after First World War, being a witness 

of geopolitical changes, censored mail and remarkable events of the first decades of the twentieth century. 

         Contents of the Exhibit 
 

                 1- “Cabral 50 réis”  1st  type stamp (dark green) – 1906 

 1.1- The birth of “Cabral 50 réis” stamp 

 1.2-  First day of circulation: 10.Nov.1906 

 1.3-  The color and the paper (and the curious watermark) of “Cabral 50 réis” stamp  

 1.4- High quality engraving and printing from ABN Co. – N.Y. 

 1.5- Different forms of presentation   

 1.6- Examples of use of 1st type "Cabral 50 réis”  

                 2- “Cabral 50 réis”  2nd type stamp (booklet) – 1908 

                            2.1-  Booklet, booklet stamps and specimen 

 2.2-  Examples of use of booklet stamps  

                 3- “Cabral 50 réis”  3rd type stamp (light green) – 1915 

                            3.1-  Stamp ink and color affected by World War I        3.3- Different forms of presentation 

 3.2- Specimens                                                                3.4- Examples of use of 3rd type stamps 

                 4- Different ways of sending printed matter abroad 

 4.1- Newspaper wrapper                   4.3- Postcard franked as printed matter 

 4.2- Unsealed envelope      

                 5- Postal money order with “Cabral 50 réis” stamps 

                 6- Postage due – when a simple "Cabral 50 réis” stamp is lacked 

                 7- The stamp series "Allegories of Freedom, Cabral and Republican Leaders“, where the “50 réis” fits 

 7.1- Plate proofs 

 7.2- Stamp series complete set showing color variations 

 7.3- Study and characteristics of the printed sheet with 2 panels of 100 stamps 

                 8- Perfins 

                 9- Presence of “Cabral 50 réis” in all Regions of Brazil 

 9.1- Eastern Region                          9.4- Northern Region 

 9.2- Southern Region                        9.5- Central Region 

 9.3- North East Region  

                 10- Presence in all Continents (inhabited and provided with postal service at the time) 

 10.1- South America                        10.5- Africa 

 10.2- Central America                      10.6- Asia 

 10.3- North America                        10.7- Oceania (including Zealandia) 

 10.4- Europe 

                 11- “Cabral 50 réis” stamp in the postal censorship 

 11.1- Censorship abroad                            11.3- Censorship only in Brazil 

 11.2- Censorship in Brazil and abroad 

                  



1- O selo “Cabral 50 réis” de 1º tipo – Verde escuro – Emissão de 1906 
      
 

      1.1- O nascimento do selo “Cabral 50 réis” 
 

      O edital anunciando a entrada em circulação em 10.Nov.1906 consta do “Diario Official” de 11.Out.1906, 

podendo ser observados alguns trechos relevantes para o selo de 50 réis: 

“Nova Emissão de Sellos e Outras Formulas de Franquia 

       Tendo o Sr. Ministro da Industria resolvido mandar fabricar no 

estrangeiro novas formulas de franquia para substituir todas as que se acham 

actualmnte em circulação, foi contratada com a American Bank Note 

Company a gravura e reprodução das ditas formulas... 

       Taes formulas, cujos desenhos foram escolhidos de accordo com o Sr. 

Ministro, são das seguintes especies e valores: 

Sellos ordinarios: 10 réis (Aristides Lobo), ..., 50 réis (Alvares Cabral),... 

       Todas as novas fórmulas são reproduzidas de gravura sobre aço, de uma 

nitidez completa, devendo os seus desenhos e côres ser minuciosamente 

descriptos à proporção que forem entregues à circulação. 

       Assim, .., se faz publico que no dia 10 de novembro proximo serão postas à 

venda todas as fórmulas abaixo descriptas... 

       50 réis – Em um plano cheio de finos traços parallelos, assenta uma 

moldura, formada por seis linhas rectas e seis curvas, encerrando o retrato de 

Pedro Alvares Cabral, o descobridor do Brazil. Ornatos simulando faixas 

enroscam-se nos dous lados verticaes da moldura, tendo gravado o número 50 

em baixo relevo. Em cada ângulo superior lê-se o número 50; entre os dous 

arcos concêntricos que formam a parte superior da moldura, a palavra Brazil, 

em alto relevo; abaixo do retrato, em caracteres quase microscópicos, as 

palavras Alvares Cabral e sob estas, parallelamente dispostas, as palavras 

Correio e Réis em alto relevo.   Côr, verde escuro”. 

PICOTAGEM MISTA Existência de mais de 
um tipo de picote num mesmo selo. 
 
PICOTE Perímetro do selo terminado em pontas 
características em forma de denteado. Efeito obtido em 
máquina especial para facilitar a separação dos selos. 

Impressão: técnica talho doce, gravado em aço e 

impresso  na ABN Co . - N.Y. 

Denteação: 12 (12 dentes a cada 2 cm) 

Dimensões do quadro impresso: 18 mm x 21 mm 

Dimensões entre lados (medida entre centros das 

perfurações dos picotes): 21,1 a 21,6mm x 

 24,6 mm a 25,5 mm 

      O homenageado, Pedro Álvares Cabral, nasceu em Belmonte, Portugal, c. 1467, e morreu em 

Santarém, Portugal, c. 1520. Descendia de uma família nobre, dedicada aos reis portugueses. Depois 

de se destacar em lutas contra os mouros, foi escolhido por dom Manuel I para comandar a expedição 

marítima que partiu de Lisboa em 9 de março de 1500, descobrindo o Brasil em 22 de abril de 1500. 

... 

... 

... 

... 

... 

... 

Produzida pela American 

Bank Note Co. – N.Y. em 

papel tipo índia encalcado 

sobre cartão.  

Cunho de 6,3 cm x 7,5 cm 

Prova de Cunho  

(die proof) 



(7) “Em cada 

ângulo superior lê-

se o número 50” 

      Estampa do selo “Cabral 50 réis”,  em dez passos 
 

      Segue selo com imagem de sua estampa ampliada a 400% com apresentação, em dez passos, de cada 

item da descrição detalhada do selo “Cabral 50 réis”, com a grafia original conforme consta do edital. 

(1) “Em um plano cheio de finos 

traços parallelos” 

Em um plano cheio de finos 

traços parallelos, assenta 

uma moldura, formada por 

seis linhas rectas e seis 

curvas, encerrando o 

retrato de Pedro Alvares 

Cabral, o descobridor do 

Brazil. Ornatos simulando 

faixas enroscam-se nos 

dous lados verticaes da 

moldura, tendo gravado o 

número 50 em baixo relevo. 

Em cada ângulo superior 

lê-se o número 50; entre os 

dous arcos concêntricos 

que formam a parte 

superior da moldura, a 

palavra Brazil, em alto 

relevo; abaixo do retrato, 

em caracteres quase 

microscópicos, as palavras 

Alvares Cabral e sob estas, 

parallelamente dispostas, 

as palavras Correio e Réis 

em alto relevo.   Côr, verde 

escuro”. 

(2) “assenta uma 

moldura” 
(3) “formada por 

seis linhas rectas”  

(5) “encerrando o retrato 

de Pedro Alvares Cabral, 

o descobridor do Brasil” 

(6) “Ornatos 

simulando faixas 

enroscam-se nos 

dous lados 

verticaes da 

moldura, tendo 

gravado o 

número 50 em 

baixo relevo” 

(8) “entre os dous arcos concêntricos que 

formam a parte superior da moldura, a 

palavra Brazil, em alto relevo” 

(9) “abaixo do retrato, 

em caracteres quase 

microscópicos, as 

palavras Alvares 

Cabral”  

(10) “e sob estas, 

parallelamente 

dispostas, as 

palavras   

Correio e Réis 

em alto relevo” 

2x 

2x 
2x 

2x 
(4) “e seis 

curvas” 

       Há controvérsia sobre qual seria a verdadeira fisionomia de Pedro Álvares Cabral – se a de uma 

pintura no Mosteiro dos Jerônimos, em Lisboa, c. 1520, onde aparecem rostos de navegadores 

portugueses, ou se a de um quadro a óleo sobre madeira do pintor Vasco Fernandes, intitulado 

“Adoração dos Reis Magos”, feito entre 1501 e 1506, onde Cabral apareceria como o personagem 

ajoelhado. Esta última foi a imagem apresentada no livro “Retratos e Elogios de Varões e Donas”, 

editado em Lisboa em 1807, e virou a face oficial de Pedro Álvares Cabral [5]. 

Ninguém sabe qual era a fisionomia de Pedro Álvares. Veja as hipóteses mais 
conhecidas. 
Em 1520, o rei dom Manuel I construiu o Mosteiro dos Jerônimos, em Lisboa, e 
gravou o rosto de heróis descobridores portugueses na fachada. Segundo o 
historiador brasileiro Francisco Varnhagen, a figura representa Cabral 
O quadro Adoração dos Reis Magos, do pintor Vasco Fernandes, foi feito entre 
1501 e 1506. Cabral seria o personagem ajoelhado. Pode ser o único retrato 
verdadeiro de Pedro Álvares 
Esta imagem de Cabral apareceu pela primeira vez no livro Retratos e Elogios 
de Varões e Donas, editado em Lisboa em 1807. Impressa na antiga nota de 1 
000 cruzeiros, virou a face oficial de Pedro Álvares 
 

Selo “Cabral 50 réis” com goma original 

Gravado em aço e impresso  na ABN Co. - N.Y. 

Denteação: 12  

Dimensões da estampa: 18 mm x 21 mm 

Valor facial: 50 réis 

Tiragem: 95 milhões 

      Estampa do selo “Cabral 50 réis”,  em dez passos 



1.2- Primeiro dia de circulação    (First day of issue) 

10.Nov.1906 

        Cartão/Bilhete Postal postado em 10.NOV.1906, primeiro dia de circulação do selo “Cabral 50 réis”. 
Desta pesquisa, este é o único item encontrado com data do primeiro dia de circulação dos selos da série “Alegorias 

da Liberdade, Cabral e Próceres Republicanos”. 

         Foi remetido de São Paulo para Santa Delfina, na divisa entre os estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais.  

Anverso com redução a 85%. Cartão postal litográfico, com cena urbana, 

por Guilherme Gaensly.   

Santa Delfina era então uma estação da antiga 

Estrada de Ferro União Valenciana, como 

mostrado acima. Ficava situada na divisa dos 

estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

      Guilherme Gaensly foi um dos mais ativos autores de cartões postais do Estado de São Paulo entre 

1895 e 1925, tendo deixado notável acervo fotográfico de cenas urbanas, cultura cafeeira  e o porto de 

Santos. Suas fotos foram também publicadas no livro “São Paulo” 1895, de Gustav v. Koenigswald [4]. , 

       1.2- First day of issue 
 

https://bdlb.bn.gov.br/acervo/ha
ndle/123456789/16962 
 

http://objdigital.bn.br/objdigital
2/acervo_digital/div_cartografia/
cart219200/cart219200.jpg 
 

Link para mapa de ferrovias: 

https://bdlb.bn.gov.br/acervo/handle/123456789/16962
https://bdlb.bn.gov.br/acervo/handle/123456789/16962
https://bdlb.bn.gov.br/acervo/handle/123456789/16962
http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_cartografia/cart219200/cart219200.jpg
http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_cartografia/cart219200/cart219200.jpg
http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_cartografia/cart219200/cart219200.jpg
http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_cartografia/cart219200/cart219200.jpg


Papel dos selos “Cabral 50 réis”  
 

 

       Os selos foram impressos em papel de superfície ligeiramente áspera, como usualmente adotado para 

selos fabricados com a técnica “talho doce”.  
 

       Cor do papel: amarelado ou acinzentado (principalmente a partir de 1910, conforme já observado por 

Schiffer [7]). Abaixo são apresentados dois selos, onde podem ser observadas estas diferenças de coloração 

do papel. 

Papel acinzentado Papel amarelado 

 

                                         O porquê da cor verde  
 

 

        O parágrafo 1º do Artigo VI do Regulamento para Execução da 

Convenção de Washington do Congresso da União Postal Universal, de 

1897, estabeleceu cores e taxas uniformes para os selos correspondentes 

aos principais portes entre os países filiados à UPU, ficando a cor verde 

1.3- A cor e o papel do selo “Cabral 50 réis” 

Sobre marca d’água: 
 
https://en.wikipedia.org/wiki/Po
stage_stamp_paper 
 

A respeito da espessura do papel  
 

       O papel apresenta espessura média, com alguma variação: pelo levantamento dimensional realizado 

com micrômetro, a espessura do selo desta emissão (“Cabral 50 réis” – 1º tipo) variou entre 3 e 4.1 

milésimos de polegada (76 a 104 µm). Abaixo o gráfico com a curva de distribuição: 

Espessura do papel dos selos “Cabral 50 réis” 

71     74    76     79     81    84    86     89     91    94    97    99   102   104 µm 

Pol. x 10-4 

 

       O porquê da cor verde:  
 

 

        O parágrafo 1º do Artigo VI do Regulamento para Execução da Convenção de Washington do 

Congresso da União Postal Universal (congresso reunido em 1897), estabeleceu cores e taxas uniformes 

para os selos correspondentes aos principais portes entre os países filiados à UPU, sendo que o verde 

escuro ficou destinado aos selos do valor equivalente a 5 cêntimos de franco (~50 réis, à época), 

correspondente ao primeiro porte de impressos [9].       

 
dentes aos principais portes entre os 

países filiados à UPU, sendo que o verde 

escuro ficou destinado aos selos do valor 

equivalente a 5 cêntimos de franco (~50 

réis, à época), correspondente ao 

primeiro porte de impressos [9].       

destinada aos selos do valor equivalente a 5 cêntimos de 

franco (~50 réis, à época), correspondente ao primeiro 

porte de impressos ao exterior [9].   

        Ao lado vemos exemplares de outros países, de uso 

contemporâneo ao selo “Cabral 50 réis”, com a mesma 

finalidade: 1º porte de impresso ao exterior.  

França Alemanha Inglaterra 

Brasil 

Valor facial de 

50 réis ref. 1º 

porte de impresso 

ao exterior 

1906 França 
 YT 136 

1911 Inglaterra 
 YT 129 

1904/9 Alemanha 
 YT 68 

https://en.wikipedia.org/wiki/Postage_stamp_paper
https://en.wikipedia.org/wiki/Postage_stamp_paper
https://en.wikipedia.org/wiki/Postage_stamp_paper
https://en.wikipedia.org/wiki/Postage_stamp_paper
https://en.wikipedia.org/wiki/Postage_stamp_paper
https://en.wikipedia.org/wiki/Postage_stamp_paper
https://en.wikipedia.org/wiki/Postage_stamp_paper


Par de selos “Cabral 50 réis”, sendo o da 

esquerda RHM 138c, com a rara filigrana 

SYSTEMS BOND  

      Ocorre presentemente a discussão se o nome correto desta filigrana seria SYSTEMS BOND, ao 

invés de BONDSYSTEMS, com especial crédito ao filatelista Antônio Hartz [14]. De fato, ao 

pesquisar este assunto, podemos encontrar registros desta grafia, SYSTEMS BOND, associada ao 

fabricante de papel Easter Manufacturing Co., como no trabalho [15a] de Amy L. Stevens: ‘Eastern 

Manufacturing ... produced  its famous  "Systems Bond"  watermark paper until  1935 when, 

following the closure  of the rag mill, rights to this paper were  sold’.   Ainda, no catálogo 

“Watermarks and Brands used in the American Paper Trade”, com conteúdo extraído de “Post’s 

Paper Mill Directory for 1910” [15b], encontramos o nome “Systems Bond” associado a dois 

fabricantes de papel (Eastern Manufacturing Co. e Miller & Wright Paper Co.), não estando presente 

neste catálogo qualquer menção à existência do nome “Bond Systems” ou “Bondsystems”. 
 

       Fica a questão: será  que esta curiosa filigrana, que já foi no passado “N O”, atualmente tratada 

como “BONDSYSTEMS”, quer novamente se apresentar?    –My name is Bond; SYSTEMS BOND. 

Registro fotográfico do par de selos ao lado, no 

filigranoscópio com benzina: 

Parte da letra O, a letra N e a letra D 

San Martin. Emissão de 1918. 
 
Utilizado papel Norteamericano, com a filigrana "SERRA BOND", das quais 
geralmente apenas uma ou duas letras parecem em cada selo. São muito 
pronunciadas e a filigrana passa a idéia de ter sido gravada. 
valores faciais de 1/2, 1 e 5 c. 
 
Há outra emissão, do mesmo ano, com a filigrana "WHEATLEY BOND & CO HIC ET 
UBIQUE". 
VALORES DE 1/2, 1, 2, 3, 5 E 10 c 
 
ARGENTINA 1918 SAN MARTIN GJ# 483 & 488 WTMKD WHEATLEY BOND 
 
Definition of bond paper  
:  a durable paper originally used for documents  Dicionário Merriam-Webster 

Ainda, a grafia SYSTEMS BOND, 

com “bond” ao final do nome, 

também se assemelha à da filigrana 

“SERRA BOND” encontrada em 

selos “San Martin” de 1918, da 

Argentina, cujo papel também foi 

fabricado nos EUA. 

A curiosa (e rara) filigrana em selos “Cabral 50 réis” 

http://hypertextbook.com/facts/
2001/JuliaSherlis.shtml 

      1.3- The color and the paper (and the curious watermark) of “Cabral 50 

réis” stamp 

tese de Amy L. Stevens para o curso de de 

pós-gradução em História da Arte da 

University of  Maine, intitulado “From 

Broke to Finish: A History of the Eastern 

Fine Paper Mill, 1889-2004”  

Guatemozim 1929 
– Filigranado “N O” 
 
Schiffer 1963: 
trata-se de marca 
da fabricação (não 
cita as letras) 
 
Schiffer 1954: 
papel amarelado 
ou cinza (1910). 
 
Schiffer 1969: 
trata-se da marca 
de fabricação 
BONDSYSTEMS 
 
Guatemozin, 3ª 
edição, 1941: “são 
conhecidos até 
hoje unicamente 
dois exemplares 
filigranados “NO”. 
 
Capa de cartolina 
 
Catálogo Sanchez: 
“sem filigrana”, 
mas menciona que 
“é citada a 
existência de dois 
exemplares do selo 
de 50 réis com a 
filigrana “NO””. 

FROM BROKE TO FINISH:  
A HISTORY  OF THE EASTERN FINE PAPER MILL, 1889 -  2004   
 
By  
Amy L. Stevens  
 
Tese para o curso de pós-gradução em História da Arte da University  of  
Maine 
 
The University  of Maine  
August,  2008   

https://library.umaine.edu/theses/pdf/res
tricted/StevensAL2008.pdf 

“Eastern Manufacturing  became more  and more  
successful,  Fred  Ayer   
continued  expansions.  In  1905, having  already begun 
the manufacture  of paper  from   
wood pulp, Ayer chose to add a rag mill to the premises to 
meet the demand  for  high   
quality cotton content paper.  ...  Indeed, Eastern 
produced  its famous  "Systems Bond"  watermark   
paper until  1935 when, following  the closure  of the rag 
mill, rights to this paper were  sold …” 

 através do levantamento de espessuras com 
micrômetro: espessura do papel do selo Cabral 50 
réis pode variar de 70 a 110 micra, havendo 
predominância de maior espessura nos selos RHM 
138 (76 a 110 micra) e de menor espessura nos 
selos produzidos a partir de 1915 - RHM 138a (70 a 
90 micra). 

Par com ambos os selos carregando a filigrana 

SYSTEMS BOND (rara ocorrência) 

Registro fotográfico do par de selos ao lado, no 

filigranoscópio com benzina:  

Observam-se, pegando nos dois selos, as letras  M e S 

        – “My name is Bond:   

 
 

       A encomenda destes selos à American Bank Note Co. não prescrevia a utilização de papel com 

filigrana. No entanto, com o passar dos anos foram descobertos raros casos de selos “Cabral 50 réis” que 

apresentavam filigrana (marca de fabricação do papel), sendo que o catálogo Schiffer de 1965 indica que a 

filigrana se chamaria BONSDSYSTEMS. No entanto ocorre discussão, com especial crédito ao filatelista 

Antônio Hartz, sobre o correto nome desta filigrana [14]. De fato, SYSTEMS BOND é o nome que existe 

no catálogo “Watermarks and Brands used in the American Paper Trade” [15b], associado a dois 

fabricantes de papel (Eastern Manufacturing Co. e Miller & Wright Paper Co.): 

 

 

 

 

 
 

       Desta forma, ao invés de BONDSYSTEMS, a denominação SYSTEMS BOND parece ser a correta 

para esta filigrana, de forma similar ao que ocorre com a filigrana “Serra Bond” dos selos “San Martin” de 

1918 da Argentina, cujo papel também foi fabricado nos EUA. 

Registro fotográfico do par de selos ao lado, no 

filigranoscópio com benzina:  

Observam-se, pegando nos dois selos, as letras M e S 

” 

https://library.umaine.edu/theses/pdf/restricted/StevensAL2008.pdf
https://library.umaine.edu/theses/pdf/restricted/StevensAL2008.pdf
https://library.umaine.edu/theses/pdf/restricted/StevensAL2008.pdf


Produzida pela American Bank Note Co. – N.Y., sobre cartão, numerada (25490), sendo aqui 

mantido o tamanho original da peça, como era guardada nos arquivos da ABN Co. 

A American Bank Note Company possui Dominou o 
campo especializado da gravura de segurança.1 Esta 
empresa foi formada em 1858 como resultado da 
Fusão de sete grandes empresas gravadoras de 
notas. o Impressão de notas de banco é um tipo 
único de impressão Começou no início do século XIX 
por vários Empresas que produziram papel moeda 
para as grandes Número de bancos estatais recém-
estabelecidos. Por causa de A necessidade de 
proteger os documentos contra a contrafacção E 
para evitar quaisquer perdas durante o curso da 
impressão E emissão, a produção de títulos e valores 
mobiliários Diferem de outros tipos de impressão. A 
fim de Produzir documentos que não puderam ser 
facilmente replicados, A American Bank Note 
Company fabricou sua Máquinas e tintas próprias, 
desenvolveu impressão especializada Métodos e 
tipos de papel incomuns, e vinhetas usadas E outros 
projetos complexos produzidos por profissionais 
altamente qualificados Gravadores Como a empresa 
preeminente de gravação de segurança Durante o 
século XIX, o American Bank Note A empresa 
produziu notas de banco, portes e receitas Selos, 
títulos, certificados de acções, cheques, Cartas de 
crédito para muitos governos e instituições. Em 
1891, a American Bank Note Company começou a 
Produzindo a nova empresa da American Express 
"Viajantes cheques." 

die cast 
Prova de Cunho (die 
cast) 
 
Prova efetuada 
antes da reprodução 
da chapa 

      1.4- Gravação e Impressão de Alta Qualidade da ABN Co. – N.Y.    

 
 
 

 

 

          A  American Bank Note Company foi criada em 1858 a partir da fusão de sete empresas gravadoras de 

cédulas (sendo Murray, Draper, Fairman & Co., de 1795, a mais antiga). A ABN Co. possuía gravadores de 

apurada habilidade, técnica de impressão e controle de qualidade rigorosos para emissão de papéis de 

segurança, de difícil falsificação, como cédulas, certificados de ações e selos postais [16] [17]. O controle 

de qualidade incluía impressão de provas de selo, provas de chapa, spécimens e provas de cunho, como a 

mostrada abaixo. 

PROVA DE CUNHO Prova 
realizada antes da reprodução da 
chapa. 

Prova de Cunho (die proof) 

      1.4- High quality engraving and printing from ABN Co. – N.Y.    



                                Spécimens do selo “Cabral 50 réis” – 1º tipo 
 

      Os selos de amostra (spécimens) eram enviados pela ABN Co. – N.Y. para o cliente (autoridade do país 

em que o selo era emitido). Eram também enviados pelas Administrações Postais à UPU (União Postal 

Universal) para divulgação entre os países membros [18]. Recebiam a sobrecarga “SPECIMEN” e um furo 

(security punch), indicando sua finalidade e para que não fossem utilizados para remessa postal.  A ABN 

Co. também guardava spécimens em seus arquivos, como parte do controle da qualidade. 

Spécimen do selo “Cabral 50 réis” 

de 1º tipo, com goma:  

Sobrecarga “SPECIMEN” e furo 

de cancelamento (security punch) 

A empresa imprimiu 
diversos selos brasileiros 
e para o arquivo a 
empresa os guardou com 
a sobrecarga "SPECIMEN“ 
 
 

Carimbo de controle interno: “RETURN TO 

ISSUE ROOM. To be held for reference”. 

Spécimens em tira com três selos, com goma. 

Data 14 de novembro de 1911.  

Spécimens do selo RHM 136, com goma 

 Nota: item aqui inserido para permitir visualizar 

integralmente o texto do carimbo de controle interno 

mostrado na peça à esquerda 

Bloco de 12 specimens do selo de 1º tipo, com goma.  

Observa-se à direita a margem resultante do corte de separação dos painéis esquerdo e 

direito da folha impressa. 



      1.5- Diferentes formas de apresentação  
 

      Selos isolados, em múltiplos (pares, ternos, quadras,), variedade com deslocamento de picote, com 

legenda na margem, com diferentes carimbos, sobre fragmento de carta ou bilhete: refletem as diferentes 

formas de apresentação na coleção do selo “Cabral 50 réis”. 

Quadra  os selos para cadernetas do Brasil, RHM # CD-
1, RHM 
# CD-2 e RHM # CD-3 de 1908? Como foram picotados? 
Elas foram fabricadas na empresa American Bank Note 
Co., dos Estados Unidos, no sistema de picotagem “linha 
por linha”. 
 
Diferença da picotagem executada “linha por linha” de 
outra utilizando matrizes em bloco? 
Tal como é mostrada na Fig. 16, existe uma diferença 
quando linhas horizontais e verticais se cruzam. 
 
Na perfuração por matriz em bloco, os pinos que fazem 
as linhas horizontais e verticais são montadas já 
prevendo esta coincidência de pontos. 
 
“Filatelia – Revista da FEBRAF” (FEDERAÇÃO BRASILEIRA 
DE FILATELIA) 
ANO II - Nº 2 - JANEIRO/JUNHO 2016 
 
Artigo: “TÉCNICAS GRÁFICAS DE DENTEAÇÃO DE SELOS E 
ODONTOMETRIA FILATÉLICA”  “Técnicas Gráficas de 
denteação de selos e Odontometria Filatélica” 
 
Marcos Boaventura de Souza e Silva 

Quadra de selos RHM 138  com carimbo 

“ITARARÉ   4.MAIO.1909   SÃO PAULO” 

Estafeta AMB-OESTE / C 
DE MINAS"  
 
“ESTAF. AMB. 
LEOPOLDINA – C. DE 
MINAS"  
 

LINHA DO CENTRO: O trecho entre Porto Novo do 
Cunha, ponta do ramal de Porto Novo da EFCB 
em 1871, e a cidade de Ubá foi a própria origem 
da E. F. Leopoldina. O primeiro trecho foi aberto 
em 1874, de Porto Novo a Volta Grande, e no ano 
seguinte os trilhos já chegavam a Santa Izabel 
(Abaíba). Em 1879, a estrada já atingia Ubá, 
passando por Cataguazes, e tendo um ramal para 
a cidade de Leopoldina, esta sim, a origem do 
nome da ferrovia. Em Ubá, a linha do Centro se 
juntava com a linha Três Rios-Caratinga. A partir 
daí, com a compra de outras ferrovias e diversos 
prolongamentos em várias linhas, a Leopoldina se 
desenvolveu até ter uma das maiores malhas 
ferroviárias do País, entrando pelo Estado do Rio 
de Janeiro, atingindo a então capital federal e 
também chegando a Vitória, no Espírito Santo. A 
linha-mestra foi chamada de Linha do Centro e 
vinha da cidade do Rio de Janeiro por Petrópolis, 
e mais tarde pela Linha Auxiliar da EFCB, que nos 
anos 60 acabou por ser incorporada à rede da 
Leopoldina. Em 1971, a Leopoldina desapareceu, 
incorporada de vez pela Refesa; hoje mais da 
metade da sua antiga malha viária está 
desativada. A Linha do Centro somente tem em 
atividade real para cargueiros basicamente o 
trecho entre Cataguazes e Porto Novo, enquanto 
que os trens de passageiros que por ali passavam 
já não existem desde os anos 70. mapa do 
ramal em 1961 

http://www.estacoesferroviarias.
com.br/efl_mg_tresrios_carating
a/efl_linha_caratinga.htm 

Linha do Centro (Sobragi-Monte 
Azul) 

http://www.estacoesferroviarias.
com.br/efcb_mg_linhacentro/efc
b_linhadocentro_mg.htm 

E. F. Leopoldina - Linha do Centro 
http://www.estacoesferroviarias.com.b
r/efl_mg_tresrios_caratinga/efl_linha_c
aratinga.htm 

The Leopoldina Railway, 

The Leopoldina Railway 
Company Ltd. 

Selo RHM 138 circulado. 

Margens grandes: largura 

1,4 mm maior do que a média 

Deslocamento de picotes 
atingindo face esquerda da estampa. 

Par vertical com carimbo   

“ENGo NOVO 14.Abril.1915  

(D. FEDERAL)” 

Banda vertical (terno) com 

carimbo mecânico  preto 

Selos circulados com 

legenda na margem: 
“American Bank Note 

Company, New York.” 

Múltiplos: 

Deslocamento  de  picotes: 

Deslocamento de picotes atingindo face inferior e face 

direita, respectivamente, das estampas dos selos 

Circulado com margem da folha com 

legenda do fabricante: 

Sextilha com margem da 

folha e legenda do fabricante 

1.5- Diferentes formas de apresentação 

Margem larga: 

http://www.estacoesferroviarias.com.br/efl_mapas/efl_mapa_61_centro.jpg
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efl_mapas/efl_mapa_61_centro.jpg
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efl_mapas/efl_mapa_61_centro.jpg
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efl_mapas/efl_mapa_61_centro.jpg


Christian Bernardi 
http://selosdobrasil.forumeiros.com/t7995-carimbos-diversos-alegorias-republicanas-e-proceres-
republicanos-efigie-de-cabral?highlight=pr%F3ceres 

SEXTILHA Conjunto de seis selos emitidos conjuntamente ou um 
conjunto de seis selos não destacados uns dos outros. 

Soledade de Minas  era importante entroncamento ferroviário do Sul de Minas. Atualmente há passeio tu-

rístico e cultural por 10 km da linha férrea entre São Lourenço e Soledade, a bordo do “Trem das Águas” 

Selo RHM 138 sobre fragmento 

de inteiro postal com selo fixo 

“Efígie da Liberdade” 50 réis. 

cancelados pelo carimbo 

“JOINVILLE   17.SET.1910    

(S. CATHA-TARDE)” 

Tira de 6 selos RHM 138 sobre 

fragmento de envelope.  

Selos cancelados em agência 

ferroviária com carimbo em  

tinta verde:  

“EST.  DA  SOLEDADE   

5.SET.1918  (MINAS) ” 

Obliteração por carimbos triangulares: 

Selo RHM 138, obliterado com 

carimbo triangular                  

(similar ao ilustrado ao lado [22]) Carimbo triangular  

AITABUNA 

Carimbo triangular 

ILHÉUS 

Selos sobre fragmentos, com carimbos circulares: 

Selo “Cabral 50 réis” em Carimbo 

Comemorativo: 

Selo “Cabral 50 réis” sobre fragmento 

de envelope . Carimbo comemorativo do  

“5º CONGRESSO DE GEOGRAPHIA 

- NA BAHIA – CORREIO 7.SET.1916”  

(Carimbo Zioni #6) 

Fragmentos e Diferentes Carimbos 



 
 

      1.6- Uso do selo de 1º tipo em diferentes finalidades e portes 

     1º porte de Impressos ao Exterior 

        Franquia de 50 réis (aproximadamente 5 cêntimos de franco, à época) em selo na cor verde: conforme 

padronização estabelecida pela UPU para 1º porte de impresso ao exterior (parágrafo 1º do Artigo VI do 

Regulamento para Execução da Convenção de Washington do Congresso da UPU de 1897) [9].       

   Cinta de Jornal  
 

 Improvisada (a partir de 

folha de revista escrita 

em Alemão), circulada de 

Blumenau (Santa 

“Catharina”) para Halle 

(Alemanha). 

 

 Selo cancelado por 

carimbo “BLUMENAU 

18..JAN..1908               

(S. CATHARINA)”. 

      1.6- Typical usage of the first type "Cabral 50 réis Aplicações típicas do selo 
“Cabral 50 réis” do 1º  

     Franquia de Cartão Postal dentro do país 

 

Precursor de Máximo Postal! 
 

Apresenta as três características para um Máximo Postal: o selo com o busto de Pedro Álvares 

Cabral, o cartão postal com a estátua de Pedro Álvares e o carimbo da cidade do Rio de 

Janeiro, onde fica a estátua, com a data 9.III.1912 . 



                     Maior valor de franquia, unicamente com selos “Cabral 50 réis”! 
  

         Envelope com 16 selos “Cabral 50 réis”: bloco de 10 selos + tira vertical de 5 selos + selo com margem 

lateral da folha, perfazendo a franquia total de 800 réis, correto valor para o 4º porte de carta ao exterior. Circulado 

de Mendanha (Diamantina – Minas Gerais) para Wellsville (N.Y. - EUA). 
 

       Carimbo obliterador “MENDANHA 5.JUN.1911 (MINAS)”. No verso apresenta o carimbo “SUB. ADM. DE 

DIAMANTINA 5.JUN.1911” e o carimbo de trânsito “N.M. RIO 8.JUN.1911 (VOLTA)”, indicando que circulou pelo 

trecho Rio-Minas da Estrada de Ferro Central do Brasil, no sentido Rio de Janeiro (“volta”) [28a]. 
 

       Pelo peso de seu conteúdo (4º porte = 60 a 74 gramas) o envelope sofreu danos no trajeto, de forma que recebeu 

seis etiquetas de fechamento “Post Office Department OFFICIALLY SEALED United States of America”, e 

o carimbo bilinear lilás “Received at Wellsville, N.Y.  in this condition”.  

Imagem do verso (redução a 85%). 

     4º porte de carta ao exterior – Franquia múltipla no valor total de 800 réis 



                     Maior quantidade de selos “Cabral 50 réis” em um item com franquia mista! 

9º porte de carta ao exterior em Franquia mista 

19 selos  

“Cabral 50 réis” 
       

Franquia mista com 

outros selos da série 

Próceres, perfazendo o 

total de 2250 réis ref.   

9º porte de carta ao 

exterior (135 a 149 g) 

com Registro e A.R. 

 

 Circulado de “Estrella” 

(R.G. do Sul) para 

Lausanne (Suíça), com 

passagem em Portugal. 

Expedição em 

“ESTRELLA 

16.JUN.1915” e 

chegada na Suíça 

“22.VII.15”.  

19 x 50 + 4 x 100 + 
3 x 200 + 300 = 
950+400+600+300 
= 2250 réis 

Arthur Buchmann  
Rio Grande do Sul 
16 JUN 1915  
ESTRELA 
Trânsito em Portugal 
(Carimbo octogonal 
“Central” 
Carimbo de recepção 
22VII1915 
22.VII.15 Distr.Lettr 
 
Unternehmung.  
Internationale philatelisten  
Béla Szekula. 
Luzern. 
Schweiz 
Suisse. 
Verlag: schweizerischer 
briefmarken sammler. 
 
 

Imagem do 

anverso 

(redução a 70%) 



Bilhete Postal ao exterior – Complemento para franquia total de 100 réis 

                                                      

Lado “Pergunta” do 

Bilhete Postal Duplo 

RHM BP 79 
 

Inteiro postal pré-franqueado 

com selo fixo Cabeça da 

Liberdade vermelho 50 réis. 

Para remessa ao exterior, 

recebeu selo adicional  

“Cabral 50 réis” para a 

franquia total de 100 réis ref. 

correto porte de bilhete postal 

ao exterior. 

        

Enviado do Rio de Janeiro 

para Erfurt (Alemanha), via 

Lisboa, com carimbo de 

expedição “RIO DE 

JANEIRO 27.II.1912”. 

Franquia mista com selo fixo 

da série predecessora 

(“Madrugada Republicana”) 

 
Inteiro postal (bilhete postal 

RHM BP-53), pré-franqueado 

com selo fixo Madrugada 

Republicana azul 50 réis. Selo 

adicional “Cabral 50 réis” para 

a franquia total de 100 réis, 

correto valor para o porte de 

bilhete postal ao exterior. 

 

Enviado do Rio de Janeiro para 

Bruxelas (Bélgica), via Lisboa.  

 

Selo fixo e selo adesivo 

cancelados com carimbo de 

expedição  “RIO DE JANEIRO  

16.JAN.1907”. 

Carta Bilhete ao exterior – Complemento de franquia 

(período entre 1898 e 1909  – valor total da franquia: 300 réis ) 

      Carta Bilhete RHM CB-80 

(caracterizada pelo texto 

N´ESTE LADO...) com selo 

fixo “Cabeça da Liberdade” de 

200 réis, originalmente para 

uso interno no país. Para 

remessa ao exterior, recebeu 

par de selos adicionais “Cabral 

50 réis” para a correta 

franquia de 300 réis em 1907. 

Carimbo de Correio 

Ambulante 

       Enviada para Nova Escócia (Canadá) com selos obliterados pelo carimbo “CAMPINAS  

16.AGO.1907”.  Apresenta no verso o carimbo de trânsito pelo Rio de Janeiro e o carimbo de 

Correio Ambulante da Cia.Paulista de Estradas de Ferro 



Envelope Pré-Franqueado ao exterior – Complemento de franquia  

(período entre 1910 e 1920  – valor total da franquia: 200 réis ) 

Inteiro postal 

(envelope  EN-61)  
 

      Circulado do Rio de Janeiro 

para  a Alemanha. Franquia 

total de 200 réis: pré-franquia 

com selo fixo de 100 réis + selo 

“Cabral 50 réis” + selos da 

série Próceres (10 réis+ 2x20 

réis), cancelados pelo carimbo 

de expedição “RIO DE 

JANEIRO  6.X.1913”. 
 

      Apresenta no verso o 

carimbo de chegada “LUZERN  

28.X.13” (abaixo). 

Compondo a taxa de 150 réis do Aviso de Recebimento (A.R.) no exterior 

      Encontra-se na literatura de 

História Postal o valor de 200 

réis como a tarifa de Aviso de 

Recebimento (A.R.) de 

correspondências ao exterior. 

No entanto a partir de 1º de 

janeiro de 1910 este valor foi 

de 150 réis, até 1920, 

conforme peças analisadas, a 

circular emitida em 30/12/1909 

pela “Sub-Directoria do 

Trafego dos Correios” e os 

jornais da época [3]:  

Envelope de luto 
Circulado de do Rio Grande do Sul para Verona (Itália) no ano de 1913. 

Franquia mista com selos da série Próceres no valor total de 650 réis  ref.  1º porte de carta 

ao exterior (200 réis) + Registro (300 réis) + Aviso de Recebimento - A.R. (150 réis). 

Nota: pesquisei o DOU de 29 dez 
1909 e não achei menção ao A.R. ao 
exterior. Deve ter saído em 
complemento ou apenas na circular 
dos Correios mencionada abaixo. 
Conforme circular emitida em 30 de dezembro de 1909 pela 

"Sub-Directoria do Trafego dos Correios" [xx], foram 

estabelecidas as novas taxas postais para vigorar a partir de 

1o de janeiro de 1910, onde se tem:  

Para o Brasil: 

- Cartas, 15 gramas ou fração - 100 réis; 

- Bilhetes postais simples - 50 réis; 

- Impressos, 50 gramas ou fração - 20 réis; 

- Registro - 200 réis; 

- Aviso de recebimento - 100 réis. 

Para o exterior: 

- Cartas, 15 gramas ou fração - 200 réis; 

- Cartões postais simples - 100 réis; 

- Impressos, 50 gramas ou fração - 50 réis; 

- Registro - 300 réis; 

- Aviso de recebimento - 150 réis. 

 

[xx] Jornal do Commércio, Rio de Janeiro – edições dos dias 

3 e 13 de janeiro de 1910.  

[3] Jornal do Commércio, Rio de Janeiro – edições dos dias 3 e 13 de 

janeiro de 1910.  



Selo oficial “Affonso 

Penna 50 réis” RHM O-3 

 em franquia mista com selo 

“Cabral 50 réis”. 

 

Correta franquia  de 100 réis 

para porte de bilhete postal 

ao exterior.  

 

      Cartão Postal  enviado 

do Rio de Janeiro para New 

York City – North America. 
 

      Selos com carimbo 

    No verso, carimbo roxo, bilinear , de remetente: 

“CONSULAT DE FRANCE à RIO DE JANEIRO” 

Franquia Mista, com selo Oficial 

"RIO DE JANEIRO 31.V.19”. 

Selo oficial “Affonso 

Penna 50 réis” RHM O-3 

Franquia Mista, com selos da série predecessora (“Madrugada Republicana”) 

Bilhete/cartão postal circulado de para Nova York, Estados Unidos, com selo “Cabral 50 réis” de 1º tipo 

em franquia mista com selos da série madrugada republicana,  para a correta franquia total de 100 réis. 

Selos cancelados pelo carimbo “CURITYBA 21 ABR 1908” 



2- O selo “Cabral 50 réis” de 2º tipo – Caderneta – Emissão de 1908 

 

      Em 21 de abril de 1908 foi iniciada a venda de cadernetas de bolso para os selos de 50, 100 e 200 réis, 

conforme “Diário Official” de 29 de abril de 1908.  Cada caderneta continha 4 folhetas de 6 selos, sem 

denteação nas margens externas, totalizando 24 selos por caderneta. As folhetas com os selos gomados eram 

intercaladas por folhas de papel parafinado. A tiragem foi de 25.000 cadernetas de cada valor.  

Caderneta RHM CD-1 - Emissão ABN Co. - N.Y. 

Completa, guarda 4 folhetas de seis selos  de 50 réis com goma. 

Na capa frontal, o valor de venda: 1$300 (mil e trezentos réis) 

Folheta RHM 138  H, com legenda na 

margem: “AMERICAN BANK NOTE 

COMPANY, NEW YORK” 

A contracapa da caderneta apresenta a 
tabela de portes (tabela de 
franqueamento) vigente à época de sua 
publicação. 

Avaliar plástico transparente 
rígido (tipo de cédula) 

PAR Dois selos iguais, não 
destacados um do outro, vertical 
ou horizontalmente. 

       O objetivo das cadernetas de bolso era trazer maior comodidade ao público, conforme 

anunciado no edital. Apresentavam, entretanto, preço de venda  100 réis maior que o valor intrínseco 

dos selos nelas contidos, como pode ser visto na capa da caderneta com os selos “Cabral 50 réis”, 

indicando preço de venda de 1.300 réis (para os 24 selos que totalizariam 1.200 réis).  

Quadra  os selos para cadernetas do Brasil, RHM # CD-1, RHM 
# CD-2 e RHM # CD-3 de 1908? Como foram picotados? 
Elas foram fabricadas na empresa American Bank Note 
Co., dos Estados Unidos, no sistema de picotagem “linha por linha”. 
 
Diferença da picotagem executada “linha por linha” de outra utilizando 
matrizes em bloco? 
Tal como é mostrada na Fig. 16, existe uma diferença quando linhas 
horizontais e verticais se cruzam. 
 
Na perfuração por matriz em bloco, os pinos que fazem as linhas 
horizontais e verticais são montadas já prevendo esta coincidência de 
pontos. 
 
“Filatelia – Revista da FEBRAF” (FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FILATELIA) 
ANO II - Nº 2 - JANEIRO/JUNHO 2016 
 
Artigo: “TÉCNICAS GRÁFICAS DE DENTEAÇÃO DE SELOS E 
ODONTOMETRIA FILATÉLICA”  “Técnicas Gráficas de denteação de selos e 
Odontometria Filatélica” 
 
Marcos Boaventura de Souza e Silva 

 2- “Cabral 50 réis” second type (booklet) – 1908 

                    2.1-  Booklet, booklet stamps and specimen 

 2.2-  Usage of booklet stamps  

 2- O selo “Cabral 50 réis” -  2º tipo - Caderneta – Emissão de 1908 
                       2.1-  Caderneta, selos de caderneta, specimen 
 2.2-  Utilização de selos de caderneta  

2.1- Caderneta, selos e spécimens 

https://www.cherrystonestamps.
com/search.asp?country=Brazil 
 

https://stampauctionnetwork.co
m/v/v6317.cfm 
 

Nota: fundo branco em alguns selos para destacar o furo de cancelamento (security punch) 

Folheta RHM 138  H 

Legenda na margem atingida pela 

perfuração dos picotes 

1ª emissão de cadernetas 

de selos postais no 

Brasil, em 1908 

https://www.cherrystonestamps.com/search.asp?country=Brazil
https://www.cherrystonestamps.com/search.asp?country=Brazil
https://www.cherrystonestamps.com/search.asp?country=Brazil
https://stampauctionnetwork.com/v/v6317.cfm
https://stampauctionnetwork.com/v/v6317.cfm
https://stampauctionnetwork.com/v/v6317.cfm


      Os selos de caderneta isolados possuem classificação RHM 138 G e também podem ser classificados 

quanto às posições 1 até 4 que ocupam na folheta [19], conforme ilustrado abaixo. 

Posições dos selos de caderneta 

1 

2 

2 

3 

4 

4 

Posição 3 - Selo RHM 

138 G 

Selo usado, com 

obliteração linear a 

preto 

Par de selos RHM 138 G 

Posições 2 e 4 

Selo novos, com goma 

Posição 4 - Selo RHM 138 G 

Selo usado, com carimbo datador circular 

em preto:  R. G. DO SUL, 18/Jun/1918 

Posição 2 - Selo RHM 138 G 

Selo novo, sem goma 

Posição 1 - Selo 

RHM 138 G 

Selo novo, sem goma 

Leilão Cida Melo (emenda de bobina?) 



        A contracapa da caderneta apresentava a tabela de portes (tabela de franqueamento) vigente à época de 

sua emissão (1908), contemplando os serviços de correio mais usuais. 

Tabela de Franqueamento da Caderneta e Atualizações 

Caderneta RHM CD-1 

completa com  4 folhetas 

de seis selos  de 50 réis 

com goma. 

 

Vista da contracapa: 

“TABELLA DE 

FRANQUEAMENTO” 

Tabela de Portes para Carta Comum, Carta Bilhete e Bilhete Postal 

(corrigindo os valores de A.R. indicados na literatura atual, para o período iniciado em 1/jan/1910)  

* Acréscimo de 300 réis em 1/1/1926 (Decreto nº 4.984, de 31 de dezembro 1925) 

Tabela de Portes para Impressos 

Interior UPA UPU

01/01/1898 a 31/12/1909 50 20 50 100

01/01/1910 a 31/12/1914 50 20 50 50

01/01/1915 a 31/12/1919 100 10 50 50

01/01/1920 a 31/12/1921 50 25 50 50

01/01/1922 a 31/12/1927 50 20 80 80

Impressos

Vigência Peso (gramas)
Tarifa

      Encontra-se na literatura 

de História Postal o valor de 

200 réis como a tarifa de 

Aviso de Recebimento (A.R.) 

de correspondências ao 

exterior. No entanto a partir de 

1º de janeiro de 1910 este 

valor foi de 150 réis, até 1920, 

conforme peças analisadas e a 

circular emitida em 30 de 

dezembro de 1909 pela “Sub-

Directoria do Trafego dos 

Correios” [3].  

       A tabela abaixo apresenta as atualizações de taxas para as aplicações típicas, no principal período de 

utilização do selo “Cabral 50 réis”, de 1906  a meados dos anos 1920.  

F
ra

n
q

u
e
a
d

a

R
e
g

is
tr

a
d

a

R
e
g

. 
c
o

m
 A

.R
.

E
x

p
re

ss
a

E
x

p
re

ss
a
 R

e
g

.

E
x

p
re

ss
a
 R

e
g

. 

c
o

m
 A

.R
.

F
ra

n
q

u
e
a
d

a

R
e
g

is
tr

a
d

a

R
e
g

. 
c
o

m
 A

.R
.

15 1 200 400 500 700 900 1000 300 700 900

30 2 400 600 700 900 1100 1200 600 1000 1200

45 3 600 800 900 1100 1300 1400 900 1300 1500

15 1 100 300 400 600 800 900 200 500 650

30 2 200 400 500 700 900 1100 400 700 850

45 3 300 500 600 800 1000 1300 600 900 1050

15 1 150 450 650 650 950 1050 200 500 700

30 2 300 600 800 800 1100 1200 400 700 900

45 3 450 750 950 950 1250 1350 600 900 110

20 1 200 500 700 700*1000*1200* 400 800 1200

40 2 300 600 800 800*1100*1300* 600 1000 1400

60 3 400 700 900 900*1200*1400* 800 1200 1600

200

01/01/1922 a 31/12/1927

(Lei nº 4.440 de 31/12/1921)

200 300 100 200 200 400

01/01/1921 a 31/12/1921

(Lei nº 4.230 de 31/12/1920)

150 300 100 150 100

80 200

01/01/1910 a 31/12/1920

(Lei nº 2.210 de 23/12/1909)

100 200 50 100 100 200

01/01/1898 a 31/12/1909

(Lei nº 489 de 15/12/1897)

200 300 50 100
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Spécimen de folheta de caderneta com sobrecarga vermelha pequena “SPECIMEN”, 

furo de cancelamento (security punch). Na margem a legenda:  

“AMERICAN BANK NOTE COMPANY, NEW YORK”. 

 

Spécimens de Caderneta 

Folheta extraída da caderneta spécimen, acompanhada da folha de papel parafinado 

para separação entre folhetas. Sobrecarga vermelha grande “SPECIMEN” 



Folheta de 

caderneta  A 

Folheta de 

caderneta B 

Folha de Spécimens da caderneta de 50 réis 

(classificação RHM 138 EE spm) 
 

Folhetas adjacentes, totalizando 12 selos com sobrecarga vermelha 

SPECIMEN e furo de cancelamento (security punch) 

 

     Para separação entre folhetas 

não era usada picotagem, mas 

sim guilhotinagem 

Na chapa para impressão 

das cadernetas ocorre, a 

cada duas colunas, a 

repetição da legenda na 

margem  

“AMERICAN BANK NOTE 

COMPANY, NEW YORK”. 

RHM 1995 vol II specimens 2.2- Chapa específica foi criada para cadernetas 

 

Bloco de 12 spécimens com duas folhetas 

adjacentes de caderneta não separadas, 

mostrando que chapa específica foi criada para 

as cadernetas 

 

        A chapa usada para impressão das cadernetas não foi a mesma chapa usada para impressão dos demais 

selos, como pode ser observado pela repetição da legenda do fabricante a cada duas colunas, conforme 

mostrado abaixo. 



Selo  de caderneta usado,  com legenda do 

fabricante internamente à área de picote 
(portanto posição 4 superior da folheta) 

 

Selo de caderneta com 

deslocamento horizontal, 

podendo ser visto parte da 

estampa do selo adjacente 

Detalhe do deslocamento, 

com ampliação 4x 

Detalhe da legenda, 

com ampliação 4x 

2.3- Variedades em selos de Caderneta 



Par de selos de caderneta em postal ao exterior 
 

     Cartão postal circulado para Viena, Áustria, com par de selos de caderneta: corte reto nas laterais e picotes 

nas bordas superior e inferior (portanto selos das posições 2 e 4 da folheta da caderneta). Selos cancelados 

pelo carimbo “EXP. MARITIMA (PERNAMB.) 26 SET 1908” 

Selo de caderneta em Bilhete Postal 
 

     Circulado para Leiden, Holanda, com franquia mista formada por selo fixo “Cabeça da Liberdade” de 50 réis e 

selo adesivo “Cabral 50 réis” de caderneta: corte reto na lateral direita e picotes nas bordas superior e inferior 

(portanto selo da posição 4 da folheta da caderneta). Selo cancelado pelo carimbo “NICTHEROY  31 JUN 1909”. 

Apresenta carimbo retangular “E 40” e carimbo de recepção na Holanda: “LEIDEN 19.8.09” 

2.4- Exemplos de utilização dos selos de Caderneta 



Dolmetscher – intérprete 
 
Dolmetscher S.S. Weser p.adr.  
 
p. Adr. (per Adresse) = por endereço 
Bremen, 
 
O navio SS Weser fez diversas viagens 
entre Europa e Américas, muitas delas 
partindo de Bremen (Alemanha) com 
destino final em Buenos Aires 
(Argentina). 
 
Norddeutscher Lloyd line (NDL) 
 

      O selo “Cabral 50 réis”  também pelo ar! 

Há selos e carimbos na frente e no verso, incluindo carimbo de 

remessa Registrada (o que deve afetar o valor do porte). Entendo ter 

sido circulado de Porto Alegre para a Bahia e em seguida para a 

Alemanha. 

Há três tipos de carimbos na peça: 

-6-XII-29 (Porto Alegre – Correio Aéreo);  

-9 DEZ (não está bem legível a legenda ao redor, mas deve ser de 

chegada na Bahia – no verso, à direita). 

- O terceiro carimbo parece ser 14-1-30 (Bahia). Entendo que seria 

carimbo de saída da Bahia.  Não aparece carimbo de chegada na 

Alemanha. 

 

Somando o porte total dos selos na frente e no verso + o valor do 

Bilhete Postal em si, temos: 

 

Bilhete Postal 200 réis + 2x50 réis Cabral + vovó aviação 200 + vovó 

aviação 100 + 1 selo A-20 (14 bis Santos Dumont)  500 réis + 3 selos 

Mal. Hermes com sobrecarga 200 réis serviço aéreo + 1 selo Mal. 

Hermes com sobrecarga 50 réis serviço aéreo  total na frente e no 

verso = 1.750 réis 

 

Nota: todos os selos foram colocados em Porto Alegre (o carimbo de 

Porto Alegre os marca). Este porte estaria coerente para uma remessa 

registrada com esse trajeto? 

 
A legislação aerea antes de 1934 é muito confusa mudando as tarifas 
conforme a companhia aérea.Me parece que 
pagou o porte aéreo até Salvador apenas.Para ser reendereçada á Alemanha 
deveria ter um novo porte.Como 
também não tem carimbo de chegada aparentemente não seguiu pelo correio 
para a Alemanha 

 

Lote/Lot: 19840 
Ano 1929 - Inteiro tipo BP + diversos selos, sendo 
par do 50Rs Cabral (das cadernetas !) registrado, 
circulado de Porto Alegre para a Bahia e posterior 
para a Alemanha, sem chegada no destino final. 
Incomum aparecerem peças circuladas com os 
selos das cadernetas. 
R$200 

         Os selos foram cancelados por carimbo circular de cercadura dupla com 32 mm de diâmetro com as inscrições 

“CORR. AEREO – PORTO ALEGRE –R.G. SUL  6.XII.29”. Apresenta carimbo retangular de correspondência 

“Registrada” e carimbo de chagada na Bahia: “9.DEZ”. 
 

         Pelo endereçamento vemos que o destinatário era tradutor (“dolmetscher”) no navio a vapor (“S.S.” steamship) 

“Weser” e se encontraria na Bahia. A correspondência deveria ser entregue (“p. adr.” per adresse, i.e. no endereço) na rua 

Portugal, 11 (em Salvador, Bahia). No entanto deve ter havido desencontro entre o receptor e o destinatário final, de forma 

foi re-endereçada (manuscrito em vermelho) à companhia de navegação “N.D.L.” (Norddeutscher Lloyd), dona do vapor 

Weser, com sede em Bremen (Alemanha). No verso há ainda o carimbo “BAHIA – 14.1.30” (provavelmente a última 

tentativa de entrega na Bahia). Teria, por fim, o bilhete chegado ao seu destinatário? 

Imagem do verso 

com redução a 85% 

Par de selos de caderneta 

em correio aéreo 
 

Bilhete Postal RHM BP-82 

circulado de Porto Alegre (Rio 

Grande do Sul ) para a Bahia 

 

     Franquia mista: pré-franquia 

do bilhete postal + par de selos 

“Cabral 50 réis”+ selos aviação 

de 100 e 200 réis + selo “14 bis de 

Santos Dumont” 500 réis + selos 

Mal. Hermes com sobrecarga 50 e 

200 réis “serviço aéreo”, 

perfazendo o total de 1750 réis, 

estando alguns selos no verso.   

Há também no verso anotação   

“Varig – Porto Alegre”.  

      Os selos “Cabral 50 réis” tiveram vida longa: iniciada a circulação do 1º tipo em 1906, sua 

desmonetização ocorreu apenas em 22/03/1932 [1] [7], conforme ordem assinada pelo Sub-Diretor de 

Contabilidade dos Correios, Sr. Mário Duque Estrada de Barros, em 22/09/1931 [1]. 

       É curiosa a presença do selo “Cabral 50 réis” nesta peça abaixo. Certo é que em 1929 este selo ainda 

era válido, pois somente foi desmonetizado em 22/03/1932. Porém, dada a dificuldade de precisar a correta 

franquia quando havia trecho de correio aéreo antes de 1934, fica a questão se estes selos “Cabral 50 réis” 

de fato compuseram a franquia ou se voaram “de carona” com os demais selos. O curioso é que o selo 

“Cabral 50 réis”, de tantas estradas, picadas, rios, mares e ferrovias, também voou! 

O selo “Cabral 50 réis”  de caderneta também pelo ar! 

         Os selos foram cancelados por carimbo circular de cercadura dupla com 32 mm de diâmetro com as inscrições 

“CORR. AEREO – PORTO ALEGRE –R.G. SUL  6.XII.29”. Apresenta carimbo retangular de correspondência 

“Registrada” e, no verso, carimbo de chagada na Bahia: “9.DEZ”. Dada a dificuldade de precisar a correta franquia 

quando havia trecho de correio aéreo antes de 1934, fica a questão se estes selos “Cabral 50 réis” de fato compuseram a 

franquia ou se voaram “de carona” com os demais selos. 

Par de selos de caderneta em correio aéreo 
 

Bilhete Postal RHM BP-82 circulado de Porto Alegre (Rio Grande do Sul ) para a Bahia. 

      Os selos “Cabral 50 réis” tiveram vida longa: iniciada a circulação do 1º tipo em 1906, sua 

desmonetização ocorreu apenas em 22/03/1932 [1] [7], conforme ordem assinada pelo Sub-Diretor de 

Contabilidade dos Correios, Sr. Mário Duque Estrada de Barros, em 22/09/1931 [1]. 

       É curiosa a presença do selo “Cabral 50 réis” nesta peça abaixo. Certo é que em 1929 este selo ainda 

era válido, pois somente foi desmonetizado em 22/03/1932. O curioso é que o selo “Cabral 50 réis”, de 

tantas estradas, picadas, rios, mares e ferrovias, também voou! 



3- O selo “Cabral 50 réis” de 3º tipo – Verde musgo – Emissão de 1915 

3º tipo: cor verde musgo 

Emissão: 09.05.1915  

Selo RHM 138a 

Selo novo, com goma 

RHM é a abreviatura do nome do editor do Catálogo de Selos do Brasil, 
Rolph Herald Meyer, conhecido como Catálogo RHM, sendo o único 
catálogo exclusivamente de selos brasileiros e que atinge todas as 
emissões desde o primeiro selo, os Olhos de Boi, do Império brasileiro, até 
as últimas emissões. Até o ano de 2005, este catálogo era editado 
anualmente e em dois volumes a partir de 1991. Atualmente as suas 
edições não têm uma época definida para ser lançado. O editor atual é o 
sucessor e filho de Rolph Herald Meyer, Peter Meyer. 

TALHO DOCE Processo de impressão de selos baseado na gravação em metal. Numa chapa 
metálica são cavadas à mão as linhas do desenho por meio de uma ponteira de aço, chamada buril, 
formando vários sulcos na chapa. Sobre a chapa coloca-se a tinta, a qual penetra nos sulcos. 
Quando a chapa é aplicada sobre o papel, a tinta depositada nos sulcos transfere-se para ele, 
criando um pequeno relevo. Para saber se um selo foi impresso em talho-doce, basta passar a 
ponta do dedo levemente sobre a superfície do mesmo e se notará que esta se apresenta em relevo, 
áspera ao tato. Este relevo é formado pelas linhas cavadas que receberam a tinta.[6] ABRAFITE 
DICIONÁRO 

ORDINÁRIO (SELO)  - Selo comum utilizado basicamente 
no porteamento de correspondência, caracterizando-se pela 
tiragem geralmente ilimitada, isto é, emitido sempre que 
necessário, através da utilização de uma mesma matriz, às vezes 
por anos a fio. Atualmente são mudados a cada 5 anos.[6] 

TIRAGEM Número de selos emitidos de 
uma determinada emissão [6]. 

      Talho Doce: processo de impressão de selos baseado na gravação em metal. As linhas do desenho 

são gravadas (cavadas) à mão em chapa metálica por meio de uma ponteira de aço (buril), formando 

vários sulcos. Sobre a chapa coloca-se a tinta, que penetra nos sulcos. Quando a chapa é aplicada 

sobre o papel, a tinta depositada nos sulcos transfere-se para o papel, imprimindo a imagem, cujas 

linhas também apresentam, em consequência do processo,  pequeno relevo [8 ANTIGO]. 

       
 

       
 

        Em função dos conflitos na Europa, a American Bank Note Co. se viu forçada a interromper a 

importação de tintas alemãs de que se servia, vendo-se obrigada a empregar tintas fabricadas nos EUA. 

Esta mudança resultou, em certos selos, além de alteração significativa da cor, à uma impressão mais 

embaçada, como no caso do “Cabral 50 réis”. Isto fez com que novos editais fossem especialmente 

emitidos, comunicando a nova cor e sem citar o requisito “de uma nitidez completa”. O anúncio foi 

realizado em 9 de abril de 1915, através do sub-diretor dos Correios, Eugenio Augusto Wandeck [2]. 

"DIRECTORIA GERAL DOS correios - De ordem do Sr. Director Geral, se faz publico que no 
prazo de 30 dias, a contar desta data, serão postos em circulação os sellos de 50 e 200 réis 
com os mesmos caracteristicos dos anteriores, sendo que as côres respectivas nestes são 
mais carregadas: 50 rs. verde musgo e 200 rs. azul pavão. Diretoria Geral dos Correios. Sub-
Directoria de Contabilidade, de Abril de 1915. O Sub-Director, Eugenio Ariguxto Wandeck. 

        A emissão destes selos “Cabral 50 réis” na cor verde musgo (como consta do edital), foi iniciada em 

9/5/1915. Estes selos de 3º tipo foram impressos até o ano de 1917, atingindo a tiragem de 32 milhões [7]. 

       Tinta pouco resistente a água: podem ser encontrados desbotamentos ou matizes em selos 

usados ou que tiveram a goma lavada, principalmente neste selo de 3º tipo. Isto também porque o Governo 

Brasileiro recomendou que fosse empregada tinta com base de anilina nos selos de maior consumo (de 

valor facial até 200 réis), para evitar lavagem da obliteração e reutilização do selo [11].  

Selo RHM 150 – 2000 réis – azul, 

aqui inserido para comparação 

da tonalidade com o selo ao lado 

Curiosidade: selo RHM 138a 

usado, com alteração da cor 

ocorrida após ter sido fabricado 

na cor verde 

Variação de  tonalidades, do verde musgo ao verde alface, em selos novos, com goma 

O 138 verde escuro está em (95.0). 
O 138a verde está em (32.0). 

Exemplo de texto:  "As noted by Izenmend and Sommer, there is some 
clustering around the value 0.07, 0.08, 0.09, 0.10, 0.11, 0.12, and 0.13 
mm, with about half the data between 0.06 and 0.08." 

      Estes selos de 50 réis tiveram vida longa: iniciada a circulação do 1º tipo em 1906, sua 

desmonetização ocorreu apenas em 22/03/1932 [1] [7], conforme ordem assinada pelo Sub-Diretor de 

Contabilidade dos Correios, Sr. Mário Duque Estrada de Barros, em 22/09/1931 [1]. 

      Os selos “Cabral 50 réis” de 3º tipo, fabricados com novas tintas, apresentaram diferentes tonalidades: 

Variados tons de verde, mesmo em selos novos, com goma 

3.1- A influência da 1ª Guerra Mundial na tinta e na cor do selo “Cabral 50 réis” 



Exemplos de impressão mais embaçada (pouco nítida) no selo de 3º tipo 

Espessura do papel do selo de 3º tipo 

       Pelo levantamento dimensional realizado com micrômetro, o papel apresenta espessura média, 

com alguma variação, havendo predominância de espessura menor nos selos do 3º tipo (verde musgo): 

71 a 89 µm; e de maior dispersão nos selos de 1º e 2º tipos (verde escuro): 76 a 104 µm, conforme 

gráfico abaixo. 

71     74    76     79     81    84    86     89     91    94    97    99   102   104 

Pol. x 10-4 

µm 

Espessura do papel dos selos “Cabral 50 réis” 

Pares de selos do 3º tipo com impressão mais embaçada (pouco nítida) em função da  

nova tinta adotada. Circulados no R. G. do Sul: franquia 100 réis = 1º porte de carta no país  



3.2- Diferentes formas de apresentação do “Cabral 50 réis” de 3º tipo 

Apresenta no verso parte remanescente de outra folha. 

Bloco de 20 selos do tipo 3 (verde musgo) obliterados por carimbo 

datador circular “ANTONINA PARANÁ 22 NOV 1916” 

Tira com 5 selos RHM 138a, com carimbo circular azul “6 DEZ 1916” 

Par de selos RHM 138a  com carimbo roxo:   

“S. JE DO PORTO ALEGRE    BAHIA  16.FEV.1921”. 

Datação tipo 3LA4 (3 linhas, mês em forma 

alfabética, ano com 4 dígitos) [23] 

Par de selos RHM 138a com carimbo preto:  

“SUC. ESTACIO DE SÁ  – RIO – 26.VI.16” 

Datação tipo 1LR2 (1 linha, mês em algarismos 

romanos, ano com 2 dígitos) [23] 

         Estrutura da Coleção 
 

                 1- O selo “Cabral 50 réis” de 1º tipo – Verde escuro – Emissão de 1906 

 1.1- O nascimento do selo “Cabral 50 réis” 

 1.2-  Primeiro dia de circulação: 10.Nov.1906 

 1.3-  A cor e o papel (e a curiosa filigrana) do selo “Cabral 50 réis”  

 1.4- Gravação e Impressão de Alta Qualidade da ABN Co. – N.Y. 

 1.5- Diferentes formas de apresentação 

 1.6- Uso do selo de 1º tipo em diferentes finalidades e portes 

                 2- O selo “Cabral 50 réis” de 2º tipo – Caderneta – Emissão de 1908 

                            2.1-  Caderneta, selos de caderneta, spécimens 

 2.2-  Chapa específica criada para cadernetas 

 2.3-  Variedades em selos de caderneta 

 2.4-  Exemplos de utilização dos selos de caderneta  

                 3- O selo “Cabral 50 réis” de 3º tipo – Verde musgo – Emissão de 1915 

                            3.1-  A influência da 1ª Guerra Mundial na tinta e na cor do selo “Cabral 50 réis” 

 3.2- Diferentes formas de apresentação  

 3.3- Spécimens do selo de 3º tipo    

 3.4- Exemplos de uso do selo de 3º tipo  

                 4- Estudo e características da folha com 2 painéis de 100 selos 

                 5- Perfins em selos “Cabral 50 réis” 

                 6- Sobrecargas de Portugal como amostras UPU 

                 7- O selo “Cabral 50 réis” na série “Próceres” 

                 8- Diferentes formas de remessa de impressos ao exterior 

 8.1- Cintas para Jornais               

 8.2- Impressos – Envelope não lacrado 

 8.3- Cartão/Bilhete Postal porteado como impresso  

                 9- Vales Postais com selo “Cabral 50 réis” 

                 10- Taxa devida – a falta que faz um selo “Cabral 50 réis”                                                                                                         

                 11- Presença em todas as Regiões do Brasil (seguindo a Divisão Regional que vigorava em 1913) 

                 12- Presença em todos os continentes providos de serviço postal regular à época  

                 13- O selo “Cabral 50 réis” na  Censura Postal 

 13.1- Exemplares com censura no exterior 

 13.2- Censura no Brasil e no exterior  

 13.3- Censura somente no Brasil 

Detalhe com 

ampliação 3 X 



Quadra  os selos para cadernetas do Brasil, RHM # CD-1, RHM 
# CD-2 e RHM # CD-3 de 1908? Como foram picotados? 
Elas foram fabricadas na empresa American Bank Note 
Co., dos Estados Unidos, no sistema de picotagem “linha por 
linha”. 
 
Diferença da picotagem executada “linha por linha” de outra 
utilizando matrizes em bloco? 
Tal como é mostrada na Fig. 16, existe uma diferença quando 
linhas horizontais e verticais se cruzam. 
 
Na perfuração por matriz em bloco, os pinos que fazem as linhas 
horizontais e verticais são montadas já prevendo esta 
coincidência de pontos. 
 
“Filatelia – Revista da FEBRAF” (FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 
FILATELIA) 
ANO II - Nº 2 - JANEIRO/JUNHO 2016 
 
Artigo: “TÉCNICAS GRÁFICAS DE DENTEAÇÃO DE SELOS E 
ODONTOMETRIA FILATÉLICA”  “Técnicas Gráficas de denteação 
de selos e Odontometria Filatélica” 
 
Marcos Boaventura de Souza e Silva 

Carimbo “ESTAF. AMB. LEOPOLDINA 1.JUL.1917  C. DE MINAS” 

(carimbo aplicado por estafeta do correio ambulante de Minas em composição 

da “The Leopoldina Railway Co.” ) sobre bloco com 10 selos RHM 138a 

Selo com carimbo datador circular preto e com 

parte do carimbo roxo de censura “LIVRE”  

(carimbo 1.2.1.0 conforme Meiffert (“Zensurpost 

in Brasilien” [32])   

Estafeta AMB-OESTE / C 
DE MINAS"  
 
“ESTAF. AMB. 
LEOPOLDINA – C. DE 
MINAS"  
 

LINHA DO CENTRO: O trecho entre Porto Novo do 
Cunha, ponta do ramal de Porto Novo da EFCB 
em 1871, e a cidade de Ubá foi a própria origem 
da E. F. Leopoldina. O primeiro trecho foi aberto 
em 1874, de Porto Novo a Volta Grande, e no ano 
seguinte os trilhos já chegavam a Santa Izabel 
(Abaíba). Em 1879, a estrada já atingia Ubá, 
passando por Cataguazes, e tendo um ramal para 
a cidade de Leopoldina, esta sim, a origem do 
nome da ferrovia. Em Ubá, a linha do Centro se 
juntava com a linha Três Rios-Caratinga. A partir 
daí, com a compra de outras ferrovias e diversos 
prolongamentos em várias linhas, a Leopoldina se 
desenvolveu até ter uma das maiores malhas 
ferroviárias do País, entrando pelo Estado do Rio 
de Janeiro, atingindo a então capital federal e 
também chegando a Vitória, no Espírito Santo. A 
linha-mestra foi chamada de Linha do Centro e 
vinha da cidade do Rio de Janeiro por Petrópolis, 
e mais tarde pela Linha Auxiliar da EFCB, que nos 
anos 60 acabou por ser incorporada à rede da 
Leopoldina. Em 1971, a Leopoldina desapareceu, 
incorporada de vez pela Refesa; hoje mais da 
metade da sua antiga malha viária está 
desativada. A Linha do Centro somente tem em 
atividade real para cargueiros basicamente o 
trecho entre Cataguazes e Porto Novo, enquanto 
que os trens de passageiros que por ali passavam 
já não existem desde os anos 70. mapa do 
ramal em 1961 

http://www.estacoesferroviarias.
com.br/efl_mg_tresrios_carating
a/efl_linha_caratinga.htm 

Linha do Centro (Sobragi-Monte 
Azul) 

http://www.estacoesferroviarias.
com.br/efcb_mg_linhacentro/efc
b_linhadocentro_mg.htm 

E. F. Leopoldina - Linha do Centro 
http://www.estacoesferroviarias.com.b
r/efl_mg_tresrios_caratinga/efl_linha_c
aratinga.htm 

The Leopoldina Railway, 

The Leopoldina Railway 
Company Ltd. 

Selo RHM 138a 

novo, sem goma 

Christian Bernardi 
http://selosdobrasil.forumeiros.co
m/t7995-carimbos-diversos-
alegorias-republicanas-e-proceres-
republicanos-efigie-de-
cabral?highlight=pr%F3ceres 

Verificar se é o mesmo da 

folha de 200 selos ou se 

tem outri igual 

Par horizontal de selos RHM 

138a  com carimbo datador roxo:   

“S. JE DO PORTO ALEGRE    

BAHIA  16.FEV.1921”. 23] 

Sobrecarga aplicada pelo  Ministério das Colónias , 
de Portugal, sobre os selos, vindos da UPU, em 
Berne, tendo em vista a supressão do poder de 
franquiar. Estes eram, por fim, encaminhados às  
Colónias Portuguesas. (Ministério das Colónias : 
em 1951 passou a se chamar Ministério do 
Ultramar e em 1974 passou a se chamar 
"Ministério da Coordenação Interterritorial“). 
Sobrecarga “Ultramar” também pode ser 
encontrada. 

Selo com sobrecarga lilás “COLONIAS” 
(amostra UPU)   

Portugal; Colônias Portuguesas 
da África; Conjunto das outras 
colônias Portuguesas  

        Sobrecarga “COLONIAS” aplicada pelo  Ministério das Colónias , de 

Portugal, sobre os selos vindos da UPU, em Berne, para caracterizá-los como 

specimen (sem poder de franquiar). Estes selos eram, por fim, encaminhados às  

Colônias Portuguesas para servirem como amostras (specimen). Nota: o 

“Ministério das Colónias” em 1951 passou a se chamar “Ministério do Ultramar” 

e, em 1974, passou a se chamar "Ministério da Coordenação Interterritorial”. A 

sobrecarga “Ultramar” também pode ser encontrada com a mesma finalidade. 

 

F2741 – Selos da série Alegorias (6 valores) 
colados sobre papel (amostra UPU) com 
sobrecarga lilás “COLONIAS”. Raro. Catálogo 
nºs. 138 a, 140 a, 143, 144 a, 148 e 150. 

Selo com sobrecarga lilás “COLONIAS” 
(amostra UPU)   

Tabatinga (SP ) 

“CENSURA – CORREIO-RIO – BRASIL” 

Selo com carimbo triangular roxo de censura 

“CENSURA – CORREIO-RIO – BRASIL” 

(carimbo 1.1.1.0 conforme Meiffert (“Zensurpost 

in Brasilien” [32])   

Quadra de selos “Cabral 50 réis” de 

3º tipo (RHM 138a)  com carimbo preto 

Bloco de oito selos “Cabral 50 réis” de 3º tipo com pliê. 

Escassa ocorrência, em função do rigoroso controle de qualidade da ABN Co. 

Selos cancelados em Santo Antônio da Platina, Paraná, em “5 AGO 1919” 

Pliê 

http://www.estacoesferroviarias.com.br/efl_mapas/efl_mapa_61_centro.jpg
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efl_mapas/efl_mapa_61_centro.jpg
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efl_mapas/efl_mapa_61_centro.jpg
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efl_mapas/efl_mapa_61_centro.jpg


Tira de folha com 5 spécimens do Selo RHM 138a, com goma, com data  “APR   23   1914”  

3.3- Spécimens do selo “Cabral 50 réis” de 3º tipo 

Spécimen do Selo “Cabral 50 réis” de 3º tipo 

(cor verde musgo) RHM 138a , com goma.  
  

Sobrecarga vermelha “SPECIMEN” e furo 

de cancelamento (security punch) 

TIRA Fileira horizontal 
contendo 3 ou mais selos iguais, 
não destacados uns dos outros 
[6]. 

BANDA Fileira horizontal ou 
vertical contendo três ou mais 
selos iguais, não destacados uns 
dos outros. [6]. 

A Primeira Guerra Mundial foi 
uma guerra global centrada na 
Europa, que começou em 28 de 
julho de 1914 e durou até 11 de 
novembro de 1918.  

        Spécimens do selo RHM 138a sendo produzidos já em abril de 1914, mostrados acima,  levantam 

a hipótese de que mesmo antes da deflagração da 1ª Guerra Mundial, em 28 de julho de 1914, a 

instabilidade geopolítica ou as relações comerciais ameaçavam o fornecimento de tinta comprada da 

Alemanha, levando a ABN Co. – N.Y. a buscar uma alternativa de tinta fabricada nos EUA. Outro 

fator, que pode ter contribuído, seria a busca de tinta que, para evitar fraude de reaproveitamento de 

selos anteriormente utilizados, fosse menos resistente à lavagem, como de fato ocorre nos selos 

“Cabral 50 réis” de 3º tipo. 

 

      Com a substituição do fabricante de tinta e a consequente alteração de cor, novos spécimens foram 

produzidos para este selo de 3º tipo (verde musgo) que foi disponibilizado a partir de 09.05.1915. 

Quadras de spécimens do selo RHM 138a, com goma, com legenda 

na margem “American Bank Note Company, New York.” 

 

3.2- Spécimens do selo 

“Cabral 50 réis” de 3º tipo 
 

      Disponibilizado para uso postal a partir de 09.05.1915, o selo RHM 138a, em tom de verde mais claro 

(verde musgo), já tinha seus spécimens sendo produzidos em 1914, conforme mostrado na sequência. 



Carimbo “VOLTA” 
       Cartão postal circulado de Caxambú (Minas) para o Rio de Janeiro, com selo 

isolado RHM 138a, datado “30.NOV.1919”.  Carimbo “R.P-RIO   1.DEZ.1919 

VOLTA”, aplicado pelo Correio Ambulante do trem da linha que saía do Rio de 

Janeiro, seguia o Vale do Paraíba e rumava para o norte através de Minas Gerais 

(mapa ao lado). "Volta" indica que a correspondência foi postada na volta, no 

sentido MG  RJ  [28a]. 

Carimbo “C. URBANAS” 
     Envelope com timbre da alfaiataria “FITTIPALDI IRMÃOS”, com par de selos “Cabral 50 réis” de 3º tipo (verde 

musgo), cancelados pelo carimbo de expedição “URUGUAYANA  24.OUT.1919  (C. URBANAS)” (indicando que foi 

depositado em uma caixa de coleta urbana). Carimbo de chegada “RIO GRANDE 26. OUT.1919 ”, no verso. 

1º porte de cartas para dentro do país – Franquia múltipla com par de selos 

     Franquia de Cartão Postal dentro do país 

 

3.4- Exemplos de uso do selo “Cabral 50 réis” de 3º tipo  

        Envelope circulado dentro do Rio Grande do Sul, de Livramento para Rio Grande com quadra de 

selos “Cabral 50 réis” de 3º tipo (RHM 138a) para franquia total de 200 réis ref. 2º porte de carta no país. 

Selos cancelados por carimbo “LIVRAMENTO 17.MAIO.1919 (R.G. DO SUL)”.   

     2º porte de cartas para dentro do país – Franquia múltipla com quadra de selos 

         Estrutura da Coleção 
 

                 1- O selo “Cabral 50 réis” de 1º tipo – Verde escuro – Emissão de 1906 

 1.1- O nascimento do selo “Cabral 50 réis” 

 1.2-  Primeiro dia de circulação: 10.Nov.1906 

 1.3-  A cor e o papel (e a curiosa filigrana) do selo “Cabral 50 réis”  

 1.4- Gravação e Impressão de Alta Qualidade da ABN Co. – N.Y. 

 1.5- Diferentes formas de apresentação 

 1.6- Uso do selo de 1º tipo em diferentes finalidades e portes 

                 2- O selo “Cabral 50 réis” de 2º tipo – Caderneta – Emissão de 1908 

                            2.1-  Caderneta, selos de caderneta, spécimens 

 2.2-  Chapa específica criada para cadernetas 

 2.3-  Variedades em selos de caderneta 

 2.4-  Exemplos de utilização dos selos de caderneta  

                 3- O selo “Cabral 50 réis” de 3º tipo – Verde musgo – Emissão de 1915 

                            3.1-  A influência da 1ª Guerra Mundial na tinta e na cor do selo “Cabral 50 réis” 

 3.2- Diferentes formas de apresentação  

 3.3- Spécimens do selo de 3º tipo    

 3.4- Exemplos de uso do selo de 3º tipo  

                 4- Estudo e características da folha com 2 painéis de 100 selos 

                 5- Perfins em selos “Cabral 50 réis” 

                 6- Sobrecargas de Portugal como amostras UPU 

                 7- O selo “Cabral 50 réis” na série “Próceres” 

                 8- Diferentes formas de remessa de impressos ao exterior 

 8.1- Cintas para Jornais               

 8.2- Impressos – Envelope não lacrado 

 8.3- Cartão/Bilhete Postal porteado como impresso  

                 9- Vales Postais com selo “Cabral 50 réis” 

                 10- Taxa devida – a falta que faz um selo “Cabral 50 réis”                                                                                                         

                 11- Presença em todas as Regiões do Brasil (seguindo a Divisão Regional que vigorava em 1913) 

                 12- Presença em todos os continentes providos de serviço postal regular à época  

                 13- O selo “Cabral 50 réis” na  Censura Postal 

 13.1- Exemplares com censura no exterior 

 13.2- Censura no Brasil e no exterior  

 13.3- Censura somente no Brasil 



Carta registrada  

circulada da região de  

colonização alemã “Nova 

Württemberg” para Leipzig 

(Alemanha). Selos 

cancelados com o carimbo 

“NOVA WURTEMBERG 

15 NOV 1920 

(R.G. DO SUL)” 

 

Franquia: 200 réis do 1º 

porte de carta ao exterior + 

300 réis do registro 

Franquia total de 

500 réis em selos 

“Cabral 50 réis” 

Selos “tipo 1” e “tipo 3” no mesmo envelope! 

1º porte de carta ao exterior com registro 

Circulado do Rio de  

Janeiro para Paris com 

escassa combinação de selos 

tipo 1 (verde escuro) e tipo 3 

(verde musgo).  

Franquia de 300 réis ref. 1º 

porte de carta ao exterior.  

Passou pela censura 

francesa: etiqueta de 

fechamento e carimbo 

“OUVERT Par l’AUTORITÉ 

MILITAIRE   362”  



      Franquia mista com selo da série posterior (Alegorias) 

Selos de séries distintas, com 

mesmo valor facial 50 réis! 

 

Franquia mista: selo     

“Cabral 50 réis” (fabricado 

pela ABN Co. – NY) e selo da 

série “Alegorias da República” 

(fabricado pela Casa da  

Moeda do Brasil). 

 

Cartão Postal circulado          

da Bahia para Gante (Gent, em 

Alemão; Gand, em Francês), 

Bélgica. Correta franquia de 

100 réis para bilhetes postais 

ao exterior. 

 

 

 

 

       É rara a ocorrência em uma mesma peça de 

selos de séries distintas, com o mesmo valor facial. 

 

    Carimbo de remessa “BAHIA – 8  SET  1920”.    .    

.   Carimbo de chegada “GENT – 5  X  1920”. 

 

       Ao lado, imagem do verso com redução  75% .  

Inteiro postal (envelope  

pré-franqueado EN-69)  

 
Circulado no Rio Grande do Sul, 

de Santa Cruz para  Porto Alegre, 

com registro. 

 

Franquia de  750 réis, ref. 3º 

porte de carta registrada para o 

interior: pré-franquia 100 réis+  

6 selos de 100 réis da série vovó+ 

selo “Cabral 50 réis”.  

 

Selos cancelados com o carimbo 

“SANTA CRUZ  24 JAN 1921 

(R.G. DO SUL)” 

Franquia mista com selos  

da série “Vovó”  

De séries distintas, mesmo 

valor facial 50 réis! 



4- Estudo e características da folha com 2 painéis de 100 selos 

A folha de selos da série “Alegorias da Liberdade, Cabral 

e Próceres Republicanos” 
1- Painel esquerdo, primeira coluna lateral esquerda 

 

2- Margem superior, da primeira linha 

 

3- Posições 5 e 6 da primeira linha de cada painel: legenda 

superior 

“AMERICAN BANK NOTE CO. NEW YORK. 

 

4- Marca de mira para corte da folha e separação dos dois 

painéis 

 

5- Canto superior direito do painel direito: gravação do 

código da chapa 

 

6- Margem lateral da décima coluna do painel direito: 

margem de separação entre painéis 

 

7- Margem lateral da primeira coluna do painel esquerdo: 

margem de separação entre painéis 

 

8- Interpanô: apenas existente em specimen, pois as folhas de 

selos eram entregues aos Correios já cortadas em dois painés 

de 100 selos cada 

 

9- Posições 5 e 6 da última (décima) linha de cada painel: 

legenda inferior “AMERICAN BANK NOTE CO. NEW 

YORK. 

 
F – 2455 

PAINEL ESQUERDO 

100 SELOS 

PAINEL DIREITO 

100 SELOS 

1- Legenda superior do fabricante: 
AMERICAN BANK NOTE COMPANY, NEW YORK. 

2- Marca de mira para corte da 

folha e separação dos painéis 

3- Identificação 

da chapa (dígitos 

invertidos). 

Exemplo: 

 

 

 

Por vezes 

também um 

número de folha. 

Exemplo: 

 

4- Margem 

larga  da 

folha 

6- Margem estreita após 

o corte entre painéis 
5- Interpanô  (encontrado 

apenas em specimen) 

       Os selos foram gravados em aço e impressos pela American Bank Note Co. – NY (ABN), empregando 

a técnica “talho doce”; impressos em folhas com 200 exemplares em dois painéis de 10 linhas x 10 

colunas. As folhas eram gomadas, picotadas (com denteação 12) e cortadas ao meio, sendo portanto 

entregues aos Correios do Brasil em folhas de 100 exemplares. 

 

Quadra interpanô 

(interpanneau) de 

spécimens, sem 

goma e sem 

picotagem.   

Extraída de folha 

de prova de chapa. Par interpanô           
(interpanneau) de spécimens do selo 50 

réis, sem goma e sem picotagem. 

Extraído de folha de prova de chapa. 

8- Legenda inferior do fabricante: 
AMERICAN BANK NOTE COMPANY, 

NEW YORK. 

       5.3- Study and characteristics of the printed sheet with 2 panels of 100 stamps 
 

        Nota: havia nos arquivos da ABN apenas duas folhas spécimen de prova 

de chapa de 50 réis e duas de 100 réis, de modo que não passa de 20 o total de 

pares interpanô 50 réis e haveria apenas duas marcas de topo de 100 réis 

(conforme catálogo "The American Bank Note Company Archives. United 

States Possessions, Latin America and Worldwide", Christie's Auction House. 

New York, September 12, 1990). 

7- Marca de 

mira  

para corte 

       Os selos foram impressos em folhas com 200 exemplares em dois painéis de 10 linhas x 10 colunas. 

As folhas eram gomadas, perfuradas (com denteação 12) e cortadas ao meio, sendo entregues ao Correio do 

Brasil em folhas de 100 exemplares. Aqui são apresentadas peças com características de destaque da folha. 

        Nota: havia nos arquivos da ABN apenas duas 

folhas spécimen de prova de chapa de 50 réis. Assim, 

não passa de 20 o total de pares interpanô  e haveria 

apenas duas peças com marca corte inferior como a 

exposta ao lado  [8]. Marca de mira (mark to cut)  

para corte da folha e separação dos painéis 

Detalhe do verso da 

folha na área da mira de 

corte (ampliação 2x) 

Quadra interpanô 

Elementos de Destaque na Folha Impressa 



Tira superior do painel esquerdo  

   Margens, legenda do fabricante ABN Co., numeração de controle carimbada “F4189” 

e a data “APR 23 1914”.    Selos “Cabral 50 réis” de 3º tipo, specimens com goma  

PAINEL ESQUERDO 

100 SELOS 

PAINEL DIREITO 

100 SELOS 

Legenda superior: 

AMERICAN BANK NOTE 

COMPANY, NEW YORK.  

Quadra de spécimens sem picotes, 

extraído das colunas centrais 

(painel esquerdo ou direito), com 

margem da folha 

Legenda inferior:     

AMERICAN BANK NOTE 

COMPANY, NEW YORK.  

Bloco de 8 spécimens, com 

margem inferior não aparada 

Margem externa, após 

folha aparada 

Elementos de Destaque na Folha Impressa (cont.) 

Margens de centro após separação entre painéis  

Selo da 5ª coluna  da décima linha 

do painel, com margem da folha 

aparada e parte da legenda 

“American Bank Note” 



Elementos de Destaque na Folha Impressa (cont.) 

Fragmento da folha 

(plate block) com parte 

do código de 

identificação da chapa 

(“F...”).  

Bloco vertical com 10 

selos novos, sem goma.   

Letra “F” 

da chapa 

Canto superior esquerdo da folha com legenda do fabricante, numeração de  

controle carimbada “F2455” e a data “APR 6 1910”.  “Plate block” com 18 selos. 

    Identificação da chapa   

“21” invertido  

PAINEL ESQUERDO 

100 SELOS 

PAINEL DIREITO 

100 SELOS 

Letra “F” de parte do código 

da chapa de impressão 



http://selosdobrasil.forumeiros.c
om/t6868-perfins-do-brasil 

PDF da revista Mosaico: 
No boletim postal de novembro de 1916, 
consta: 
"Autorização para picotar sel/os. Directoria 
Geral dos Correios - Sub-Dtrectoria do 
Expediente - rSecção - Circular n" 49/2 - 
Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1916. 
Em additamento à minha circular n" 24, de 
2 dejulho do annopassado, declaroqueficou 
extensiva às Filiaes do Banco Nacional 
Ultramarino, em São Paulo, Santos, São Salvador 
da Bahia, Recife, Pará e Manaos, a 
autorização para picotar seI/os com as 
iniciaes B.N. U. Saúde efraternidade. ODirector 
Geral Cami llo Soares. Sr. 
Administrador dos Correios do Estado d... " 
(a autorização é de 1915 - n024 - e o 
aditamento de 1916). 
Apesar da autorização explicitar B.N.U. (com 
pontos separando as letras) conhecemos 
apenas BNU (sem pontos). A confusão, de 
com e sem pontos, deve ter ocorrido devido 
ao perfin do Banco em Portugal ser B.N.U. 
(com pontos). 
No Brasil, encontramos estes selos no período 
de 1915 a 1955. 

Dois registros localizados sobre o perfin D&C: 
 
Diário Oficial de (quinta-feira, 29) junho de 1899: 
Requerimentos despachados: 
Felix Frickinger, representante das fábricas de 
charutos Dannemann & Comp., em S. Felix, Estado 
da Bahia, pedindo permissão para perfurar os sellos 
de imposto de consumo com as iniciaes D. & C., dos 
fabricantes, de acordo com as amostras que 
apresentam. – Deferido. Communique-se a Delegacia 
Fiscal, na Bahia, e a Recebedoria do Rio de Janeiro. 
 
Boletim Postal de janeiro de 1911: 
A licença para perfurar os selos foi dada a fabrica de 
Charutos Dannemann & Cia, de São Félix (BA) através 
da circular nº1 de 11 de janeiro de 1911. 
 
Quatro perfins diferentes da fábrica de charutos 
Dannemann & Co: 

          

Perfin “D&C.”  
 

        D&C.: Dannemann & Company. 

        Fabricante de charutos estabelecido em São Félix, na Bahia, em 1873. A autorização para perfurar 

selos postais com as iniciais D&C., foi concedida à fabrica de charutos através da circular nº1 de 11 de 

janeiro de 1911, conforme Boletim Postal de janeiro de 1911 [27].  

          

Perfin  “BNU” 
 

        BNU: Banco Nacional Ultramarino. 

        Instituição financeira com sede em Portugal, que iniciou suas operações no Brasil em 1913, no Rio de 

Janeiro. A “Autorização para picotar sellos” foi concedida pelos Correios ao BNU do Rio de Janeiro 

através da circular no 24, de 2/7/1915, e foi estendida às filiais de São Paulo, Santos, Salvador, Recife, Pará 

e Manaus através da circular no 49/2 de 7/11/1916. A autorização citava as iniciais separadas por pontos 

(B.N.U.), embora o perfin, de fato, não apresente tais pontos [27].   

          

       O nome “PERFIN” vem da contração da expressão inglesa “PERForated INitials” e é utilizado para 

designar selos que apresentam iniciais ou símbolos de empresas. O Correio do Reino Unido aprovou o uso 

deste recurso em 1868. Em vários outros países o uso de selos com pefins também foi aprovado ou, se não 

formalmente oficializado, teve seu uso tolerado.  

5- Perfins em selos “Cabral 50 réis” 

Perfin BNU,               

selo RHM 138 (1º tipo), 

carimbo triangular preto 

Perfin BNU (ponta-cabeça), 

selo RHM 138a (3º tipo), 

carimbo circular preto 

Verso do selo RHM 

138 com perfin BNU 

Perfin BNU (ponta-cabeça), 

selo RHM 138a, carimbo 

triangular – BAHIA 

Perfin D&C. 

Selo RHM 138 (1º tipo), carimbo preto 

Imagem do verso 

do selo ao lado 

        Circulado em 1920 do Rio de Janeiro para Angoche  

(Moçambique – África Oriental), com passagem por Funchal (Ilha    da 

Madeira –África Ocidental).  Franquia de 200 réis com selo “Próceres” 

RHM 140a – perfin BNU.   

        Carimbos de trânsito e de recepção do verso do envelope:  

“FUNCHAL 23.JUL.20”;  “MOÇAMBIQUE 27.8.20”;  

“MOÇAMBIQUE  ANGOCHE 2-SET.20”. 

  

    Perfin BNU também pode ser encontrado em outros selos da série “Próceres”. Exemplo aqui inserido para 

apresentar o envelope com o timbre do Banco Nacional Ultramarino.  



Sobrecarga aplicada pelo  Ministério das Colónias , 
de Portugal, sobre os selos, vindos da UPU, em 
Berne, tendo em vista a supressão do poder de 
franquiar. Estes eram, por fim, encaminhados às  
Colónias Portuguesas. (Ministério das Colónias : 
em 1951 passou a se chamar Ministério do 
Ultramar e em 1974 passou a se chamar 
"Ministério da Coordenação Interterritorial“). 
Sobrecarga “Ultramar” também pode ser 
encontrada. 

Sobrecarga “COLONIAS” 

Selo com sobrecarga lilás “COLONIAS” 
(amostra UPU)   

        Sobrecargas “COLONIAS” e “ULTRAMAR” eram aplicadas pelo  “Ministério das Colónias” de Portugal 

para caracterizar alguns selos como specimen (sem poder de franquear), para serem encaminhados às  Colônias 

e Administrações Postais Portuguesas, para servirem como amostras da UPU.  

Portugal; Colônias Portuguesas 
da África; Conjunto das outras 
colônias Portuguesas  

        Sobrecarga “COLONIAS” aplicada pelo  Ministério das Colónias , de 

Portugal, sobre os selos vindos da UPU, em Berne, para caracterizá-los como 

specimen (sem poder de franquiar). Estes selos eram, por fim, encaminhados às  

Colônias Portuguesas para servirem como amostras (specimen). Nota: o 

“Ministério das Colónias” em 1951 passou a se chamar “Ministério do Ultramar” 

e, em 1974, passou a se chamar "Ministério da Coordenação Interterritorial”. A 

sobrecarga “Ultramar” também pode ser encontrada com a mesma finalidade. 

 

        Portugal recebia selos de amostra através da UPU, com sede em Berne, proporcionalmente aos seus 

três registros de Administração Postal: (i) Portugal; (ii) Colônias Portuguesas da África; (iii) Conjunto das 

outras Colônias Portuguesas.    Para gerar mais amostras para atender às suas várias administrações em 

Portugal e nas colônias, aplicava esta sobrecarga sobre alguns selos novos. 

F2741 – Selos da série Alegorias (6 valores) 
colados sobre papel (amostra UPU) com 
sobrecarga lilás “COLONIAS”. Raro. Catálogo 
nºs. 138 a, 140 a, 143, 144 a, 148 e 150. 

Selo com sobrecarga lilás “COLONIAS” 
(amostra UPU)   

6- Sobrecargas de Portugal como amostras UPU 

Selo com sobrecarga lilás “COLONIAS” 

(como amostra UPU) 

Sobrecarga “ULTRAMAR” 

Selos com sobrecarga azul “ULTRAMAR” 

(como amostra UPU) 

        Sobrecargas “COLONIAS”  e “ULTRAMAR” eram aplicadas pelo  Ministério 

das Colónias , de Portugal, sobre os selos vindos da UPU, em Berne, para 

caracterizá-los como specimen (sem poder de franquiar). Estes selos eram, por fim, 

encaminhados às  Colônias Portuguesas para servirem como amostras (specimen). 

Nota: o “Ministério das Colónias” em 1951 passou a se chamar “Ministério do 

Ultramar” e, em 1974, passou a se chamar "Ministério da Coordenação 

Interterritorial”. A sobrecarga “Ultramar” também pode ser encontrada com a 

mesma finalidade. 

 



       O selo “Cabral 50 réis” se integra à série “Alegorias da Liberdade, Cabral e Próceres Republicanos”, 

mais conhecida como série “Próceres”. Estes selos foram gravados em aço e impressos pela American 

Bank Note Co. – NY, empregando a técnica “talho doce”. Foram fornecidos em várias partidas, à medida 

das encomendas efetuadas pelo Correio do Brasil, tendo havido, para alguns selos, a emissão em uma cor 

ligeiramente diferente da original a partir de determinada partida. Isto se deu porque durante a I Guerra 

Mundial a ABN não pode importar algumas tintas alemãs que utilizava, sendo obrigada a adotar tintas dos 

EUA, levando em certos selos a alteração na cor e na nitidez, conforme mostrado no item 4.2.  

 

        A alta qualidade de gravação e impressão da ABN Co. pode ser observada nas provas de chapa abaixo.  

7- O selo “Cabral 50 réis” na série “Próceres” 

Provas de chapa (Plate proofs) 

Provas de chapa 

sobre cartão 

 

com destaque  

para o selo 

“Cabral 50 réis” 

 

Ex-Green – Colonel Edward Howland 
Robinson Green, collector from USA 

BRAZIL #174-188 ABNCo. XF-
SUPERB PLATE PROOFS ON INDIA 
EX-GREEN HV5290 

       5- The stamp series "Allegories of Freedom, Cabral and Republican Leaders” 

                    (where “Cabral 50 réis” stamp fits) 

A Série “Alegorias da Liberdade, 
Cabral e Próceres Republicanos” 
– onde se insere o selo de 50 réis 

A Série “Alegorias da Liberdade, 
Cabral e Próceres Republicanos” 
          .                 – onde se 
encontra o selo “Cabral 50 réis” 
– 

       1.2- A Série “Alegorias da Liberdade, Cabral e Próceres Republicanos” 

          .                 – onde se encontra o selo “Cabral 50 réis” – 
 

      Inicialmente esta série de selos ordinários (ou regulares) foi composta pelos itens constantes dos 

Diários Oficiais de 11, 23 e 30 de outubro, 9 de novembro e 9 e 19 de dezembro de 1906: 10 réis (Aristides 

Lobo); 20 réis (Benjamin Constant); 50 réis (Álvares Cabral); 100 réis (Eduardo Wandenkolk); 200 réis 

(Deodoro da Fonseca); 300 réis (Floriano Peixoto); 400 réis (Prudente de Morais); 500 réis (Campos 

Salles); 700 réis (Rodrigues Alves); 1.000, 2.000 e 5.000 réis (efígie da República). Posteriormente foram 

adicionados novos selos, nos anos que se seguiram [2] [6]: em 1910, o selo de 600 réis (Prudente de 

Morais) e o selo de 10.000 réis (Nilo Peçanha); em 1913, o selo de 1.000 réis (Barão do Rio Branco); e em 

1917, o selo de 5.000 réis (Rodrigues Alves).  
 

       Os selos foram gravados em aço e impressos pela American Bank Note Co. – NY (ABN), empregando 

a técnica “talho doce”; impressos em folhas com 100 exemplares; método de separação dos selos por 

picotagem com denteação 12. Os selos desta série foram fornecidos em várias partidas, à medida das 

encomendas efetuadas pelo Correio do Brasil, tendo havido, para alguns selos, a emissão em uma cor 

ligeiramente diferente da original a partir de determinada partida. Isto se deu porque durante a Primeira 

Guerra Mundial a ABN não pode importar as tintas alemãs que utilizava, sendo obrigada a adotar tintas dos 

EUA, levando em certos selos, além de alteração significativa da cor, à uma impressão mais embaçada, 

como no caso do “Cabral 50 réis”. Isto fez com que editais especiais fossem emitidos sem citar o requisito 

“de uma nitidez completa” e comunicando a nova cor. Para o selo de 50 réis o anúncio foi realizado pela 

“Directoria Geral dos Correios” em 9 de abril de 1915, através do sub-diretor Eugenio Augusto Wandeck 

[2]. A primeira emissão para o público do selo “Cabral 50 réis” se deu na cor verde escuro, iniciada 10 de 

novembro de 1906, e atingiu uma tiragem total de 95 milhões de selos. A segunda emissão, na cor verde 

(ou verde musgo, como consta do edital), iniciada em 9 de maio de 1915, foi impressa até o ano de 1917, 

com tiragem de 32 milhões de selos [7]. Seguem abaixo, em destaque, os selos  de 50 réis nas duas 

variedades de cor. 

       7- A Série “Alegorias da Liberdade, Cabral e Próceres Republicanos” .  .  

.                              (onde se insere o selo “Cabral 50 réis”) 
 

Nota: Ex-Green 

(pertenceu à coleção de Colonel 

Edward Howland Robinson 

Green, grande colecionador dos 

EUA. Fonte: William S. Langs – 

Dealer in rare postage stamps). 



RHM 139 - Eduardo Wandenkolk 

Ministro da Marinha no Governo 

Provisório 

100 réis - Vermelho 

RHM 139a - Eduardo Wandenkolk 

Ministro da Marinha no Governo 

Provisório 

100 réis - Rosa 

RHM 140 - Deodoro da Fonseca 

Proclamador da República e Chefe 

do Governo Provisório 

200 réis - Azul 

RHM 140a - Deodoro da Fonseca 

Proclamador da República e Chefe 

do Governo Provisório 

200 réis - Ultramar 

RHM 141 - Floriano Peixoto 

Presidente da República 

300 réis - Sépia 

RHM 136 - Aristides Lobo 

Ministro do Interior no 

Governo Provisório 

10 réis - Ardósia 

RHM 137 - Benjamim Constant 

Ministro da Guerra e da Instrução 

Pública no Governo Provisório 

20 réis - Violeta 

RHM 137a - Benjamim Constant 

Ministro da Guerra e da Instrução 

Pública no Governo Provisório 

20 réis - Violeta Vivo 

RHM 138a - Pedro Álvares Cabral 

Descobridor do Brasil 

50 réis - Verde 

RHM 138 - Pedro Álvares Cabral 

Descobridor do Brasil 

50 réis - Verde Escuro 

RHM 142 - Prudente de Morais 

Presidente da República 

400 réis - Oliva 

RHM 143 - Campos Salles 

Presidente da República 

500 réis - Violeta Ardósia 

RHM 143a - Campos Salles 

Presidente da República 

500 réis - Violeta 

RHM 144 - Prudente de Morais 

Presidente da República 

600 réis - Oliva 

RHM 144a - Prudente de Morais 

Presidente da República 

600 réis - Oliva Esverdeado 

RHM 145 - Rodrigues Alves 

Presidente da República 

700 réis - Castanho 

RHM 146 - Efígie da Liberdade 

1000 réis - Vermelho 

RHM 147 - Barão do Rio Branco 

Diplomata e Ministro das Relações 

Exetriores 

1000 réis - Verde 

RHM 148 - Barão do Rio Branco 

Diplomata e Ministro das Relações 

Exetriores 

1000 réis - Ardósia 

RHM 149 - Efígie da Liberdade 

2000 réis - Verde 

RHM 151 - Efígie da Liberdade 

5000 réis - Carmim 

RHM 150 - Efígie da Liberdade 

2000 réis - Azul 

RHM 151a - Efígie da Liberdade 

5000 réis - Rosa Escuro 

RHM 152 - Rodrigues Alves 

Presidente da República 

5000 réis - Castanho 

RHM 153 - Nilo Peçanha 

Presidente da República 

10000 réis - Pardo 

Desenho, gravação e impressão (técnica talho-doce): American Bank Note Co., New York.         

Período de emissão: 10.11.1906 a 31.8.1917                                                                                    Denteação: 12 

Série “Alegorias da Liberdade, Cabral e 

Próceres Republicanos” 

 

     5.2- Stamp series complete set 

showing the color variations 
 

O selo “Cabral 50 réis” na série “Próceres” –  Tipos e Cores 



Inteiro postal (envelope  pré-franqueado EN-48) circulado dentro do estado de São 

Paulo. Selos cancelados pelo carimbo “S. CARLOS DO PINHAL 6 JUL 1907” 

Apresenta no verso o carimbo de recepção “CORDEIROS 7 JUL 1907” 

Todos os selos ordinários (selos regulares) do edital do “Diário Official” de 

11.Out.1906  até o valor de 2.000 réis 

O selo “Cabral 50 réis” na série “Próceres” 

Contém todos os selos regulares do 1º edital da série “próceres” (D. O. de 11.out.1906), até o valor de 2000 réis: 

Selo 10 réis 

Selo 20 réis 

Selo 50 réis 

Selo 100 réis 

Selo 200 réis 

Selo 300 réis 

Selo 400 réis 

Selo 500 réis 

Selo 700 réis 

Selo 1000 réis 

Selo 2000 réis 

  

O excessivo valor total de 5.580 réis (300 réis do envelope pré-franqueado + 5.280 réis em selos adesivos) 

indica que provavelmente foi postado para  registro filatélico. 



        
 

      O selo “Cabral 50 réis” possuía cor verde e valor facial aproximado a 5 cêntimos de franco, atendendo 

ao regulamento da UPU (União Postal Universal) para franquia correspondente ao 1º porte de impresso ao 

exterior. Foi empregado em diferentes formas de remessa de impressos ao estrangeiro (cintas, envelopes 

abertos, cartões impressos), de forma isolada ou em franquia mista, como apresentado nesta seção. 

8.1- Cintas para Jornais (e impressos em geral) 

 
DECRETO N. 7.653 - DE 11 DE NOVEMBRO DE 1909 
 
Art. 50. IMPRESSOS - são reproducções feitas em papel, pergaminho, panno, téla, cartão, chapa, lamina ou blóco por meio da 
typogrophia, lithographia, photographia, autographia, gravura, ou por quaesquer outros processos mecanicos, faceis de 
reconhecer, como: chromographia, polygraphia, ectographia, papyro-graphia, velocigraphia e a polycopia. 
 
§ 1º Os impressos feitos por estes ultimos processos devem ser apresentados em numero, pelo menos, de 20 exemplares 
perfeitamente identicos, de cada vez. 
 
§ 2º Excluem-se da categoria de impressos as reproducções obtidas por meio da decalcographia, da prensa de copiar e da 
machina de escrever. 
 
Art. 51. Estão comprehendidos nesta categoria de correspondencias: 
 
a) os jornaes, revistas e outras publicações periodicas, impressos no estrangeiro; 
 
b) os livros impressos, ou simplesmente riscados, encadernados brochados ou em fasciculos; 
 
c) os papeis de musica, cartões de visita, de endereço, de pezames, de parabens, de felicitações e de estabelecimentos 
commerciaes, impressos, e sem o caracter de communicação actual ou pessoal; 
 
d) as participações de casamento, nascimento e obito; 
 
e) os convites para enterramento, jantar, baile e reunião; 
 
f) as provas de imprensa, com ou sem os autographos ou originaes; 
 
g) as gravuras, photographias, desenhos, planos e mappas geographicos; 
 
h) os catalogos, preços correntes, circulares prospectos e annuncios impressos, gravados, lithographados ou autographados; 
 
i) os papeis com signaes em relevo para uso dos cegos; 
 
j) os canhotos de talões já servidos; 
 
k) os bilhetes postaes de industria privada, quando expedidos em maços, sem dizeres manuscriptos, ou quando isolados, sem 
texto de correspondencia. 
 
Art. 52. Não serão considerados impressos: 
 
a) os sellos postaes e outras fórmulas estampilhadas, obliterados ou não; 
 
b) as estampilhas federaes, estadoas ou municipaes; 
 
c) os bilhetes de loteria, corrida ou a correr, ainda que estejam seccionados; 
 
d) as letras, coupous ou quaesquer outros papeis impressos, representativos de valor; 
 
e) os impressos cujo conteúdo tenha o caracter de correspondencia actual ou pessoal. 
 
Art. 53. Os impressos pagam a taxa integral e prévia de 20 réis por 50 grammas ou fracção desse peso. 
 
Art. 54. Os maços de impressos não podem exceder o peso maximo de dois kilogrammas, nem apresentar em qualquer dos 
lados dimensão superior a 45 centimetros, excepto quando forem expedidos em rolo, caso em que o comprimento não 
excederá de 75 centimetros, e o diametro de 10 centimetros, salvo quando se tratar de uma só obra e a mala comportar o 
volume. 
 
Art. 55. Os manuscriptos e impressos devem ser postados sob cinta, em rolo, entre cartões, ou em estojo, aberto de um lado 
ou nas extremidades, em envoltorio aberto, ou simplesmente dobrados, de modo a não dissimular a natureza da remessa, ou 
finalmente amarrados com barbante facil de desatar. 
 
§ 1º Os cartões de endereço e todos os impressos com a fórma e consistencia de um cartão não dobrado, podem ser 
expedidos sem cinta, envoltorio ou atadura. 
 
§ 2º Os manuscriptos e impressos não podem ser expedidos em sobrecarta fechada, ainda mesmo com o canto cortado, nem 
de qualquer outro modo que impeça a fiscalização dessa especie de correspondencia. 
 
§ 3º E' prohibido incluir nos manuscriptos e impressos quaesquer outros objectos de correspondencia, assim como traçar-lhes 
ás margens notas com o caracter de correspondencia actual ou pessoal. 
 
Art. 56. Não serão expedidos nem distribuidos os maços de manuscriptos e impressos que não preencherem as condições 
gemes do seu acondicionamento, salvo si pagarem a taxa de cartas. 
 
Art. 57. Os manuscriptos e impressos, não eu insufficientemente franqueados, encontrados nas caixas, serão retidos, e os que 
em taes condições chegarem ao Correio de destino só poderão, por excepção, ser entregues si os destinatarios pagarem o 
triplo da respectiva taxa, quaesquer que sejam as importancias representadas nos sellos que tiverem. 
 
Art. 58. Para o effeito especial da reducção de taxas são considerados: 
 
1º Jornaes e revistas - as publicações impressas, diarias ou periodicas, de um certo formato, em folhas avulsas ou brochadas, 
destinadas a diffundir informações de interesse geral sobre factos e sobre assumptos politicos, litterarios ou scientificos e 
distribuidas, pelo menos uma vez por trimestre, com titulo especial repetido em cada publicação, em dia certo ou prazo 
antecipadamente fixado; 
 
2º Supplementos - os impressos cujos textos, da mesma natureza que os jornaes e publicações periodicas a que se referem, 
por falta de espaço, tempo ou por commodidade, deixando de sahir no corpo das ditas publicações, são tirados em folhas 
destacadas, mas constituindo continuação das folhas principaes, e guardando a mesma fórma, titulos, data de publicação e 
formato. 
 
Art. 59. Não serão considerados jornaes para o effeito de redacção de taxas, as publicações periodicas ou não, destinadas 
exclusivamente a annuncios com circulação gratuita ou preço puramente nominal. 
 
Art. 60. Os jornaes, revistas e outros periodicos, impressos desenhados ou estampados no Brazil estão sujeitos á taxa integral e 
prévia de 10 réis por 100 grammas ou fracção desse peso. 
 
Art. 61. Os jornaes enviados pelos editores ou seus representantes podem ser incluidos em saccos, mais de modo que o 
conteúdo possa ser verificado, com endereço exterior a uma repartição postal ou a agentes da administração dos mesmos 
jornaes. 
 
Paragrapho unico. Quando a distribuição tiver de ser feita pelo Correio cada sacco ou maço de jornaes será acompanhado de 
uma relação nominal dos assignantes, si se tratar de repartições de pequeno movimento, onde não houver distribuição 
domiciliaria, devendo no caso contrario cada exemplar trazer o respectivo endereço. 
 
Art. 62. Não serão expedidos nem distribuidos os jornaes que não satisfizerem qualquer das condições estabelecidas para o 
seu recebimento, ou estiverem não ou insufficientemente franqueados. 
 
Art. 63. Nos manuscriptos, assim com nos impressos, são autorizadas as seguintes notas: 
 
1ª, a assignatura do remettente, a designação do seu nome ou firma social, sua qualidade e profissão, logar de procedencia ou 
de domicilio, data da remessa, endereço do destinatario, tudo escripto a mão ou por outro qualquer processo. 
 
2ª, a dedicatoria ou homenagem do autor nos livros, papeis de musica, gravuras, jornaes, photographias e a factura relativa á 
propria obra; 
 
3ª, os traços, os signaes, feitos nos trechos do texto para os quaes se deseja chamar a attenção; 
 
4ª, os traços ou riscos em certos trechos de um texto impresso para tornal-os illegiveis; 
 
5ª, o nome do convidado, logar, data, hora e fim da reunião nos cartões de convite e de convocação; 
 
6ª, o endereço do remettente, seu titulo ou iniciaes convencionaes, feitos a mão, nos cartões de visita impressos e bem assim 
boas festas, felicitações, agradecimento, pezames ou outras fórmulas de polidez, expressas em cinco palavras no maximo; 
 
7ª, as annotações, ou correcções feitas nas provas de imprensa, de musica, gravura, desenhos, mappas e outras impressões, 
com relação ao texto ou á execução da obra; 
 
8ª, palavras, signaes ou cifras, escriptos nas circulares depois da tiragem e reproduzidos uniformemente em todos os 
exemplares entregues ao Correio; 
 
9ª, as correcções de erros typographicos ou manuscriptos; 
 
10, as modificações ou addições necessarias nos textos das provas de imprensa, ou em retalho de papel em separado, relativos 
á correcção, fórma e impressão, quando nas provas não houver logar para fazel-as; 
 
11, a data final das assignaturas dos jornaes; 
 
12, as facturas e contas que se referirem aos impressos; 
 
13, os algarismos feitos a mão accrescentados ás cotações ou preços correntes dos mercados ou praças Commerciaes e 
palavras: Mercado firme, Mercado frouxo, Tendencia para a alta, Tendencia para a baixa; 
 
14, a indicação escripta a mão da data da sahida dos navios nos respectivos avisos; 
 
15, a indicação nos catalogos e boletins impressos e abertos, de offerta e encommenda de livros, por meio de traços e 
sublinhas, feitos a mão, das obras pedidas ou offerecidas e bem assim os traços e sublinhas, no todo ou em parte, feitos no 
anverso dos ditos boletins e catalogos, para chamar a attenção sobre as communicações impressas; 
 
16, o colorido nas cartas geographicas e topographicas, planos, plantas e figurinos; 
 
17, as notas manuscriptas ou impressas, relativas ao serviço de jornaes, aos preços da assignatura, á data final das mesmas, ou 
outras concernentes á remessa, como «gratuita», «por troca», «specimen », etc. 

DECRETO N. 7.653 - DE 11 DE 
NOVEMBRO DE 1909 
 
Art. 55. Os manuscriptos e 
impressos devem ser postados 
sob cinta, em rolo, entre cartões, 
ou em estojo, aberto de um lado 
ou nas extremidades, em 
envoltorio aberto, ou 
simplesmente dobrados, de 
modo a não dissimular a 
natureza da remessa, ou 
finalmente amarrados com 
barbante facil de desatar. 
 
§ 2º Os manuscriptos e 
impressos não podem ser 
expedidos em sobrecarta 
fechada, ainda mesmo com o 
canto cortado, nem de qualquer 
outro modo que impeça a 
fiscalização dessa especie de 
correspondencia. 

DECRETO N. 6896 – DE 19 DE MARÇO DE 1908 
 
Manda executar a Convenção Postal Universal e 
outros actos internacionaes que a ella se 
relacionam, concluidos em Roma a 26 de maio de 
1906. 
 
 
ART. 5º 
Taxas e condições geraes applicaveis ds remessas 
1. As taxas pelo transporte de objectos postaes em 
toda a extensão da União, inclusive a sua entrega no 
domicilio dos destinatarios, nos paizes da União em 
que o serviço de distribuição estiver ou for 
organisado, são fixadas do seguinte modo: 
 
1º, para as cartas, 25 centimos no caso de 
franqueamento e o dôbro no caso contrario por 
carta cujo peso não exceder de 20 grammas, e 15 
centimos no caso de franqueamento e o dôbro no 
caso contrario por 20 grammas ou fracção de 20 
grammas excedente ao primeiro porte de 20 
grammas; 
 
2º, para os bilhetes postaes, no caso de 
franqueamento, 10 centimos o bilhete simples ou 
cada uma das duas partes do bilhete com resposta 
paga e o dôbro no caso contrario; 
 
3º, para os impressos de qualquer natureza, papeis 
de negocio (manuscriptos) e amostras de 
mercadorias, 5 centimos por objecto ou pacote com 
endereço particular e por peso de 50 grammas ou 
fracção de 50 grammas, comtanto que não contenha 
nenhuma carta ou nota manuscripta com o caracter 
de correspondencia actual e pessoal e esteja 
acondicionado de modo que permitta facil 
verificação. 
 

NOTA: 5 centimes de franco (~50 réis, à época),  

Carimbos bilíngues em 

Francês e Holandês  
  

 Cinta RHM CT-19 com selo fixo de 

20 réis e selos adesivos “Cabral 50 

réis” e próceres 100 réis, 

atendendo com sobra de 20 réis ao 

4º porte de impressos ao exterior. 

Circulada para Bruxelas 

(Bélgica), com carimbo de 

expedição: “BICAS 

18.MAIO.1914 (MINAS)”.  
 

Dois interessantes carimbos 

retangulares bilíngues, em Francês 

e em Holandês:  

“NON RÉCLAMÉ DANS LES 2 

MOIS DE SÉJOUR  -  NIET DE 

GEHAALD BINNEN DE 2 

MAANDEN” (não apanhado 

dentro de 2 meses de estadia) e  

“RETOUR À L'ENVOYEUR  -  

Terug aan afzender” (devolver ao 

remetente). No verso, carimbo de 

chegada em Bruxelas. 

Carimbo POSTA-URBANA 
 

Cinta RHM CT-19, circulada de 

Blumenau (Santa Catarina) para 

Berlim (Alemanha), com a franquia 

total de 100 réis (ref. 2º porte de 

impressos ao exterior) composta 

por pré-franquia de 20 réis+selos 

próceres de 10 e 20 réis +selo 

“Cabral 50 réis” cancelados pelo 

carimbo “BLUMENAU 

1.OUT.1907 (S.CATHA)”. 
 

Interessante carimbo retangular 

“POSTA-URBANA”, indicando 

que foi depositada em uma caixa de 

coleta do Correio. 

Decreto No. 7.653, de 11de novembro de 1909, trazia em 

seu Art. 55: “... impressos devem ser postados sob cinta, 

em rolo, ..., em envoltório aberto, ou simplesmente 

dobrados, de modo a não dissimular a natureza da 

remessa, ou finalmente amarrados com barbante fácil de 

desatar. 

 

 

§ 2º Os manuscriptos e impressos não podem ser 

expedidos em sobrecarta fechada, ainda mesmo com o 

canto cortado, nem de qualquer outro modo que impeça a 

fiscalização dessa especie de correspondencia. 

 

        O Decreto No 7.653, de 11de novembro de 1909, trazia em seu Art. 55: “... impressos devem ser 

postados sob cinta, em rolo, ..., em envoltório aberto, ou simplesmente dobrados, de modo a não 

dissimular a natureza da remessa, ou finalmente amarrados com barbante fácil de desatar”. 

O parágrafo 1º do Artigo VI do Regulamento para Execução da Convenção de Washington do Congresso da 

União Postal Universal (congresso reunido em 1897), estabeleceu cores e taxas uniformes para os selos 

correspondentes aos principais portes entre os países filiados à UPU, sendo que o verde escuro ficou destinado 

aos selos do valor equivalente a 5 centimes de franco (~50 réis, à época), correspondente ao primeiro porte de 

impressos [9]. 

“BICAS 18.MAIO.1914 (MINAS)”. 

8- Diferentes formas de remessa de impressos ao exterior 



      8.2- Porte de Impressos – Envelope não lacrado 
 

     O envio de um item impresso, como uma folha com catálogo de produtos ou uma propaganda da 

empresa, gozava de tarifa mais baixa que o envio de uma carta regular. Por exemplo, em 1910 o primeiro 

porte de impresso ao exterior era de apenas 50 réis, contra 200 réis para as cartas. Para tanto, o envelope 

deveria seguir aberto, não lacrado, de modo que os Correios pudessem verificar o conteúdo. Alguns 

envelopes com franquia de impresso, porteados com selo “Cabral 50 réis”, são apresentados a seguir. 

Envelope com timbre 

do “Escriptorio 

Technico-Commercial 

COARACY & Co. - 

Engenheiros” 

 

      Remetido de Porto 

Alegre para Lansing,  

Michigan (EUA). 

 

    Envelope aberto 

(não lacrado) com a 

correta franquia ref.  

1º porte de impressos 

ao exterior através de 

selo isolado  “Cabral 

50 réis”. 

Decreto No. 7.653, de 11de novembro de 1909, trazia em 

seu Art. 55, § 2º Os manuscriptos e impressos não podem 

ser expedidos em sobrecarta fechada, ainda mesmo com o 

canto cortado, nem de qualquer outro modo que impeça a 

fiscalização dessa especie de correspondencia. 

 

        “Os manuscriptos e impressos não podem ser expedidos em sobrecarta fechada, ainda mesmo 

com o canto cortado, nem de qualquer outro modo que impeça a fiscalização dessa espécie de 

correspondência” (Art. 55,  § 2º,  do Decreto No 7.653,  de 11de novembro de 1909). 

Envelope com 

timbre e ilustração 

da “Sociedade 

Beneficente Nina 

Ramos”  

 

Remetido do Rio de 

Janeiro para 

Sandusky, Ohio 

(EUA).  

 

Circulou não 

lacrado, com selo 

isolado “Cabral 50 

réis”, correta 

franquia para 1º 

porte de impressos 

ao exterior. 

 

Carimbo de 

expedição “SUC. S. 

CHRISTOVÃO 

18.III.15  RIO”. 

Envelope com timbre 

do “Escriptorio 

Technico-Commercial 

COARACY & Co. - 

Engenheiros” 



Belo envelope com decoração e timbre da “GRANADO & Cia – Pharmacia e 

Drogaria Granado – LABORATORIO PHARMACEUTICO A VAPOR” 
  

Circulado em 1915 do Rio de Janeiro para Paris (França), com o envelope aberto (não lacrado) e a correta 

franquia de 50 réis para o 1º porte de impressos ao exterior, paga através de selo isolado  “Cabral 50 réis”. 

Selo cancelado por carimbo datador circular preto “RIO DE JANEIRO 7.IX.15”. 

Apresenta no verso o logotipo da Casa Granado, em vermelho. Envelope confeccionado pela gráfica 

Almeida Marques & Cia. - Rio) .  

Imagem do verso (redução a 75%) 



      8.3- Cartão/Bilhete Postal porteado como impresso 

     À época da vigência do selo “Cabral 50 réis”, o porte para envio de cartões postais (ou bilhetes pos-

tais, como também designados) ao exterior era de 100 réis. No entanto, havia a possibilidade de estes itens 

serem remetidos com a franquia de impresso (50 réis), desde que obedecidas algumas regras, conforme 

citado por Francisco José de Almeida Brant em “Comentários ao Regulamento dos Correios do Brasil”, 

publicado em Belo Horizonte em 1911, e resgatado por Duff Azevedo em 2004 [29]. Segue trecho com 

regulamento: “Adendo 61 do Artigo 43: Uma vez riscadas e substituídas pela palavra ‘impresso’ as 

palavras características ‘bilhete postal’  ou equivalentes, tendo somente no anverso o endereço do 

destinatário e no reverso a assinatura do remetente, podem ser consideradas como ‘impressos’, desde que 

não contenham dizeres de correspondência actual e pessoal; porquanto se os contiverem, estarão sujeitos à 

taxa de cartões postais, e caso sejam postados com sellos correspondentes à taxa de impressos, deverão 

ser taxados como cartas (circ. No 5, de 23/01/1904)”. Alguns usuários lançaram mão deste regulamento e 

remeteram cartão postal ao estrangeiro com um único selo “Cabral 50 réis”, conforme exemplos abaixo. 

Apresenta no verso (imagem abai-

xo com redução a 75%): carimbos 

de expedição “AMAZONAS 

25.JUN.1917” e “ADM. DOS C. DO 

PARÁ   26.JUN.1917”; e manus-

crito “Impresso” sobre as palavras 

“Bilhete Postal”. 

Circulado de Pelotas para Faro (Portugal)  
     Cartão postal porteado como impresso ao exterior com um selo 

isolado “Cabral 50 réis”. Apresenta no verso (imagem abaixo red. 

75%): carimbo de recepção “FARO 13.DEZ.1915”  e, batido 

duas vezes sobre as palavras “Cartão Postal”, o carimbo roxo 

“IMPRESSO” de modo a justificar o porte como impresso. 

Da curiosa agência postal “Manáos Harbour” 

(Amazonas) para Paris, com selo isolado “Cabral 50 réis” Interessante Agência Postal: 

Manáos Harbour . 
 

Cartão/bilhete postal circulado 

de Manaus para Paris, com 

franquia de 50 réis através de 

selo isolado RHM 138 para o 

correto porte de impresso ao 

exterior (vide a palavra 

“Impresso” manuscrita no 

verso, abaixo). Selo cancelado 

por carimbo “MANÁOS 

HARBOUR 14 MAR 1914 

(AMAZONAS)”. 

      A empresa inglesa “Manaos Harbour Limited” foi autorizada, através do Dec. 4.533, de 8/Set/1902, a 

construir a infraestrutura e operar com exclusividade o Porto de Manaus, por 60 anos. Muitas das 

máquinas vieram da Inglaterra  e até o prédio da alfândega, incluído na obra, veio pré-fabricado [4]. 

Apresenta também no anverso o carimbo “M.P.” (mão própria), indicando 

que foi levada ao correio para receber este carimbo, para ser transportada 

por portador particular e ser entregue à companhias de navegação. 

     Porteado como impresso com 

franquia de 50 réis. Apresenta no 

verso (imagem abaixo com redução 

50%), sobre as palavras “Bilhete 

Postal”, o manuscrito “Impresso”. 

Apresenta no verso (imagem abai-

xo com redução a 75%): carimbos 

de expedição “AMAZONAS 

25.JUN.1917” e “ADM. DOS C. DO 

PARÁ   26.JUN.1917”; e manus-

crito “Impresso” sobre as palavras 

“Bilhete Postal”. 

Cartão/Bilhete Postal remetido a Seattle (EUA) com 

selo isolado “Cabral 50 réis”, porteado como impresso 



9- Vales Postais com o selo “Cabral 50 réis” 

Vale Postal modelo 3 v. p. em papel cartão grosso, impresso na “Imprensa Nacional” 
 

Recebeu na agência da Rua Leopoldo (Bairro do Andaraí, no “Districto Federal”) o no de série 26 e foi encaminhado para 

a Tesouraria dos Correios da “Bahia de São Salvador”, em 4 de abril de 1917. Foi resgatado (sacado) em 18/abril /1917.  

Inicialmente criados com a denominação de “Vales Internos”, os “Vales Postais” surgiram como mais um serviço 

prestado pelo Correio, ainda durante o Império, mais precisamente em 12 abril de 1865. Os Vales Postais são, até os dias 

atuais, utilizados como forma segura de envio de dinheiro para todo o território brasileiro. Muitas foram as formas de 

cobrança utilizadas para este serviço. Uma das mais interessantes, e que aqui neste estudo será abordada, foi aquela que 

previa a utilização dos denominados selos de depósito.  

 Apesar do contínuo oferecimento do serviço de Vale Postal desde o Império, somente em 1 de janeiro 

de 1913 foi introduzido um sistema de pagamento e registro de valor enviado, vinculado ao uso específico de um selo, 

denominado de “Selo de Depósito” para registrar o valor que devia ser enviado pela agência onde o depósito havia sido 

feito para a agêncis onde o mesmo valor deveria ser sacado pelo destinatário. O Correio cobrava uma tarifa pelo serviço 

e ela era cobrada como uma taxa variável sobre o valor do depósito realizado, paga e registrada no vale postal 

obrigatoriamente com selos postais, variando em função do valor depositado/remetido.  

 

Logo, a partir do momento em que entram em uso os selos de depósito, há a necessidade de utilização conjunta de selos 

regulares pelo serviço postal e selos de depósito.  

 
Para que o recebimento pelo destinatário pudesse ser executado, o mesmo deveria apresentar na agência destino o 
AVISO recebido para que então pudesse sacar, em espécie, o valor contratado.  

Este serviço consiste na remessa de valores, 
através de ordem de pagamento, via CORREIOS. 

 

          [30] PORTO Jr., Rubem. Artigo “Selos de Depósito (ABN Co.) 

e seu uso em Vales Postais”, publicado na revista A Filatelia 

Brasileira, Edição Ano VII, No  14,  janeiro de 2011. 

          [31] PORTO Jr., Rubem. Artigo “Censura Postal em 

Correspondências Brasileiras durante o período da Primeira Guerra 

Mundial”, publicado na revista A Filatelia Brasileira, Edição Ano V, 

No 10, dezembro de 2008. 

          [32] MEIFFERT, Jürgen. Zensurpost in Brasilien: katalog der 

Zensur-und Prüferstempel, Verschlusszettel und Zensur-

Beanstandungszettel. 1917 - 1972. 2. ed. Lohmar: 

Arbeitsgemeinschaft BRASILIEN e.V. im BDPh e.V., 2012. 

Valor total do Vale Postal: “cincoenta” mil réis, confor-

me selos de depósito cancelados a pena: 20$000 réis 

RHM D-8 e 30$000 réis RHM D-9. O valor do prêmio 

pelo serviço, incluindo porte, foi de 600 réis, pago com um 

par de selos “Cabral 50 réis” e um selo próceres de 500 

réis, cancelados por carimbo oval roxo “DISTRICTO 

FEDERAL – ABR 4 1917”. Carimbo oval serrilhado em 

preto, “ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DA 

BAHIA – 18.ABR.1917” (data do saque do dinheiro pelo 

destinatário) e o carimbo linear cinza “PAGO”.  

         No verso (ao lado, com redução 50%): nome do 

destinatário e sua assinatura no campo “RECIBO”; nome 

do remetente; e nome da funcionária dos Correios que 

emitiu o vale  (e que anulou os selos de depósito, com sua 

assinatura). 

Lei No. 2.210 de 28 de dezembro 
de 1909. DOU de 29 dez 1909 

 

      O serviço de transferência de valores através de Vale Postal era prestado pelo Correio desde o Império 

(12/abr/1865), mas foi em 1/jan/1913 que passou a operar com Selos de Depósito (para registro do montante 

sendo remetido) e Selos Postais (para o pagamento do prêmio pelo serviço) aplicados sobre o formulário de 

Vale Postal. Esta sistemática com Selos de Depósito vigorou até 31/dez/1941 [30]. A Agência/Administração 

de Correio que recebia o valor a ser transferido, registrava os nomes do remetente, do destinatário, da agência 

de destino e o montante; aplicava os Selos de Depósito no campo “Logar para os sellos de depósito”, que 

eram anulados à pena; e os Selos Postais na parte “Logar para selos de premio”, que eram cancelados a 

carimbo. Um aviso era enviado ao destinatário, que comparecia à agência de destino, assinava o Vale Postal 

no campo “RECIBO DO DESTINATÁRIO” e recebia o valor em espécie.  Durante todo o fluxo do processo o 

Vale Postal ficava de posse dos Correios. O selo postal  “Cabral 50 réis” também esteve presente nesta fase 

da História, apesar de não ser usual encontrá-lo em vales postais, dado o seu pequeno valor facial e a 

orientação para que o prêmio fosse pago com o menor número de selos possível. 



          Vale Postal de 120 mil réis (2 quadras de selos de depósito: 10$000 réis RHM D-7 e 20$000 réis RHM D-8). Tarifa 

de 1$300 réis paga com selos regulares: 2 pares “Cabral 50 réis” e selos próceres de 100,  200  e  300 réis, cancelados 

em 11.AGO.1913 pela agência VALENÇA, Bahia. Sacado em 20.AGO.1913. Esmaecido carimbo oval serrilhado da 

“Thesouraria” dos Correios do Estado da Bahia e esmaecido carimbo retangular chanfrado (8 lados) “PAGO”. 

Vale Postal expedido em 11.AGO.1913 pela agência dos 

Correios de Valença, Bahia, onde recebeu o número de 

série “86”. Foi encaminhado para a Tesouraria dos 

Correios da Bahia e resgatado (sacado) em 

20.AGO.1913. Vale de 120 mil réis (quatro selos de 

depósito 10$000 réis RHM D-7 e outros quatro 20$000 

réis RHM D-8) com prêmio/serviço de 1$300 réis: 4 selos 

“Cabral 50 réis” RHM 138; 1 selo de 100 réis RHM 139; 

2 selos de 200 réis RHM 140; 2 selos de 300 réis RHM 

141, cancelados por carimbo circular. Apresenta 

esmaecido carimbo oval serrilhado da “Thesouraria” dos 

Correios do Estado da Bahia e esmaecido carimbo 

retangular chanfrado (8 lados) “PAGO”. 

Vale Postal de 120 mil réis (4 selos de depósito 10$000 

réis RHM D-7 e quatro 20$000 réis RHM D-8), com 

prêmio/serviço de 1$300 réis com os selos: 4 x 50 réis 

RHM 138; 100 réis RHM 139; 2 x 200 réis RHM 140; 2 

x 300 réis RHM 141, cancelados em 11.AGO.1913 pela 

agência dos Correios de Valença, Bahia, onde recebeu o 

número de série “86”. Resgatado (sacado) em 

20.AGO.1913. Esmaecido carimbo oval serrilhado da 

“Thesouraria” dos Correios do Estado da Bahia e 

esmaecido carimbo retangular chanfrado (8 lados) 

“PAGO”. 

        Vale Postal de 50 mil réis (1 selo de depósito 50$000 réis RHM D-10). Tarifa de 600 réis com par de selos “Cabral 50 

réis” RHM 138a  e um selo 500 réis RHM 143, cancelados em 24.NOV.1917 pela agência ALAGOINHAS, Bahia.  Sacado 

em 26.NOV.1917: carimbo oval serrilhado do Correio da Bahia e carimbo linear “PAGO”, na cor azul acinzentado. 

Lei No. 2.210 de 28 de dezembro 
de 1909. DOU de 29 dez 1909 



Postcard sent from SAO PAULO 
to France on 6/AP/1910 with 
postage of 50Rs. along French 
postage due stamps for 15c. (5c. 
in GUTTER strip of 3), and 
returned to sender, VF quality! 

Cartão postal enviado em  

8.ABR.1910 de São Paulo 

para  o Paris (e devolvido a 

São Paulo).  
 

Franquia com selo isolado 

“Cabral 50 réis”, valor 

insuficiente para cobrir o 1º 

porte de bilhete postal ao 

exterior (100 réis).  
 

Recebeu carimbo “T” e foi 

taxado em 15 cêntimos pelo 

correio francês. 

GUTTER PAIR: Pair of stamps 
with wide gutter between. The 
gutter separates the sheets into 
panes. 

Gutter: The selvage separating panes on a sheet 
of stamps. The gutter is usually discarded during 
processing. The gutter may be unprinted, or bear 
plate numbers, accounting or control numbers, 
advertising or other words or markings. 
Gutter snipe: One or more stamps to which is 
attached the full gutter from between panes, plus 
any amount of an adjoining stamp or stamps. This 
term is typically used in reference to U.S. stamps. 
Gutter snipes are freaks caused by 
misregistration of the cutting device or paper 
foldover. 

Taxado em 10 cêntimos pelo correio francês com aposição da letra “T” em 

azul (manuscrita) e do selo de taxa devida (classificação YT FR T29), 

cancelado por carimbo circular em “26- 5  14”.   

Tira de três selos de taxa 

devida (YT FR T28) com 

“interpanneau” dígito “9” 

Cartão postal com temática 

romântica (imagem abaixo, com 

redução 50%). Circulado de 

São Paulo para  Paris, com 

carimbo mecânico “7 V.14” e 

selo isolado “Cabral 50 réis”: 

valor insuficiente para cobrir    

o 1º porte de bilhete postal      

ao exterior (100 réis).  

Taxado em 10 cêntimos 

de franco 

10- Taxa devida – a falta que faz um selo “Cabral 50 réis”. 
        
 

      Desde a criação do selo postal em 1840, na Inglaterra, a ideia fundamental foi de que o pagamento da 

tarifa correspondente ao serviço de correio fosse paga pelo remetente, de forma adiantada, sendo o selo 

postal afixado à correspondência, a comprovação de tal pagamento. No entanto, nos casos em que o 

remetente não aplicava selo algum ou aplicava selos com porte inferior à cobertura do serviço, a diferença 

ou multa a ser paga era então cobrada ao destinatário. Este valor era apontado pelo agente dos Correios de 

forma manuscrita, por aplicação de carimbo, ou  pela aplicação de selos especificamente emitidos para tal 

fim, denominados “Selos de Taxa Devida”. Todos recebiam a letra “T” (taxa), manuscrita ou em carimbo. 

A seguir são apresentados alguns exemplos de missivas que tiveram cobrança de multa ao destinatário, 

sendo que a simples adição de um selo “Cabral 50 réis” pelo emitente teria acertado o valor do porte. 



Taxado em 15 cêntimos de francos suíços 

Cartão postal expedido de São Paulo para Rorschach, no Cantão de St. Gallen, na Suíça, em 25.VIII.1913. 

Insuficientemente franqueado com um selo isolado “Cabral 50 réis” (o porte correto seria de 100 réis). 

 

Taxado com indicação manuscrita “15” e selo suíço de taxa devida de 15 cêntimos de francos suíços. 

Selo “Cabral 50 réis” amarrado ao selo de taxa devida pelo carimbo suíço “ST. GALLEN” 

Anverso do cartão postal com vista do Largo da Carioca, Rio de Janeiro, 

no início do século XX.  Imagem com redução a 75%. 



Bilhete Postal BP-78 

“Exposição Nacional de 1908”. 
 

Circulado de Nova Friburgo 

(Estado do Rio de Janeiro) 

para Milwaukee, Wisconsin 

(EUA),  com selo adicional  

“Cabral 50 réis”.  

       Destinos diferentes (Europa e América do Norte), mas situação de taxa devida semelhante:  
 

       Bilhete postal pré-franqueado com 50 réis pelo Correio do Brasil e com selo adicional de 50 réis, 

perfazendo o suposto total de 100 réis para bilhete postal ao exterior. Porém sofreu cobrança de taxa devida 

no estrangeiro, pois esta pré-franquia (selo fixo do bilhete postal) era válida para circulação interna ao 

Brasil, mas usualmente não era aceita pelo correio de país estrangeiro (que reconhecia os selos do Brasil 

validados junto à UPU - União Postal Universal).  

Taxado nos EUA: carimbo bilinear “COLLECT POSTAGE . 02 CENTS” e carimbo “T.” 

(pré-franquia do selo fixo não foi aceita para o porte ao estrangeiro).  

Carimbo de expedição “NOVA FRIBURGO 27.JUL.1908 E.DO RIO” e carimbo de trânsito 

no Rio de Janeiro.  Ao lado, imagem do anverso com redução 50%.   

Carimbo “COLLET 

POSTAGE” 

Apesar do apontamento de porte insuficiente, seguiu viagem ao estrangeiro     

onde recebeu o carimbo “T” e foi taxado pelo correio da Alemanha no valor de 10 

pfennigs.  Ao lado, imagem do anverso com em redução 50%. 

Carimbo 

“INSUFFICIENTE” 

Bilhete Postal BP-78 

Exposição Nacional de 1908 

      Circulado de Nova 

Friburgo (Estado do Rio de 

Janeiro) para Milwaukee, 

Wisconsin (EUA),  com selo 

adicional  “Cabral 50 réis”.  

      Carimbo de expedição 

“NOVA FRIBURGO 

27.JUL.1908 E.DO RIO” e de 

trânsito no Rio de Janeiro. 

   Circulado de Maceió (“Alagôas”) 

para Grabow, Mecklenburg 

(“Allemanha”),  com selo adicional  

“Cabral 50 réis”, expedido em  

31.MAIO.1909. Carimbo de trânsito 

por Pernambuco em 3.JUN.1909.  
 

Interessante carimbo retangular 

com os cantos arredondados de 

dimensões 43 mm x 12 mm com a 

inscrição  “INSUFFICIENTE”.  

Bilhete Postal BP-75 

Centenário da           

Abertura dos Portos 
Bilhete Postal BP-75 

“Centenário da Abertura 

  Circulado de Maceió (“Alagôas”) 

para Grabow, Mecklenburg 

(“Allemanha”),  com selo adicional  

“Cabral 50 réis”, expedido em  

31.MAIO.1909. Carimbo de trânsito 

por Pernambuco em 3.JUN.1909.  
 

Carimbo retangular de cantos 

arredondados de dimensões 43 mm 

x 12 mm:  “INSUFFICIENTE”.  

“Centenário da Abertura dos Portos” 



Mesma origem e destino: selo “Cabral 50 réis” x Taxado em 200 réis 

Ambos circulados de 

Cambuquira (Minas Gerais) 

para o Rio de Janeiro: 

Transportado na viagem de 

trem de retorno ao Rio 

(indicado pelo carimbo 

“VOLTA”). Recebeu no Rio 

o carimbo “T.” e selo de 

taxa devida RHM X-45 de 

200 réis, em 5 NOV 1920 

Recebeu no Ceará o carimbo “T.” 

e selos de taxa devida RHM X-44 

para 200 réis em 22.JUL.1912   

 
Conforme regulamento, cartão 

postal em falta foi taxado como 

carta, no dobro da insuficiência 

8.OUT.1908: correta franquia 

3.FEV.1920: sem selo postal  

                 (taxado com multa) 

•   

•   

Ambos circulados de 

Pernambuco para o Ceará: 

23.JAN.1918: correta franquia 

10. JUL.1912: sem selo postal  

                  (taxado com multa) 

•   

•   



Divisão Regional 

de 1913  

11.1- Região Oriental 

“Districto Federal” – Cidade do 

Rio de Janeiro 

Districto Federal, Amazonas, Maranhão e Ceará, Pará, 
Bahia, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Minas Geraes, 
Piauhy, Rio Grande do Norte, Parahyba, das Alagôas, 
Sergipe, Espirito-Santo, Paraná, Santa Catharina e Goyaz, 
Pernambuco e S. Paulo, Matto Grosso 
 
Districto Federal, Amazonas, Maranhão e Ceará, Pará, 
Bahia, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Minas Geraes, 
Piauhy, Rio Grande do Norte, Parahyba, Alagôas, Sergipe, 
Espirito-Santo, Paraná, Santa Catharina e Goyaz, 
Pernambuco e S. Paulo, Matto Grosso 
 
no Estado de Sergipe, e um no da Parayba do Norte, com 
o capital de 750:000$, transfere para o Estado das 
Alagôas  
 
Estado das Alagôas 
 
cidade da Parahyba, capital do estado da Parahyba do 
Norte 

       À época do selo “Cabral 50 réis”, os Correios atendiam às 

várias cidades, vilas e povoações do país, através de: agências 

urbanas; agências estabelecidas nas estações iniciais das 

ferrovias e de companhias de navegação; a bordo de 

embarcações; correios ambulantes (estabelecidos em vagões 

especiais de trens); serviço rural (com carteiros que percorriam a 

cavalo os distritos, para recebimento e distribuição de 

correspondências e venda de selos), conforme organização 

estabelecida no Decreto No 7.653, de 11/Nov/1909. Eram 

utilizadas estradas e picadas, as rotas fluviais (como rios das 

bacias do Prata e do Amazonas), rotas marítimas (via os portos 

de Santos, Rio de Janeiro, Pernambuco, etc.) e as diversas 

ferrovias que vinham sendo construídas desde o Império.   

Nas cidades, villas, povoações, estações de estradas de ferro e outras localidades da 
Republica haverá agencias de Correio, immediatamente subordinadas ás 
administrações e sub-administrações dos Correios do Estado a que pertencerem. 

Art. 342. A bordo dos paquetes das mais importantes companhias nacionaes de 
navegação, quer sejam subvencionadas ou não pela União ou por um ou mais Estados, 
haverá as agencias de que trata o art. 354. 
Art. 343. Na Capital Federal, nas capitaes dos Estados e nas cidades mais importantes 
poderá haver, para commodidade do publico, agencias urbanas, estabelecidas nas 
estações iniciaes das estradas de ferro, de companhias de navegação e nos pontos 
mais convenientes; só podendo taes agencias, em regra, trocar malas com as 
administrações e succursaes a que estiverem subordinadas e, em casos excepcionaes, 
com outras estações postaes, si para isso forem autorizadas. 

Art. 349. Os correios ambulantes funccionarão em carros especiaes de estradas de 
ferro, com as accommodações necessarias, ficando a sua execução a cargo de 
empregados dá repartição postal de que dependerem. 
Paragrapho unico. Aos correios ambulantes incumbe: 
1º A manipulação das correspondencias ordinarias collectadas á hora dá partida dos 
trens, assim como das registradas uma hora antes; 

Art. 353 Nas localidades em que houver ou a que fôr levado o serviço rural, haverá 
carteiros privativos para o mesmo serviço, incumbindo-lhes: 
1º O recebimento e distribuição de correspondencias; 
2º A venda de sellos, cartas-bilhetes e bilhetes-postaes; 
3º As collectas das caixas do correio situadas nos districtos ruraes; 
4º A conducção das malas expedidas pelas diversas agencias para a principal de cada 
districto; 
5º Os avisos de cobrança dos recibos, letras e obrigações por conta de particulares; 
6º Quaesquer outros serviços postaes de que sejam encarregados. 
Paragrapho unico. Esses carteiros percorrerão a cavallo os districtos a seu cargo, sem 
se desviarem do itinerario marcado, embora não haja correspondencia a distribuir; 
partirão e regressarão ás agencias a que estiverem immediatamente subordinados, a 
horas previamente marcadas e conhecidas do publico. 
Art. 354. A bordo dos paquetes das mais importantes companhias nacionaes de 
navegação, subvencionadas ou não pela União ou por um ou mais Estados, e que 
effectuarem viagens regulares entre portos nacionaes, ou destes para os estrangeiros, 
haverá agencias postaes a cargo de empregados pertencentes á repartição principal 
do ponto inicial ou terminal das viagens. 
Art. 355. Nos vapores ou linhas de vapores de navegação interna, maritima ou fluvial, 
de pequeno curso, subvencionadas ou não, quando houver, a juizo do director geral 
ou dos administradores, necessidade de reprimir e fiscalizar o contrabando postal ou o 
serviço de transporte de malas, serão designados pelos administradores empregados 
para esse fim. 

DECRETO N. 7.653 - DE 11 DE NOVEMBRO DE 1909 

        Cartão Postal (Bilhete Postal, como designado à época) 

circulado do Rio de Janeiro, “Districto Federal”, para Paris 

(França), com imagem da Avenida Central, Rio de Janeiro. 
 

        Franquia total de 100 réis, para o correto porte de 

bilhete postal ao exterior, através de um par de selos “Cabral 

50 réis”. Selos cancelados por carimbo datador circular preto  

“D. FEDERAL – 22.FEV.1908”. 

11- Presença em todas as Regiões do Brasil 

      “Minas Geraes” 

“AMBUL. SP4 – RIO DE JANEIRO” 

(carimbo no verso) 

Cartão postal com paisagem 

urbana de Aracaju, circulado 

para Petrópolis, com selo 

isolado “Cabral 50 réis” 

cancelado por carimbo datador 

“ADM. DOS C. DE SERGIPE 

28.MAR.1914”. 

 

Apresenta no verso carimbo de 

trânsito no Rio de janeiro: 

Sergipe: de Aracaju para 

Petrópolis 

 
 

       Circulou por cidades, povoados, de carro ou a cavalo (serviço rural), por rotas fluviais (como rios das 

bacias do Prata e do Amazonas), rotas marítimas costeiras e nas diversas ferrovias (em agências nas 

estações ou correio ambulante em vagões especiais de trens). Em todas as regiões do país: 

Correio Ambulante 
 

Envelope  pré-franqueado (EN-63) 

enviado para Fürth (“Allemanha”). 

Pré-franquia 200 réis + par “Cabral 

50 réis”, carimbo “AGUAS 

VIRTUOSAS (MINAS)  

1.OUT.1909” (atual Lambari) 



        Estado do Rio de Janeiro 

Vozes de Petrópolis  
 

       Envelope circulado de 

Petrópolis (Estado do Rio 

de Janeiro) para Hall 

(Tirol), Áustria, 

apresentando timbre com 

propaganda da revista 

“VOZES DE 

PETROPOLIS” (revista 

quinzenal “religiosa, 

scientifica e literaria”).  
 

     Franquia mista com 

selo de 100 réis da série 

“Proceres”, totalizando 

200 réis para o 1º porte de 

carta ao exterior. Selos 

cancelados por carimbo 

“PETROPOLIS – 

21.JAN.1918”. 

 

http://www.estacoesferroviarias.
com.br/rmv_cruz_jureia/cambuq
uira.htm 

http://estradas-
ferro.blogspot.com.br/p/estrada
-de-ferro-muzambinho.html 

http://estradas-
ferro.blogspot.com.br/p/estrada
-de-ferro-muzambinho.html 

      “Minas Geraes” 

Correio Ambulante 
 

    Envelope  pré-franqueado (EN-63) 

enviado de Águas Virtuosas (atual 

Lambari), Minas Gerais, para Fürth 

(“Allemanha”). Franquia de 300 réis 

ref. 1º porte de carta ao exterior: pré-

franquia 200 réis + par de selos 

“Cabral 50 réis”. Selos carimbados:  

 “AGUAS VIRTUOSAS (MINAS)  

1.OUT.1909” 

      Ao lado: mapa ferroviário indicando a estação de Águas Virtuosas , da E.F. 

Muzambinho – ramal Campanha, e a rota descendo pela E.F. Minas e Rio até o entron-

camento em Cruzeiro, no Estado de São Paulo, onde fazia conexão com a E.F. Central 

do Brasil, com destino ao Rio de Janeiro; também ao lado o carimbo de correio ambu-

lante “AMBUL. SP4 – RIO DE JANEIRO”, do verso do envelope. A sigla “SP” denota 

linha de São Paulo e o “4” (numeral par) o sentido de volta ao Rio de Janeiro [28a]. 

do Brasil, com destino ao Rio de Janeiro; carimbo de correio ambulante “AMBUL. SP4 – RIO DE JANEIRO”, do verso do 

envelope. A sigla “SP” denota linha de São Paulo e o “4” (numeral par) o sentido de volta ao Rio de Janeiro [28a]. 

Carimbo preto “BAHIA – 7.ABR.1916”; oval preto “NEW YORK – REG’Y. DIV. – 5-3  1916”; 

circular vinho “DETROIT. MICH. – REGISTERED – MAY.4.1916” e circular lilás 

“DETROIT (STA.B) MICH. REGISTERED – MAY.5.1916”. 

      Bahia 

Envelope registrado, 

circulado para Detroit 

(EUA), via New York. 

Pagou 1º porte de carta 

registrada ao exterior 

com selos “Cabral 50 

réis” em franquia mista 

com selos próceres de 10 

e 20 réis com carimbo  

“BAHIA–7.ABR.1916”.  

Carimbo roxo em Inglês 

“REGISTERED”.  
 

Abaixo, imagem com 

redução a 60% dos 5 

diferentes carimbos do 

verso do envelope, 

incluindo o particular do 

remetente, em azul,      

“A. COSTA PINTO” 

        11.2- Região Meridional 

São Paulo 

       Cartão postal da série “Índios Botocudos – Rio 

Doce, Estado do Espírito Santo”, produzido pelo 

“Estabelecimento Graphico Weiszflog Irmãos”, sendo 

este aqui o exemplar de título “Grupo na Refeição”. 

 

       Circulado com selo “Cabral 50 réis” com carimbo 

“S. PAULO 6.SET.1912”, e chegada no dia seguinte 

conforme carimbo “RIO DE JANEIRO - 7.IX.12”, no 

verso (imagem abaixo). 

Eis que Pedro Álvares Cabral, desta vez 

em selo, reencontra os indígenas do Brasil 



      Paraná 

Bilhete Postal Duplo 

(com resposta paga) 

 

       Inteiro postal - bilhete postal 

duplo RHM BP-65 com selo fixo 

40 réis (estampa no estilo dos 

selos da série “Madrugada 

Republicana”), completo com seus 

dois lados (lado “pergunta” e lado 

“resposta”). Circulado apenas no 

sentido de ida, do Paraná para a 

cidade da Basiléia (Bäsel), na 

Suíça (Schweiz), ficando 

preservado o lado da resposta. 
 

      Franquia total de 100 réis 

para ida (correto valor para o 

porte de bilhete postal ao exterior) 

composta por: pré-franquia com 

selo fixo 40 réis + selo adesivo10 

réis RHM 136 + selo adesivo 

“Cabral 50 réis”. Idem para a 

franquia já paga para volta. 
 

     No lado de ida (“pergunta”), 

selos cancelados por carimbo 

“ADM. DOS C. DO PARANÁ   

26.AGO.1910”. Carimbo de 

chegada na Suíça “BASEL   

17.IX.10   BRIEFTRÄGER” 

(briefträger = correio urbano). 

      “Santa Catharina” 

Carimbo “M.P.”  

(Mão Própria)  
 

  Envelope circulado de 

S. Francisco (Santa 

Catarina) para Rio 

Grande (R. G. do Sul). 
  

1º porte de carta no país 

com par de selos “Cabral 

50 réis” de 3º tipo (verde 

musgo) com carimbo   

“S. FRANCISCO            

24.ABR.1917  

 (S. CATHA-NOITE)”. 
  

  Carimbo “M.P.” (Mão 

Própria), para ser 

entregue por particular à 

Cia. de navegação.  

Inteiro postal (bilhete 

postal RHM BP-68), 

circulado de Tubarão 

(Santa Catarina) para 

Paris. Correta franquia 

total de 100 réis: Selo 

fixo (Cabeça da 

Liberdade) 50 réis e selo 

adesivo “Cabral 50 réis” 

RHM 138, cancelados 

com carimbo 

“TUBARÃO - 

16.MAR.1909 – S. 

CATHARINA”. Recebeu 

carimbo de trânsito no 

Brasil em 21.MAR.1909 

e carimbo linear rosa de 

recepção, no verso:  

“17  AVR  1909” 

(imagem abaixo).   

      Paraná 

Envelope registrado circulado por meio ferroviário (linha Itararé-Uruguai, da Companhia E. F. São 

Paulo-Rio Grande), da estação Paulo de Frontin (Paraná) para “Curityba”.  

 

Carimbos  em tinta verde azulada: carimbo de expedição “EST. PAULO FRONTIN (PARANÁ) – 

10.DEZ.1915”; carimbo de registro “R – Brazil – No”, tendo recebido o número de registro 445.  

Franquia total de 300 réis, correta para o primeiro porte de carta registrada para o país, composta por 

par de selos “Cabral 50 réis” RHM 138 e selo 200 réis RHM 140.   

Apresenta no verso carimbo de recepção “CURITYBA – PARANÁ – 11.DEZ.1915”. 

carimbo “M.P.” (mão própria), indicando que foi levada ao correio para 

receber este carimbo, para ser transportada por portador particular e ser 

entregue à companhias de navegação. 

 

carimbo M.P. (Mão Própria), para ser entregue por particular à Cia. de 

navegação.  

 

, no verso, carimbo de 

chegada a Rio Grande 

em 27.ABR.1917. 



      Rio Grande do Sul 

Carimbo “AVULSA” 
 

      Cartão postal circulado de 

“Estrella” para  Porto Alegre, 

com selo isolado “Cabral 50 

réis”, cancelado  por carimbo 

retangular “AVULSA”.  
 

Apresenta carimbo circular da 

recepção em 7.JUN.1915. 

 devolvenda, a que deva ser restituída ao 

correio de origem por não ter sido possível 

efetuar-se a entrega; 

 

     Apresenta no verso: carimbo de recepção “PELOTAS   

23.OUT.1916”; despacho manuscrito: “Declaro que na 

parte do meu districto não é conhecido o destinatário”; e 

carimbo retangular roxo: “Não reclamada”  e em 

Francês “Non réclamée”. Ao lado, verso (red. a 75%). 

Carimbos “Posta Urbana” e 

“Devolvenda”! 
 

       Envelope circulado de Porto Alegre para  

Pelotas, com par de selos “Cabral 50 réis” 

cancelados por carimbo triangular “21 OUT 

15 – PORTO ALEGRE – (R.G. DO SUL) – 

P. URBANA” (indicando que foi depositado 

em uma caixa de coleta do Correio).  
 

       Carimbo retangular roxo: em Francês 

“Retour” e em Português “Devolvenda” para 

devolução ao correio de origem por não ter 

sido possível efetuar-se a entrega.  

Avulsa - a devidamente sellada, quando conduzida em mão 
pelos commandantes, capitães ou mestres de navios e a de 
simples recommendação, entregues, ao Correio, trazidas por 
passageiros de navios ou trens de estradas de ferro; 

Art. 302. Os commandantes, capitães e mestres de 
embarcações nacionaes ou estrangeiras e, bem assim, os 
commissarios de navios de guerra nacionaes que não 
entregarem com as malas do Correio, depois da chegada nos 
portos de destino ou de escala, e apos a visita, as 
correspondencias avulsas que trouxerem e as encontradas 
nas caixas de bordo, incorrerão na multa de 200$000. 

DECRETO N. 7.653 - DE 11 DE NOVEMBRO DE 1909 

Pulsy: carimbo "Avulsa", os carteiros entregavam e podiam recolher as 
correspondências nas residências naqueles tempos, posteriormente 
recebiam este carimbo, pois apenas as cartas postadas e carimbadas 
na agência recebiam o carimbo datador normal dos Correios. 

     Conforme Decreto 7.653 de 11 de novembro de 1909, temos: “Avulsa – correspondência 

devidamente selada, conduzida pelos comandantes, capitães e mestres de embarcações, ... 

e a de simples recomendação, entregues ao Correio, trazidas por passageiros de navios ou 

trens de estradas de ferro”. Este transporte de Estrela para Porto Alegre deve ter sido 

realizado por rota fluvial, com embarcação descendo o rio Taquari, que era a rota natural 

de ligação à época. Ao lado, imagem do anverso com redução 50%. 

      Bahia 

      Espírito Santo 

      Bahia 
Carimbo triangular P. Urbana: 
 

Cartão postal circulado na Bahia 

com selo isolado “Cabral 50 réis” 

RHM 138 (correto porte de 

bilhete postal no país), cancelado 

por interessante carimbo datador 

triangular com pontas truncadas 

“(BAHIA) - 18.JUN.190? -        

P. URBANA” (indicando que foi 

depositado em uma caixa de 

coleta do Correio).  

Apresenta ainda carimbo circular de controle interno do Correio “1A”. Ao lado, imagem 

com redução 50% da vista do cartão postal fotográfico colorizado, com temática 

romântica (como em moda, à época), com retrato da modelo e atriz Renée Desprez, que 

atuou no filme mudo “Les lois du monde”( 1917 ). 

      Registro sobre a época: Alguns grupos de 

botocudos sobreviveram até o século XX nas matas 

localizadas entre o rio Jequitinhonha e o vale do 

rio Doce. Os remanescentes dos grupos do rio 

Doce, “pacificados” em 1911, foram recolhidos a 

postos específicos situados no Espírito Santo e em 

Minas Gerais [4]. O “Estabelecimento Graphico 

Weiszflog Irmãos” publicou uma série de cartões 

postais intitulada “Índios Botocudos – Rio Doce, 

Estado do Espírito Santo”, sendo este aqui um dos 

exemplares, com o título “DIVERTINDO-SE 

DURANTE O PHOTOGRAPHAR”. 

       Cartão postal com temática indígena, feito a partir de 

foto preto e branca colorizada. Circulado de Vitória 

(Espírito Santo) para Petrópolis (Rio de Janeiro), com selo 

isolado “Cabral 50 réis” (correto valor para o porte de 

bilhete postal no país). 

       Selo cancelado por carimbo datador circular 

“VICTORIA” em “18.JAN.1914”. Entregue ao correio do 

Rio de Janeiro no dia seguinte, conforme carimbo no verso 

“RIO DE JANEIRO - 19.I.14”. 



O Parque Estadual do Caracol é 

uma unidade de conservação 

brasileira situada na região sul, 

no Estado do Rio Grande do Sul, 

no Município de Canela. 

Com matas fechadas em suas 

proximidades, é formada pelo arroio de 

mesmo nome, que despenca em queda 

livre de 

131 metros por rochas basálticas da For

mação Serra Geral, formando a Cascata 

do Caracol. Um conjunto paisagístico de 

rara beleza.. O Parque do Caracol 

possui 25 hectares de área. 

“Alagôas” 

Cartão postal com vista da 

igreja de São Gonçalo Garcia, 

em Penedo, Alagoas, circulado 

para Petrópolis, no Estado do 

Rio de Janeiro, com selo 

“Cabral 50 réis” com carimbo 

“CORREIO-URBANO 

(MACEIÓ) 6 ABR 1914”, 

indicando que foi depositado em 

uma caixa de coleta urbana 

 

Carimbo  

“CORREIO-URBANO” 

Rio Grande do Sul (cont.) 

Carta bilhete com  

denteação 11 ¾  

(não catalogada!) 
 

Carta bilhete similar à de 

classificação CB-86A (de denteação 

11 ½) porém com denteação não 

catalogada 11 ¾.  

 

Impressa pela Casa da Moeda do 

Brasil, com pré-franquia de 100 réis 

e estampa “Cabeça da Liberdade”. 

Circulada dentro do Rio Grande do 

Sul, de Gramado para Porto Alegre, 

com selo adicional “Cabral 50 réis” 

para a franquia total de 150 réis 

(porte de carta bilhete no interior do 

país no ano de 1921).  

  

Selo fixo e selo adesivo com carimbo 

“AG. GRAMADO  13.MAR.1921   

R.G. DO SUL”. 

Carimbo de recepção 

“P. ALEGRE    15.MAR.1921     

R.G. DO SUL”. 

11.3- Região Norte 

Oriental 



         “Parahyba do Norte” 

Selo com carimbo de   expedição 

“ADM. DOS CORREIOS  

17 NOV 1911  

(PARAH. DO NORTE)”.  
 

Apresenta no verso (acima, com 

redução 55%):  carimbo de 

trânsito “PERNAMBUCO 18 

JUN 1911”;   carimbo hexagonal 

de recepção em Portugal 

“PORTO CENTRAL 30-11-11”;   

carimbo do remetente para troca 

de cartões postais “L.E. 1624”            

(L.E. = Libre Échange). 

         Rio Grande do Norte 

Inteiro Postal – Envelope EN-62 
  

Pré-franqueado com selo fixo 

“Cabeça da Liberdade” 100 réis; 

selos adesivos adicionais “Cabral 

50 réis” e próceres de 10 e 20 réis, 

para a franquia total de 200 réis ref. 

1º porte de carta ao exterior. 
  

Selos cancelados pelo carimbo 

“ADM. DOS C- R.G. DO NORTE  26 

OUT 1911”. Enviado do Rio Grande 

do Norte para a “Allemanha”, via 

Pernambuco, tendo no verso o 

carimbo de trânsito 

“PERNAMBUCO  29 OUT 1911” 

(imagem abaixo). 

Da antiga ba do Norte” para Villa Garcia.  

      Cartão postal (com vista da Ponte Santa Isabel, Recife), franqueado 

para o 1º porte de impresso ao exterior (vide “Impresso” manuscrito no 

verso) com em selo em verde bem claro (“Cabral 50 réis”  do 3º tipo). 

Circulado da antiga “Parahyba do Norte” para Villa Garcia, Portugal 

Peguei um Ita no Norte, de 
Dorival Caymmi 

Ita era o nome que designava a classe de navios, 
ou qualquer um dos navios a vapor brasileiros, 
pertencentes à Companhia Nacional de 
Navegação Costeira, que faziam a cabotagem, 
transportando cargas e passageiros de norte a sul 
do Brasil, na primeira metade do século 20, e que 
tinham nomes em tupi-guarani iniciados pelas 
sílabas ita: Itaberá, Itagiba, Itaguassu, Itahité, 
Itaimbé, Itaipu, Itajubá, Itanagé, Itapagé, Itapé, 
Itapema, Itapuca, Itapuhy, Itapura, Itaquara, 
Itaquatiá, Itaquera, Itaquicé, Itassucê, Itatinga, 
Itaúba. 

        11.3- Região Norte Oriental 

         “Estado das Alagôas” 

Peguei um Ita no Norte 
 

(vapor “Itassucê”) 
 

   Selo isolado “Cabral 50 réis” 

com carimbo “ALAGÔAS 26 

SET 1914”. No verso (acima 

com redução a 75%): “pelo 

Itassucê” e carimbo de 

recepção “S. CHRISTOVÃO  

4.X.14   RIO” 

      O vapor Itassucê, que transportou esta correspondência, pertencia à classe dos navios da Cia. 

Nacional de Navegação Costeira que faziam a cabotagem de norte a sul do Brasil, na primeira metade 

do séc. XX, e que tinham nomes em Tupi-Guarani iniciados por “Ita”: Itaberá, Itapagé,... [4].   Os “Ita” 

são parte da cultura popular, imortalizados na canção “Peguei um Ita no Norte”, de Dorival Caymmi. 

   Cartão Postal tipográfico (vista do Forte da Rocheira, 

Penedo), circulado de Maceió para o Rio de Janeiro. 

         Pernambuco 

     Acima, imagem do verso com 

redução 75%, onde se 

apresentam o carimbo de 

expedição  “EXP. MARITIMA  

26 MAR 1913 PERNAMBUCO” 

e o carimbo de recepção “RIO 

DE JANEIRO 31.III.13” 

      Cartão Postal colorizado (Associação Commercial de 

Pernambuco) com selo “Cabral 50 réis” afixado na lateral. 



         Ceará 

         Rio Grande do Norte (cont.) 

Inteiro Postal – Bilhete 

Postal pré-franqueado com 

50 réis, RHM BP-68, com 

selo adicional “Cabral 50 

réis” RHM 138 para o 

correto porte de bilhete 

postal ao exterior (100 réis). 

Remetido de Mossoró (Rio 

Grande do Norte) para 

Mannheim (Alemanha), via 

porto de Pernambuco. 

Selos cancelados por 

carimbo datador circular 

“MOSSORÓ  30 ABR 1912”. 

Apresenta ainda carimbo de 

trânsito “PERNAMBUCO 

10 MAIO 1912” e carimbo 

retangular roxo “E. 25.MAI 

1912”, que também inclui a 

letra “B.” e esta mesma data 

manuscrita. 

    Cartão postal circulado   

do Ceará para Pernambuco, 

com selo isolado “Cabral 50 

réis” (com margem) 

cancelado por carimbo 

“ADM. DOS C. DO CEARÁ 

18.OUT.1911”.  
 

Carimbo de chegada no verso 

“PERNAMBUCO 

22.OUT.1911”  

(imagem abaixo). 

Selo aplicado sobre a “vista” do cartão, que apresenta imagens referentes à Estrada 

de Ferro Baturité (linha troco partindo de Fortaleza, rumo ao sul do Ceará). 

Selo aplicado sobre a “vista” do 

cartão, que apresenta imagens 

referentes à Estrada de Ferro 

Baturité, linha troco partindo de 

Fortaleza rumo ao sul do Ceará, 

interligando-se a Baturité. Foi 

prolongada até Lages (atual 

Acopiara) em 1909 e, em 1926, já com 

o nome Rede de Viação Cearense, 

atingiu a cidade de Crato, seu ponto 

extremo. 

        “Piauhy” 

Rara combinação 

origem-destino: 

 

Envelope circulado de 

Parnaíba (Piauí) para 

“Viçoza” (Viçosa do 

Ceará). Correta 

franquia de 100 réis 

para 1º porte de carta no 

interior do país, com par 

de selos “Cabral 50 

réis” com carimbo 

“PARNAHYBA 

30.MAR.1918 

PIAUHY”.  
 

Apresenta no verso 

carimbo de chegada no 

Ceará “CAMOCIM 

1.ABR.1918 CEARÁ” 

(imagem abaixo). 

      Esta correspondência deve ter feito trajeto fluvial e marítimo de Parnaíba (Piauí) a Camocim, no litoral norte do Ceará 

(onde recebeu carimbo de recepção), seguindo a cavalo ou de carro até Viçosa do Ceará, cerca de 100 km para o interior. 

Rara combinação 

origem-destino 

Selo com margem da folha 

        Maranhão 

   Frente de envelope 

com timbre  “F.      

& Co., SUCCS.”, 

enviado de Viana 

(Maranhão) para 

Buffalo (estado de 

New York, EUA).  

 

 Franquia de 50 réis, o 

que indica tenha sido 

usado para envio de 

impresso.  

 

Selo “Cabral 50 réis” 

com margem da folha, 

cancelado por carimbo  

“VIANNA 

12.JAN.1918 

(MARANHÃO)” 

DIAS 

         Pará 
Rara origem e dupla 

travessia do Atlântico! 
 

Envelope enviado de 

Alenquer (rara origem, 

a 700 km de Belém – 

Pará),  para Chicago 

(EUA), via Lisboa!  
 

Correta franquia de 

100 réis para 2º porte 

de impresso ao exterior 

(envelope aberto). 

Par de selos “Cabral 50 réis” cancelados por carimbo “ALENQUER   23.JUL.1913   (PARÁ)”. 

Apresenta no verso carimbo de trânsito da “ADM. DO CORREIO DO PARÁ   26.JUL.1913”  e 

carimbo hexagonal de passagem por Lisboa “LISBOA CENTRAL 16-8-13” (imagens ao lado).  

Em 1911 , reuniram-se na cidade de Montevidéu, Uruguai, representantes da 
Argentina , Bolívia, Brasil , Colômbia, Chile , Equador, Paraguai , Peru , Uruguai e 
Venezuela, iniciada pelo Postmaster Geral do Uruguai, Dr. Francisco Garcia e Santos, 
criou a " União da América do Sul Post" e organismo de ligação permanente, o Bureau 
Internacional com sede em Montevidéu . 
No Congresso de Buenos Aires, de 1921 , a União Sul-Americana de Pós expande suas 
fronteiras geográficas tornando-se "Pan American Union Postal " , com a adição da 
América Central , América do Norte e do Caribe , com exceção do Haiti , Honduras e 
Canadá. Em 1926, o México Congresso incorporou Honduras e Espanha e criou o 
Bureau Internacional do Panamá Transfers . 
Em 1931, Madrid Congresso incorporou Haiti e Canadá e pelo Congresso, é chamado a 
união " da União Postal das Américas e Espanha " 

Dupla travessia do 

Atlântico! 



        11.4- Região Setentrional 

        Amazonas 

      Carimbo “AGENTE EMBARCADO” 

Apresenta “na vista” (acima, 

redução a 75%) o carimbo 

“AGENTE EMBARCADO    

NO 1  BRASIL  29.MAR.1910”. 

        11.5- Região Central 

Conforme o Decreto No 

6896, de 19 de março de 

1908, cabia ao agente em-

barcado a carimbação das 

correspondências lançadas 

nas caixas móveis dos 

paquetes ou entregues em 

mãos ao próprio agente ou 

aos comandantes dos navios.  

Cartão postal circulado do Amazonas para 

Petrópolis (Estado do Rio de Janeiro), com selo 

isolado “Cabral 50 réis”, cancelado por carimbo 

“AMAZONAS 29.MAR.1910” . Carimbo de 

trânsito “RIO DE JANEIRO 15.IV.10”. 

Cartão/bilhete postal com paisagem de Goiás, enviado para Anvers 

(Antuérpia), na Bélgica. Porte de impresso ao exterior (vide endosso 

manuscrito no verso) pago com selo “Cabral 50 réis” (com margem da folha).  

     “Goyaz” 

Selo “na vista” do cartão, 

cancelado por carimbo  

“ADM. DOS C. DE GOYAZ  

(4A SECÇÃO) 1.AGO.1908”. 

 

O carimbo datador pode ser 

melhor visualizado no verso do 

cartão postal (imagem acima, 

com redução 50%). Também 

no verso o carimbo particular 

do remetente “Henrique 

Alfredo Péclat – C.C.C. 4871 – 

GOYAZ – BRASIL”. 

        Amazonas 

Cartão Postal (ou bilhete 

postal, como designado à 

época) do tipo fotográfico, 

com vista de “Manáos e 

aproximações” (edição do 

“Bazar Allemão, Manáos”, 

item número “24”). 
 

Remetido do Amazonas  

para o “27e Régiment 

d’artillerie” em 

“Camp de La Braconne”, 

na França, em 1916 

(durante a Primeira Guerra 

Mundial). 
 

Abaixo, imagem do verso 

com redução 50%. 

 

Apresenta no anverso duas marcas (baixo relevo) de batida de carimbo, mas 

apenas um selo “Cabral 50 réis” RHM 138, indicando que outro selo de 50 

réis deve ter se desprendido, dada que a franquia para bilhete postal ao 

exterior era de 100 réis. Carimbo particular em rosa “ELESBAO FILGUEIRA 

– Empregado do Correio – MANÁOS (Brésil) – L.E. 2029 – LIBRE ECHANGE”. 

No verso, carimbo de expedição “ AMAZONAS   MAR.1916”. 

        Amazonas  (cont.) 

Interessante Agência Postal: 

Manáos Harbour . 
 

Cartão/bilhete postal circulado 

de Manaus para Paris, com 

franquia de 50 réis através de 

selo isolado RHM 138 para o 

correto porte de impresso ao 

exterior (vide a palavra 

“Impresso” manuscrita no 

verso, abaixo). Selo cancelado 

por carimbo “MANÁOS 

HARBOUR 14 MAR 1914 

(AMAZONAS)”. 

      A empresa inglesa “Manaos Harbour Limited” foi autorizada, através do Dec. 4.533, de 8/Set/1902, a 

construir a infraestrutura e operar com exclusividade o Porto de Manaus, por 60 anos. Muitas das 

máquinas vieram da Inglaterra  e até o prédio da alfândega, incluído na obra, veio pré-fabricado [4]. 

Apresenta também no anverso o carimbo “M.P.” (mão própria), indicando 

que foi levada ao correio para receber este carimbo, para ser transportada 

por portador particular e ser entregue à companhias de navegação. 

PAQUEBOT 
 
4. A carimbação das correspondencias lançadas nas caixas moveis 
dos paquetes ou entregues em mão aos agentes embarcados ou 
aos commandantes incumbe, no caso previsto pelo § 5 do art. 11 
da Convenção, ao agente embarcado e, na falta deste, á repartição 
postal a que essas correspondencias forem entregues. No caso 
vertente, esta repartição postal applicar-lhes-ha o sen carimbo 
ordinario de data, juntando a menção «Paquebot», á mão ou por 
meio de sinete ou carimbo. 
 

DECRETO N. 6896 - DE 19 DE MARÇO DE 1908 
 
Manda executar a Convenção Postal Universal e outros actos 
internacionaes que a ella se relacionam, concluidos em Roma a 26 de 
maio de 1906. 

Funcionário fazia os serviços 
postais a bordo de embarcações 

MHL era uma empresa estabelecida em Londres, na Inglaterra, instituída pela família 
Booth (donos da empresa de navegação Booth and Steamship Company), tinham 
como sócios em Manaus, o Barão de Rymkiewicz (titular da firma B. Rymkiewicz & 
Comp.) e o engenheiro Antônio de Lavandeyra. 
 
A concessionária foi autorizada a operar no Brasil através do Decreto no. 4.533, de 8 
de Setembro de 1902, com exclusividade para operar no Porto de Manaus, teve uma 
concessão de 60 anos. 
 
 empresa inglesa “Manaos Harbour Limited”.  



        “Matto”  Grosso 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ba
cia_do_rio_da_Prata#/media/Fil
e:Riodelaplatabasinmap.png 

 Cover sent to USA on 16/MAY/1914 
franked with 50Rs., with postmark of 
CORUMBA, and forwarded from New 
York on 27/JUN with additional 
postage of 2c. with "AE" PERFIN 

os dois edifícios do Terminal Hudson foram adquiridos na década de 

1960 pela Autoridade Portuária de Nova York e Nova Jersey e 

demolidos como parte do desenvolvimento do World Trade Center.   

Port Authority Trans-Hudson, abbreviated 

PATH 

 

Hudson Terminal was an urban railway 

station on the Hudson and Manhattan 

Railroad in Lower Manhattan, New York City 

and the office skyscraper built to serve the 

terminal. It operated from 1909 to 1971, and 

the building was mostly demolished by 

1972, replaced by the World Trade Center 

and its PATH station. 

 

Hudson Terminal era uma estação 

ferroviária urbana no Hudson e Manhattan 

Railroad em Lower Manhattan, Nova York e 

o arranha-céu do escritório, construído para 

servir o terminal. Funcionou de 1909 a 

1971, e o edifício foi demolido em 1972, 

substituído pelo World Trade Center e pela 

sua estação PATH.  

 "New York N.Y. Hudson Term. 
Sta. Dec. 10, 1915" machine 
cancel 

AE perfin  -  American Exporter, 
New York, NY 
 
George washington 
 
Scott 406 

      Envelope circulado de Corumbá (Mato Grosso), via Buenos Aires (Argentina), para os Estados Unidos da 

América do Norte, onde foi reencaminhado com selo perfin. 

 

      Envelope com janela postado com selo isolado “Cabral 50 réis” para 1º porte de impresso ao exterior. Selo 

com carimbo “CORUMBÁ  16.MAIO.1914  (M. GROSSO)”. Apresenta carimbo linear roxo azulado “VIA 

BUENOS AIRES”.    

      O envelope foi reencaminhado nos EUA, tendo recebido o selo adicional “George Washington de 2 cents” 

(Scott #406, na cor maravilha) com perfin “AE” (iniciais da empresa American Exporter, de New York). Selo 

cancelado a máquina na agência postal do terminal ferroviário de Hudson, New York:  carimbo circular  

“HUDSON  TERM.  STA.  JUN  27  1914”.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bacia_do_rio_da_P
rata#/media/File:Riodelaplatabasinmap.png 

É o mais importante porto do estado de Mato Grosso do Sul e um dos 
mais importantes portos fluviais do Brasil e do mundo. Situada na 
margem esquerda do rio Paraguai e também na tríplice fronteira 
entre o Brasil, o Paraguai e a Bolívia, Corumbá é considerada o 
primeiro pólo de desenvolvimento da região 

      O trajeto de Corumbá a Buenos Aires certamente foi realizado por 

via fluvial, principal recurso à época, através da bacia hidrográfica do 

Prata, uma vez que Corumbá fica situada na margem do rio Paraguai, 

no atual Mato Grosso do Sul, na fronteira com a Bolívia e próximo à 

tríplice fronteira Brasil, Bolívia e Paraguai (ver imagem ao lado).  

 

. Corumbá 

. 

De Corumbá (Mato Grosso) para os EUA, via Buenos Aires (Argentina).  

Nos EUA  foi reencaminhado com selo perfin 



Bilhete postal RHM BP-68 com 

selo fixo 50 réis + selo adesivo 

“Cabral 50 réis” com carimbo 

“ADM DOS C. DO R.G.DO SUL 

6.JUL.1911”.  
 

Dois carimbos de recepção em 

Medellin:  
 

Carimbo roxo retangular 

54.mm x 34.mm com cercadura 

dupla  “Correos Nacionales  

SET.11  1911 MEDELLIN – 

Antioquia” 
  

Carimbo azul circular de 31 

mm com cercadura ornada e 

texto “CORREOS URBANOS 

SEP.11.1911  MEDELLIN”.   

        No verso (imagem à esquerda): carimbo de 

“TRANSITO AGO 28 1911 CARTAGENA  -

Colombia”.  Provável trajeto: circulado do R..G. do 

Sul para Cartagena (Colômbia) por via marítima 

(pelo Atlântico e o Mar do Caribe) e de Cartagena 

para Medellin por via terrestre ou fluvial (por mulas 

ou pelo rio Cauca), pois a via férrea Ferrocarril de 

Antioquia somente chegou a Medellin em 1914. 

On March 9, 1914, the Ferrocarril 
de Antioquia finally reached 
Medellin. 1 538 metros mais de 
600 km de distância 
Mar do Caribe 
Correios Nacionales Cartagena para Medellin: mais de 600 km de 

percurso e 1538 metros de altitude. 

 
correio de destino inicial raro  
 

Raro destino para a época! 

12- Presença em todos os Continentes 
 
 

           Encontramos interessantes itens com o selo “Cabral 50 réis”, enviados do Brasil para todos os 

Continentes, seja em envelope de carta, bilhete/cartão postal, bilhete postal ou envelope pré-franqueado 

com porte adicional, seja em franquia isolada, múltipla ou mista. Para manter a coerência com o período de 

uso do selo, a divisão aqui adotada considera os sete continentes habitados e providos de serviço postal 

regular, à época (ainda não existiam serviços postais regulares para as bases de pesquisa hoje estabelecidas 

na Antártida e nem se cogitava discutir a possível nomeação de um novo continente, a Zelândia). 

         12.1- América do Sul 

       Colômbia 



Front of a registered cover (it contained 

printed matter) sent from Rio de Janeiro to 

Argentina on 11/JUL/1917 franked with 350Rs 

 

       Argentina 

Por via marítima, pelo 

paquete Blücher 

 
      Frente de envelope de 

dimensões não usuias (27 cm x 

13,3 cm) circulado do Rio de 

Janeiro para Buenos Aires. 

 

       Pagou a franquia de 350 

réis ref. 1º porte de impressos 

ao exterior  com remessa 

registrada: 50 réis pelo envio 

de impressos e 300 réis pelo 

registro.  

 

       Franquia mista com selo 

“Cabral 50 réis” e selos de 

100 e 200 réis da série 

próceres, cancelados com o 

carimbo de expedição  

“AVENIDA RIO BRANCO  

11.JUL.1917 (D.FEDERAL)”. 

 

       Envelope com carimbo 

oval particular do remetente 

“HAUFF & CIA. – RIO DE 

JANEIRO”. 

Construído em 1901 nos estaleiros da firma 
Blohm und Voss em Hamburgo, para a 
companhia Hamburg-Amerika Line, o paquete 
«Blücher» media 160,20 metros de comprimento 
por 19 metros de boca, deslocava 12 350 
toneladas e foi concebido para acolher 750 
passageiros em duas classes distintas. A sua 
velocidade de cruzeiro era da ordem de 15 nós. 
Inicialmente colocado na linha de Nova Iorque, o 
«Blücher» passaria, mais tarde, a frequentar as 
rotas da América do sul. Quando rebentou a 
Grande Guerra, o navio refugiou-se num porto 
neutro de Pernambuco, onde se manteve até 
1917. Nesse ano e na sequência do 
torpedeamento indiscriminado de vários dos 
seus navios mercantes por submarinos alemães, 
o Brasil declarou o estado de guerra com os 
Impérios Centrais e confiscou todas as 
embarcações germânicas fundeadas nos seus 
portos ao abrigo da lei (agora caduca) da 
neutralidade. Parte desses navios foi integrada na 
marinha mercante brasileira e outros foram 
cedidos a nações aliadas do Brasil, 
nomeadamente à França. O «Blücher» recebeu o 
nome de «Leopoldina», mas navegou pouco 
tempo com a bandeira verde e ouro, já que, 
pouco depois, foi vendido à C.G.T., companhia 
armadora do Havre, que o rebaptizou «Suffren» e 
o manteve na linha de Nova Iorque até 1928. O 
antigo «Blücher» foi desmantelado no ano 
seguinte. 

   O vapor alemão Blücher 

operou em rotas para nova 

Iorque e rotas da América 

do Sul.   Durante a primeira 

Guerra Mundial, navios 

mercantes brasileiros foram 

torpedeados na Europa por 

submarinos alemães e, em 

consequência, o Brasil 

confiscou embarcações ger-

mânicas aqui fundeadas, 

incluindo o Blücher. Foi 

rebatizado “Leopoldina” e, 

posteriormente, vendido à 

armadora. C.G.T., de 

Havre, França, sendo 

rebatizado “Suffren” [4]. 



Trinidad – B.W.I. (British West Indies) 

Do Pará a Port of Spain, ilha de Trinidad, no Caribe, via Barbados 
 

         Rara combinação origem-destino: do Pará para Porto de Espanha. Observa-se no endereçamento a nomenclatura 

da época: Antilles Anglaises (Antilhas Britânicas); B.W.I. – British West Indies (Índias Ocidentais Britânicas).  

 

        Franquia mista com par de selos “Cabral 50 réis” e selos de 100 e 400 réis da série “Próceres”, no total de 700 réis 

para 2º porte de carta ao exterior com registro. Selos com carimbo “ADM. DO CORREIO DO PARÁ   11.MAIO.1910”.  

R.L.O. (Registered Letter Office, 
Bridgetown). 

antilles anglaises 

Caribe anglófono passou a ser 
tradicionalmente usado, 
substituindo Antilhas britânicas. 

British West Indies 

A expressão Índias Ocidentais se refere às ilhas 
do Caribe denominadas Antilhas e Bahamas.[1] O uso dessa 
expressão constitui, no entanto, um arcaísmo. 
Para os europeus do final do século XV, Índias Ocidentais era o 
nome pelo qual era conhecido o continente 
americano descoberto no final daquele século pelos 
navegantes espanhóis, guiados por Cristóvão Colombo, 
e portugueses. A denominação foi a mais utilizada para se 
referir à região até o século XVI. 
Como o conhecimento geográfico da época era limitado, 
pensava-se ser possível, viajando por mar em direção 
ao ocidente, alcançar a costa oriental das Índias; conhecidas 
até então apenas através de viagens terrestres, apesar de 
escritores chineses já mencionarem romanos vindos pelo mar 
na costa do Vietnã em plena Antiguidade. 
Apenas no século posterior(século XVI), com as viagem de 
circum-navegação de Fernão de Magalhães, se comprovaria 
que o território descoberto era um novo continente, o 
continente americano, que ficava no meio do caminho ou rota. 
O nome pelo qual as terras do novo continente posteriormente 
ficariam conhecidas, América, tem sua origem no mercador e 
navegador florentino Américo Vespúcio, "cartas ou mapas de 
Américo" ou "América". 

Rosanne Adderly, da Tulane University afirma que 
a expressão "'West Indies' distinguiu os 
territórios encontradas por Colombo e 
reivindicados pela Espanha a partir de 
reivindicações de descoberta por outros poderes 
nas 'Índias Orientais '[da Ásia]. O termo "West 
Indies" acabou por ser utilizado por todos os 
países europeus para descrever seus próprios 
territórios adquiridos nas Américas. 

After the first of the voyages of Christopher 
Columbus to the Americas, Europeans began to 
use the term West Indies to distinguish the region 
from the East Indies of South Asia and Southeast 
Asia.[ 

         As British West Indies – B.W.I. (Índias Ocidentais Britânicas) englobavam no início do século XX as 

possessões inglesas nas Antilhas, na América Central e no norte da América do Sul. A expressão “Índias 

Ocidentais” surgiu na Europa do séc. XV para distinguir as terras descobertas a partir de Colombo, das 

terras no sul e sudeste da Ásia (Índias Orientais), almejadas por circum-navegação [4]. 

        Apresenta no verso (imagem com redução a 85%) o carimbo de trânsito “BARBADOS   27.MAY.10    R.L.O.” 

(Nota: R.L.O. = Registered Letter Office, que funcionava em Bridgetown – principal cidade e capital de Barbados).  

Ainda no verso, impressão com dados do remetente “J. TROILLET” e seu selo   de fechamento em vermelho e em relevo. 

12.2- América Central 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Caribe
https://pt.wikipedia.org/wiki/Antilhas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bahamas
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndias_Ocidentais#cite_note-1
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https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XV
https://pt.wikipedia.org/wiki/Continente_americano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Continente_americano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espanh%C3%B3is
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https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndias
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fern%C3%A3o_de_Magalh%C3%A3es
https://pt.wikipedia.org/wiki/Floren%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rico_Vesp%C3%BAcio
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https://en.wikipedia.org/wiki/Southeast_Asia


         12.3- América do Norte 

       México 

Ano 1917 - Inteiro postal tipo EN (200Rs) + 7 selos, fazendo o correto porte de 

700Rs, registrado, circulado de Pelotas para o México, com chegada e devolvido 

com diversos carimbos na peça. Etiqueta de correspondencia dilacerada colada na 

lateral direita, mas sem nenhum carimbo amarrando. Deve ter sido colocada no 

retorno do envelope. Vistoso item. 

 

              Após longa viagem, retorna ao remetente!                    

     

Carimbo de trânsito “NEW YORK 8-1 1917 REG’Y.  DIV.” + carimbo linear “REGISTERED”;   

Carimbo circular roxo de recepção no México “OAXACA, OAX. AGO 16  1917 LISTA”;  

Carimbo oval roxo com cercadura dupla “OAXACA AGO 18  1917”;   

Carimbo circular roxo “OAXACA, OAX. SET 18  1917  LISTA”;  

Carimbo retangular roxo “REZAGOS MEXICO SET 22  1917” (rezago = atraso);  

Carimbo “Devuelta al remitente            ”;  

Carimbo linear  azul “Devuelto por haber cumplido el termino de Ley”;  

Carimbo circular preto com o ano “1918” (provavelmente o de chegada no retorno ao Brasil).                                 

Apresenta ainda etiqueta de fechamento para correspondência dilacerada modelo 199 (não amarrada por carimbo; deve ter 

sido colocada no retorno da correspondência).  

 

Imagem do verso (com 

redução a 85%). 

Inteiro postal (envelope EN-63) 

circulado de Pelotas para Oaxaca 

(México), via New York, e 

devolvido ao remetente.  
 

Franquia total de 700 réis ref. 2º 

porte de carta registrada ao 

exterior: pré-franquia com selo 

fixo de 200 réis+ selo “Cabral 50 

réis” 3º tipo + selos da série 

próceres.  
 

Selos cancelados com carimbo  

“PELOTAS 19.JUN.1917 

(REGISTR. TARDE)”.  
 

Registrada “R BRAZIL 16366”. 

Carimbo de trânsito                

“RIO GRANDE 20.JUN.1917 

REGISTRADOS”. 

Carimbo 

“Devuelta al remitente          ”  



Carimbo de trânsito “NEW YORK 8-1 1917 REG’Y.  DIV.” 

+ carimbo “REGISTERED”; Ao lado, imagem do verso (red. 

a 75%). 

       Canadá  

Para Montreal e devolvido ao Brasil, 

após muitos carimbos!   ! 
 

Inteiro postal (envelope EN-68) + selos 

adesivos “Cabral 50 réis”, 200 réis 

“Próceres” e 100 réis “Alegorias”. 

Franquia total de 500 réis ref. 1º porte 

de carta registrada ao exterior.  

Selos cancelados pelo carimbo 

“SANTA CRUZ  24.SET.1918 (R.G. 

DO SUL)”. Carimbo de trânsito “NEW 

YORK 11- 7  1918 REC’D.” 

Carimbo de recepção  

“MONTREAL  NO 11 18  CANADA”.  

Carimbo retangular roxo:         

“Branch Dead Letter Office – DEC 13 

1918 – MONTREAL, P.Q.” 

Carimbo oval “DEAD LETTER OFFICE BRANCH DEC 14  1918  MONTREAL”. 

Carimbo oval “DEAD LETTER OFFICE BRANCH DEC 17  1918  OTTAWA”. 

Carimbo de recepção de volta ao Brasil “TRAFEGO POSTAL 29.JAN.1919”.  

Dupla travessia do Atlântico! 

Para New York, via Londres 
 

Inteiro postal (envelope EN-63) 

circulado de Mar Vermelho (interior de 

Alagoas) para New York City (EUA). 

Franquia total de 500 réis (ref. 1º porte 

de carta registrada ao exterior): selo 

fixo 200 réis+par de selos de 50 réis + 

selo “Panamericano” 200 réis, com 

carimbo “MAR VERMELHO    

17.AGO 1911  (ALAGÔAS)”.     
 

Carimbos de trânsito em Alagoas e 

Londres (“REGISTERED  LONDON  

E.C.    3 SP 11”) e de chegada a “NEW 

YORK 9-17  1911 REG’Y.  DIV.”, no 

verso (abaixo, com redução a 50%). 

      O selo Panamericano de 200 réis, com os Libertadores das Américas (dentre estes José 

Bonifácio), foi emitido em 1909 com a intenção de circulação especial entre países das Américas. 

Houve, porém, oposição da UPU (União Postal Universal), sendo sua emissão adiada até 23/09/1910, 

quando foi reclassificado como selo ordinário e aceito para ser usado em franquia internacional  [20].  

Registered LONDON E.C east 

Central 

 

41 

 

X SEPT 1911 

[11952] FRANCE-UK [INDIAN FORCES]
 1916(Nov) GB GV 2d printed 
Registered env to London cancelled Indian FPO 
15 of the 1st Brigade Calcutta Division in France 
& w/blue on white R 159 w/FPO D-15 inserted 
registration label & framed 
Passed/Field/Censor/Crown/828 h/s in red & 
hooded registered/London EC/41 [16 Nov] arrival 
d/s  

http://www.mikewhiteuk.com/r
esults.php?s=440&c=301&qry=&
sort=adddate%20DESC&st=20 

Página 18  Somente em 
23/09/1910 o selo panamericano foi 
considerado ordinário, podendo ser 
utilizado em franquia internacional 
[20]  Duff Azevedo. 

       Estados Unidos da América – EUA  

Devolvido após 4 meses e 

muitos carimbos! 

Carimbos do verso (redução 50%) 



         12.4- Europa 

Carimbo “NÃO CARECE 

DE NOVA FRANQUIA” 
 

Cartão postal circulado        

para o Porto e reencaminhado 

para Melgaço (Portugal), sem 

cobrança de taxa adicional. 

Franqueado com par de selos 

“Cabral 50 réis”. Carimbo 

sextavado de recepção em 

Portugal datado 7-8-18.  

Acima, texto faz alusão às baixas durante a Grande Guerra (1ª Guerra Mundial).                    

Ao lado, imagem  do anverso  do cartão postal com temática infantil, com redução a 45%. 

       Portugal 

       Pedro Álvares Cabral, desta vez em selo, uma vez mais fez a travessia entre Brasil e Portugal. 

       França 

Franquia de 300 réis ref. 1º 

porte de carta ao exterior com 

selos regulares. Selos 

comemorativos de 100 réis C-7 

(Exposição Nacional de 1908) 

e C-8 (Centenário da Abertura 

dos Portos), enviados “de 

carona”: selos comemorativos 

somente foram aceitos pela 

UPU para franquia de 

correspondência internacional  

em 30/11/1920  [20].  

 
Mons-en-Barœul is a commune in the Nord 
department in northern France. 
 
It is a suburb of the city of Lille, and is adjacent to 
it on the northeast. The name Mons-en-Barœul 
means mount in the Barœul, the city is built on a 
slight hill; the Barœul was a former territory (see 
also Marcq-en-Barœul). Before the sixteenth 
century, little is known of this county, which was 
only rural. Plans of the eighteenth century show 
Mons-en-Barœul as a small village without a 
church, with farms scattered along the high road 
from Lille to Roubaix. It is a former dependency of 
Fives, a district which is now part of Lille. 

E1454-1909-ENVELOPE P/FRANÇA-C-7/8 DE CARONA 

1909-Envelope do Pará para a França com C-7 e C-8 + 

selos regulares (com sobreporte), carimbo de trânsito e 

de chegada no verso. R$ 240 

 
http://imigracao.duobox.com.br/ 

Selos comemorativos 

“de carona” 

Envelope circulado do Pará para Mons-en-Barœul (França). Carimbo  de expedição           

“ADM. DOS C. DO PARÁ 14.MAR.1909 (M.P.)”, i.e. carimbo M.P. (Mão Própria), para ser 

entregue por particular à Cia. de navegação. Carimbo de trânsito “LISBOA 27.MAR.09” e de 

recepção “MONS EN BARŒUL 30-3  09 NORD”, no verso (imagm ao lado). 

carimbo “M.P.” (mão própria), indicando que foi levada ao correio para 

receber este carimbo, para ser transportada por portador particular e ser 

entregue à companhias de navegação. 

 

carimbo M.P. (Mão Própria), para ser entregue por particular à Cia. de 

navegação.  

 



       Alemanha 

    Cartão/Bilhete Postal circulado 

de São Paulo para Bamberg (estado 

da Baviera, “Allemanha”) e 

devolvido ao remetente. Par de selos 

“Cabral 50 réis” ref. porte de 

bilhete postal ao exterior. Selos com 

carimbo  “S. PAULO 

15.JAN.1907”. Carimbo de 

recepção “BAMBERG  5.FEB.07”.   

 

Destinatário não foi localizado, 

tendo o bilhete postal recebido a 

etiqueta: em Alemão “unbekannt”; 

em Francês “inconnu” 

(desconhecido). Manuscrito em 

vermelho: “11 . II . 07  retour”   

(ou seja, 11.fev.1907  retorno).  
Anverso com redução a 85%. Cartão postal com vista do Palacete 

Penteado, São Paulo, por Guilherme Gaensly.   

Vila Penteado: Em 1902, o conde Antônio Álvares Leite Penteado, 
fazendeiro de café e industrial paulista, detentor de grande fortuna, 
mandou construir suntuoso palacete em estilo art nouveau com 
projeto do arquiteto sueco Carlos Ekman. O palacete foi o lançador 
do estilo em São Paulo. Decorado com estátuas, mobiliário, vitrais e 
mármores europeus além de apresentar grande área verde. A Vila 
Penteado, como ficou conhecida, ocupava toda a quadra entre a 
Avenida Higienópolis e as ruas: Sabará, Maranhão e Itambé. Seus 
herdeiros, doaram a propriedade à Universidade de São Paulo, onde 
tornou-se, em seus fundos, sede dos cursos de pós-graduação da 
FAU-USP, na Rua Maranhão. Tombada pelo Condephaat em 1978.[6] 

Vila Penteado - A maior mansão art nouveau do Brasil 
"A Vila Penteado, um dos últimos edifícios remanescentes do estilo 
art nouveau na cidade de São Paulo, foi projetada pelo arquiteto 
sueco Carlos Ekman (1866-1940) e construída em 1902 para abrigar 
duas importantes famílias paulistas, a do Conde Antonio Álvares 
Penteado e a de seu genro, Antônio Prado Junior. 
 
Doada à USP em 1949, a luxuosa construção de dois pavimentos, com 
mais de 60 cômodos, é hoje a sede da Pós Graduação da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo - FAU-
USP."  

117,65% 

Etiqueta bilíngue: 

“unbekannt. inconnu”. 

      No retorno ao Brasil, recebeu anotação em azul pelo funcionário do 

Correio, com o endereço para devolução: “Rua Sto. Antonio 73”.  
 

      Ao lado, imagem do anverso com redução a 50%: vista do Palacete 

Penteado, São Paulo (por Guilherme Gaensly). 

Boêmia é uma região histórica 
da Europa Central, ocupando os 
terços ocidental e médio da 
actual República Checa 

       República “Tcheco-Slovaca” 

Par de selos “Cabral 50 réis” 

de 3º tipo (verde musgo) + 

selos de 10 e 20 réis da série 

“Alegorias Republicanas”.  
 

Franquia superior a 100   

réis: a adesão da então 

recente República “Tcheco-

Slovaca”  à Convenção Postal 

Universal da UPU, somente 

foi efetivada no Brasil em 3 de 

novembro de 1920 com o 

Decreto 14.458.  

Cartão postal circulado para Ossegg, na então Tchecoslováquia (atual 

Osek, na Rep. Tcheca). Carimbos de expedição  “CARAZINHO (R.G. DO 

SUL) 28.JUL.1920”  e   “P. ALEGRE – R.G. DO SUL   31.JUL.1920”.  

     Ao lado, imagem do verso com redução 50%.   

  

 

CESKO SLOVENSKA REP. 

Primeira República da Checoslováquia refere-se 
ao primeiro Estado checoslovaco que existiu 
entre 1918-1938. O Estado era comumente 
chamado de Checoslováquia e foi composto 
pela Boêmia, Morávia, Silésia, Eslováquia e 
Transcarpátia. 

Checoslováquia ou Tchecoslováquia 

Osek (German: Ossegg) is a 
small town in the Czech 
Republic that lies at the foot of 
the Krušné Hory in the Teplice 
District in the Ústí nad Labem 
Region, in the northwest 
of Bohemia. 

DECRETO N. 14.458 – DE 3 DE 
NOVEMBRO DE 1920 
Publica a adhesão da Republica 
Tcheco-Slovaca á Convenção 
Postal Universal e a dois Accôrdos 
assignados em Roma a 26 de 
Maio de 1906 

         A Tchecoslováquia (Cesko Slovenska Rep.) foi um Estado que existiu na Europa 

Central entre 1918 e 1992 (com a exceção do período da Segunda Guerra Mundial, ver Acordo de 

Munique). Atualmente estão separados em dois países: a República Tcheca e a Eslováquia. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Czech_Republic
https://en.wikipedia.org/wiki/Czech_Republic
https://en.wikipedia.org/wiki/Kru%C5%A1n%C3%A9_Hory
https://en.wikipedia.org/wiki/Kru%C5%A1n%C3%A9_Hory
https://en.wikipedia.org/wiki/Kru%C5%A1n%C3%A9_Hory
https://en.wikipedia.org/wiki/Teplice_District
https://en.wikipedia.org/wiki/Teplice_District
https://en.wikipedia.org/wiki/%C3%9Ast%C3%AD_nad_Labem_Region
https://en.wikipedia.org/wiki/%C3%9Ast%C3%AD_nad_Labem_Region
https://en.wikipedia.org/wiki/%C3%9Ast%C3%AD_nad_Labem_Region
https://en.wikipedia.org/wiki/%C3%9Ast%C3%AD_nad_Labem_Region
https://en.wikipedia.org/wiki/%C3%9Ast%C3%AD_nad_Labem_Region
https://en.wikipedia.org/wiki/%C3%9Ast%C3%AD_nad_Labem_Region
https://en.wikipedia.org/wiki/Bohemia


       Império Russo                

Cinta de impressos.   

Remessa Registrada! 
 

Franquia total de 350 réis, 

correto valor para o 1º porte 

de impresso ao exterior (50 

réis) + 300 réis do registro 

internacional.  

Franquia paga com os selos 

“Cabral 50 réis” RHM 

138+100 réis RHM 139+200 

réis RHM 140, cancelados 

pelo carimbo “SUCC.- P. D. 

DE CAXIAS   4 MAR 1914” 

Esta agência postal 

localizava-se na então Praça 

Duque de Caxias, hoje 

conhecida como Largo do 

Machado, no Rio de Janeiro.  

Apresenta no verso o carimbo “ВАРШАВА   17 3.14” de recepção na cida-

de de destino: Варшава (em Russo) = Varsóvia (em Português) = Warsaw 

(em Inglês). Na época em que esta cinta circulou, Varsóvia era dominada  

pelo Império Russo, sendo que o Imperador Nicolau II da Rússia era também 

o Rei da Polônia . Ao lado, imagem de parte do verso com redução a 75%. 

         Antes da Primeira Guerra Mundial o território polonês estava dividido entre os Impérios da 

Rússia e da Prússia, sendo que a cidade de Varsóvia encontrava-se na parte dominada pela Rússia. Daí 

o endereçamento postal, conforme visto abaixo.  

 [9] PONGE, Helmuth; BAADE, 

J.L.E.; FLATAU, Horst. “Brasil - 

Estudo sobre as Emissões de 

1894 a 1906” . São Paulo, 1963 a 

1967 (artigo reproduzido em 

mimeógrafo). 

Reino da Polônia 

Finlândia 

       Rússia 

      Bilhete Postal RHM BP-75 

(selo fixo inválido para franquia 

ao exterior) com par de selos 

Cabral 50 réis (correta franquia 

de 100 réis), circulado em 1909 de 

Campinas (São Paulo) para 

Tampere / Tammefors (Grão 

Ducado da Finlândia), com 

carimbo de chegada. O Imperador 

Nicolau II da Rússia era também 

o Grão-Duque da Finlândia.  

1º porte de impresso ao exterior (50 

réis) + 300 réis do registro. Carim-

bo “SUCC.- P. D. DE CAXIAS   4 

MAR 1914” (Rio de Janeiro). 

Carimbo de chegada “ВАРШАВА   

17 3.14”.   Varsóvia = Warsaw (em 

inglês) = Варшава (em Russo).  

Varsóvia era dominada  pelo 

Império Russo, sendo o 

Imperador Nicolau II, da 

Rússia, o Rei da Polônia .  

      Selo com legenda na margem!  

      Bilhete Postal BP-80 com 

selo fixo “efígie laureada” 50 réis 

+ selo “Cabral 50 réis”, 

cancelados pelo carimbo  

“BOM RETIRO 23.SET.1919  

(S. PAULO)”. 
 

Enviado para a Rússia com 

trânsito pelo Rio de Janeiro, onde 

recebeu o carimbo de trânsito 

“RIO DE JANEIRO 24.IX 1919”. 

 

Cinta de impressos com Registro! 



         12.5- África 

Egito 

Viagem de mais de três 

meses!  
 

   Cartão postal circulado de 

São Paulo para Ismaília (Egito, 

Norte da África).  Raro destino 

para a época.  
 

Franquia de 100 réis com par de 

selos “Cabral 50 réis” colados  

na “vista” do cartão (apresenta 

edificação de residência nobre 

no Largo da República, na 

Cidade de São Paulo).  
 

Selos cancelados pelo carimbo 

“SÃO PAULO  18.OUT.1907”.   

Ismaília 
Cidade no Egito 

Senegal                                                                   

Raro destino: Gorée 
 

Bilhete Postal BP-68 com pré-

franquia de 50 réis e selo 

adicional “Cabral 50 réis” .  

 

Selo fixo e selo adesivo 

cancelados pelo carimbo de 

expedição “BARBACENA 

19.NOV.1917 (MINAS)”.   

 

Carimbo de trânsito na Ilha da 

Madeira  “CORRO E TELO   

2.JAN.18   FUNCHAL”. 

 

Carimbo de recepção em Gorée 

(Senegal, África Ocidental):  

“GOREE 5.FEV.18  

SENEGAL”. 

Imagem do verso (com redução a 70%): 
 

 Carimbo de recepção no destino final  “ISMAILIA 22.I.08”. 
 

Carimbo de trânsito na entrada do Egito   

“ALEXANDRIA  21.I.08”.         



         12.6- Ásia 

Índia Britânica      

(“Indes Anglaise” )  

 

 Bilhete Postal BP-68 (com selo 

adicional “Cabral 50 réis”) 

circulado de São Paulo para Xangai 

(China).  Raro destino! 
 

Selo fixo e selo adesivo cancelados 

pelo carimbo de expedição 

“MARITIMA 19.NOV.1920 (S. 

PAULO)”.   
 

Carimbo em Xangai: 

“海上    3.JAN.21” 
 

   Vinheta (cinderela) no valor de 

100 réis “ASSISTENCIA Á 

INFANCIA – BRAZIL” amarrada 

pelo carimbo de expedição.  

post mark 
stamp 
shanghai 
 
上海 
 

上 海上 海 
 

Ebay Chinese Postal History Stamps 

E0857-1920-BILHETE POSTAL PARA SHANGAI COM VINHETA 
ADICIONAL 
18 de novembro de 1920 – Bilhete postal para Shangai, 
China com selo do Cabral adicional e etiqueta ASSISTÊNCIA 
À INFÂNCIA. Raro destino. R$ 300 

 http://www.oselo.com.br/product_info.php?cPath=125_96&products_id=1206 

CINDERELA São etiquetas 
usualmente similares aos selos, 
sem valor postal. 

VINHETA Ver apêndice. Também usado 
para denominar peça sem poder de 
franquia, emitido para promoção e aposto 
em correspondência. 

As cinderelas ou vinhetas não se destinam a pagar serviços postais mas sim a comemorar 
eventos, têm funções de propaganda, etc. 
Para serem afixadas nas correspondências carecem de autorização por parte da entidade 
que superintende na matéria, autorização essa publicada nos documentos normativos dos 
correios, etc. 
 
A legislação (ver o regulamento dos correios válido para o período de tempo do estudo em 
questão) normalmente refere de forma explícita que as vinhetas não podem ser 
confundidas com os selos, os locais de afixação possível nos objectos de correspondência, 
etc. 
 
_________________ 

As cinderelas podem ser impressas e usadas como meios de propaganda tanto por organizações públicas e privadas. 
Há no Brasil uma grande quantidade de cinderelas, emitidas ao longo do século passado, principalmente. Até onde 
sei, não há um catálogo nem uma cotação específicos para esse tipo de material, o que torna trabalhosa a sua 
coleção. 

China 

 

Bilhete Postal BP-68  com selo 

“Cabral 50 réis”, do Rio de 

Janeiro para Karachi, na então 

denominada Índia Britânica 

(domínio colonial na área dos 

atuais Paquistão, Índia, 

Bangladesh e Mianmar). Karachi 

fica no Paquistão. 
 

Carimbo de expedição “RIO DE 

JANEIRO 10.III.08”.   
 

Recepção em 12 de abril de 1908: 

“KARACHI 12 AP-08”. 

   Cartão postal do Rio de Janeiro 

para Phnom Penh (Camboja, na 

então Cochinchina). Raro destino! 
 

   Carimbo de expedição “ RIO DE 

JANEIRO 27.XI.07”. Carimbo de 

trânsito “SAIGON CENTRAL 23 

JANV 08 COCHINCHINE” 

Carimbo de chegada (abaixo com 

redução 50%) “PHNOM PENH   

25 JANV 08 CAMBODGE”. 

Camboja 

(“Cochin-Chine”) 

 

Descrição da venda: Brazil Rio de 

Janeiro (10 março 1908) para 

Karachi (receiver on front) Re-

addressed to Bombay with 

Bombay receiver on. On front 

http://www.oselo.com.br/product_info.php?cPath=125_96&products_id=1206


         12.7- Oceania (incluindo Zelândia) 

Austrália 

Zelândia! 
Cartão postal circulado da 

Bahia para “Nouvelle 

Caledonie – Colonie Française”  

Raro destino: arquipélago 

situado na Melanésia, 1 500 km 

a leste da Austrália e 2 000 km a 

norte da Nova Zelândia. 

Nova Gales do Sul (no sudeste da 
Austrália, banhado pelo Mar da 
Tasmânia). 
é um dos Estados da Austrália. 
Nova Gales do Sul faz divisa com 
o estado de Queensland, a oeste 
com a Austrália Meridional, ao 
Sul com Victoria, ao leste com o 
Mar da Tasmânia, 

Nova Caledónia ou Nova 
Caledônia é um arquipélago da 
Oceania situado na Melanésia — 
alguns graus a norte do Trópico 
de Capricórnio 

A Nova Caledónia é a porção de 
terra mais distante do seu 
respectivo país soberano, 
estando localizada a 
aproximadamente 16 000 km de 
distância da França continental. 
Possui uma superfície de 18 
575 km². Está situada no Oceano 
Pacífico, 1 500 km a leste 
da Austrália e 2 000 km a norte 
da Nova Zelândia. 

Nova Caledônia   

Bilhete Postal BP-68 (com selo 

adicional RHM 138) circulado 

de Porto Alegre para Nova 

Gales do Sul (Austrália). Selo 

cancelado por carimbo 

triangular  “9. SET. 15  – 

PORTO ALEGRE – (R.G. DO 

SUL) – P. URBANA” (foi 

depositado em uma caixa de 

coleta do Correio). Carimbo de 

recepção na Austrália  

“SYDNEY  – N.S.W. –  NO.15” 

(N.S.W. = New South Wales).  

       Apresenta no verso (ao lado, com redução a 

75%), o carimbo de chegada e a vinheta/cinderela 

da Associação Universal de Esperanto (Universala 

Esperanto-Asocio – UEA), amarrada pelo carimbo 

particular do remetente (E. Thierack), em roxo. 

      Franqueado com dois selos de 50 réis, cancelados pelo carimbo “BAHIA 14.SET.1908”.  

Apresenta no anverso (ao lado, com red. 55%) carimbo francês “PARIS 5 OCT 08 ÉTRANGER”. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Quil%C3%B3metro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oceano_Pac%C3%ADfico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oceano_Pac%C3%ADfico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Austr%C3%A1lia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nova_Zel%C3%A2ndia


http://meuscartoeseselospostais.blogspot.com.br/2013/12/de-blumenau-
para-joinville.html 

segunda edição do catálogo de Jürgen Meiffert, Zensurpost in 
Brasilien (2012) 

http://filateliabernardi.blogspot.com.br/2014/08/zensurpost-in-brasilien-censura-
postal.html 

O catálogo ZENSURPOST IN BRASILIEN, trás a classificação das medidas 
de censuras: 
 
1. CARIMBOS DE CENSURA: (Carimbos triangulares, carimbos 
retangulares, carimbos circulares, carimbos ovais, unilineares, bilineares, 
trilineares, quatrolineares e seislineares); 
 
2. CARIMBOS DE INSPETOR: (Carimbos circulares, carimbos ovais, letras 
individuais, carimbos numéricos sem cercadura e carimbos 
retangulares); 
 
3.  TIRAS DE FECHAMENTO: (Com brasão e texto padronizado, com 
brasão e texto diferente, sem brasão e texto padronizado, sem brasão e 
texto padronizado e indicação do local, censura policial, tiras com texto 
diferente, tiras sem sobrecarga (tira auxiliar), tiras sem sobrecarga, mas 
com carimbo de censura carimbado nela, tiras com texto padronizado 
na 2º Guerra Mundial e tiras da Força Expedicionária Brasileira (F.E.B). 
    
Para os interessados em começar uma coleção sobre história postal com 
censuras militares, esta obra é uma referencia única. 
 
Em artigo "CARIMBOS DE CENSURA EM SANTA CATARINA", publicado no 
Boletim Informativo nº 58 – AFSC -  (Agosto de 2008), pelo colecionador 
Roberto João Eissler, o mesmo menciona o presente catálogo “é uma 
bíblia do colecionador de censura postal brasileira. Não há melhor nem 
mais completo”. 

 

         A Grande Guerra, posteriormente rebatizada 

como Primeira Grande Guerra ou Primeira Guerra 

Mundial, ... 

As relações entre Brasil e o Império Alemão foram abaladas pela 
decisão alemã de autorizar seus submarinos a afundar qualquer navio 
que entrasse nas zonas de bloqueio. No dia 5 de abril de 1917 o 
vapor brasileiro Paraná, um dos maiores navios da marinha mercante 
(4.466 toneladas), carregado de café, navegando de acordo com as 
exigências feitas a países neutros, foi atacado por um submarino 
alemão a milhas do cabo Barfleur, na França, e três brasileiros foram 
mortos. 
 
No dia 11 de abril de 1917 o Brasil rompeu relações diplomáticas com 
o bloco germânico, e, em 20 de maio, o navio Tijuca foi torpedeado 
perto da costa francesa por submarino alemão. Nos meses seguintes, 
o governo brasileiro confiscou 42 navios alemães que estavam em 
portos brasileiros, como uma indenização de guerra, essa quantia 
considerável de navios passou a corresponder a um quarto da frota 
brasileira.[4] 
No dia 26 de maio de 1917, o vapor brasileiro Lapa foi atingido por 
três tiros do canhão de um submarino alemão.[5] 
Em 18 de outubro de 1917, um outro navio mercante, Macau, foi 
torpedeado por submarino alemão U-93. 
No dia 23 de outubro de 1917 o cargueiro nacional Macau, um dos 
navios arrestados, foi torpedeado por um submarino alemão U-93, 
perto da costa da Espanha, e seu comandante feito prisioneiro. 
Com a pressão popular contra a Alemanha, no dia 26 de outubro de 
1917, o país declarou guerra à aliança germânica. 
No dia 1 e 3 de novembro de 1917, os navios Acari e Guaíba, 
respectivamente, foram torpedeados, próximo a São Vicente, em 
Portugal, por um submarino alemão U-151.[6] 
 
Apoio aos aliados[editar | editar código-fonte] 
A abertura dos portos brasileiros a unidades aliadas e a 
responsabilidade pelo patrulhamento do Atlântico Sul pela esquadra 
brasileira foram as primeiras ações em apoio ao esforço de guerra 
aliado. 
A Divisão Naval em Operações de Guerra, comandada pelo contra-
almirante Pedro Max Fernando Frontin, incorporou-se à 
esquadra britânica em Gibraltar e realizou o primeiro esforço naval 
brasileiro em águas internacionais. 
Em cumprimento aos compromissos assumidos com a Conferência 
Interaliada, reunida em Paris de 20 de novembro a 3 de 
dezembro de 1917, o Governo brasileiro enviou uma missão médica 
composta de cirurgiões civis e militares, para atuar em hospitais de 
campanha do teatro de operações europeu, um contingente de 
sargentos e oficiais para servirem junto ao exército 
francês; aviadores do Exército e da Marinha para se juntarem à Força 
Aérea Real, e o emprego de parte da Esquadra, fundamentalmente 
na guerra anti-submarina. 
O Plano Calógeras[editar | editar código-fonte] 
Em 1918 ficou pronto um estudo confidencial encomendado pelo 
candidato presidencial eleito naquele ano, Rodrigues Alves. Este 
estudo, coordenado pelo parlamentar especialista em política 
externa e assuntos militares João Pandiá Calógeras, no tocante à 
entrada do Brasil no conflito, recomendava o envio de uma força 
expedicionária de "considerável tamanho" para lutar na guerra, 
utilizando-se de todos os meios (incluindo os navios das potências 
inimigas já apreendidos em portos e águas brasileiras) para fazer 
desembarcar a tropa em solo francês onde esta seria treinada e 
equipada pelos franceses, tudo financiado com empréstimos 
bancários americanos, que por sua vez seriam quitados pelas 
compensações impostas às potências derrotadas após a guerra.[7] 
Este Plano (que só foi tornado público após a morte de seu 
elaborador e) que continha propostas em relação a várias àreas 
governamentais, no que se referia à participação do país no conflito 
independia da falta da infraestrutura industrial-militar que 
caracterizava o Brasil à época, porém devido aos rumos tomados 
pelos acontecimentos internos e externos àquele ano, somados as 
circunstâncias específicas da política brasileira de então incluindo a 
oposição de parte da população à guerra, assim como a falta de uma 
política externa clara, impediram que o mesmo fosse levado adiante, 
evitando assim que o país tivesse maior participação no conflito.[8] 
Participação do Exército[editar | editar código-fonte] 
Com o término do conflito ao final de 1918 e o conseqüente 
arquivamento do Plano Calógeras, no tocante ao envolvimento 
militar do País na guerra, a participação brasileira nas operações 
terrestres se resumiu ao envio de um corpo de sargentos e oficiais 
do Exército Brasileiro numa missão preparatória que havia sido 
enviada em meados daquele ano sob o comando do 
General Napoleão Felipe Aché para, operando junto ao exército 
francês, se inteirar das modernas técnicas de organização e combate 
empregadas no front ocidental.[9] 
Um terço dos oficiais enviados foi promovido por atos de bravura em 
ação,[10] dentre eles estavam os então, tenente José Pessoa 
Cavalcanti de Albuquerque, que ao longo da carreira se firmaria 
como importante ideólogo e reformador do exército brasileiro[11] e 
major Tertuliano Potyguara, este último figura controversa e de 
destaque na campanha do Contestado, foi ferido na última Batalha 
do Canal de St. Quentin durante a Ofensiva Meuse-Argonne.[12] 
Missão médica militar[editar | editar código-fonte] 
Em 18 de agosto de 1918, a Missão Médica, chefiada pelo Dr. Nabuco 
Gouveia e também subordinada ao General Napoleão Aché, foi a 
última a partir, com 86 médicos. Em 24 de setembro de 1918, a 
Missão Médica brasileira chegou à terra francesa pelo porto de 
Marselha, depois de uma viagem acidentada. Uma outra missão já 
havia sido enviada ao teatro de guerra europeu com a finalidade de 
instalar um hospital. Integravam a missão 92 médicos, sendo dez 
militares e os demais mobilizados e convocados nos respectivos 
postos privativos de oficiais. Além dos médicos, integravam a missão 
acadêmicos, farmacêuticos, pessoal de apoio administrativo e um 
pelotão de segurança. A contribuição da missão médica brasileira 
materializou-se no apoio dado à população francesa contra 
a epidemia de gripe espanhola que assolava também aquele país, o 
que garantiu a continuidade do apoio logístico às tropas da frente de 
combate. A Missão Médica foi extinta em fevereiro de 1919. 
Participação da Marinha[editar | editar código-fonte] 
Cruzador Bahia 
Coube a marinha a maior, embora modesta, contribuição militar 
brasileira no conflito. Para cumprir as atribuições da Marinha, o 
Ministro, Almirante Alexandrino Faria de Alencar, determinou a 
organização de uma força-tarefa que permitisse a efetiva 
participação da Marinha brasileira na Primeira Guerra Mundial. Logo, 
pelo Aviso Ministerial nº 501, de 30 de janeiro de 1918, foi 
constituída a Divisão Naval em Operações de Guerra (DNOG), 
composta de unidades retiradas das divisões que formavam a 
Esquadra brasileira. Passaram a compor a DNOG os cruzadores Rio 
Grande do Sul e Bahia, os contratorpedeiros Piauí, Rio Grande do 
Norte, Paraíba e Santa Catarina, o Tender Belmonte e o Rebocador 
Laurindo Pitta. 
A Esquadra naval brasileira foi inicialmente incumbida de patrulhar a 
área compreendida pelo triângulo marítimo na costa noroeste 
africana, cujos vértices eram a cidade de Dacar, o arquipélago de São 
Vicente (Cabo Verde), e Gibraltar na entrada do Mediterrâneo. 
Ficaria sob as ordens do Almirantado britânico, representado 
pelo Almirante Hischcot Grant. Para comandá-la, foi designado um 
dos oficiais de maior prestígio na época, o Contra-Almirante Pedro 
Max Fernando Frontin, nomeado em 30 de janeiro de 1918. 
A guerra no mar, para o Brasil, teve início no dia 1 de agosto, quando 
da partida da DNOG do porto do Rio de Janeiro. No dia 3 de 
agosto de 1918, o navio brasileiro Maceió foi torpedeado pelo 
submarino alemão U-43. Em 9 de agosto de 1918, atingiu Freetown, 
permanecendo 14 dias neste ponto, quando então os homens 
começaram a adoecer com o vírus da gripe espanhola. 
Na noite do dia 25 de agosto, na travessia de Freetown para Dacar, a 
divisão sofreu um ataque torpédico feito por submarino alemão, mas 
sem causar vítimas ou danos nos navios. Felizmente, os torpedos 
passaram sem causar danos entre os navios brasileiros, que lançaram 
um contra-ataque usando cargas de profundidade, tendo a marinha 
real britânica creditado aos brasileiros o afundamento de um 
submarino inimigo.[13] 
Posteriormente, já fundeada no porto de Dacar, a tripulação da 
divisão foi vítima da epidemia conhecida na época como a gripe 
espanhola, que tirou a vida de mais de uma centena de marinheiros e 
imobilizou a Força por dois meses naquele porto. 
Entre o comando naval aliado houve intenso debate sobre como as 
forças da frota brasileira deveriam ser utilizadas; "Os italianos 
queriam-los no Mediterrâneo, já os americanos preferiam que 
trabalhassem em estreita colaboração com suas próprias forças no 
Atlântico Norte, enquanto os franceses queriam mantê-los na 
proteção do tráfego marítimo comercial ao longo da costa ocidental 
norte-africana entre Dakar e Gibraltar."[14] Esta hesitação do 
comando aliado, combinada com o atraso ao longo de 1918 para se 
lançar a esquadra ao mar devido à problemas operacionais, além da 
epidemia que atingiu a tripulação no final de agosto, fez com que a 
frota fosse designada ao mediterrâneo somente no início de 
novembro de 1918, apenas para ver dias depois, o armistício com a 
Alemanha ser assinado, pondo fim na guerra. 
Fim da guerra[editar | editar código-fonte] 
Em 11 de novembro de 1918, foi assinado o armistício, tão 
ansiosamente esperado pelos europeus cujos países foram 
devastados pelo conflito. O Brasil deu sua módica parcela de 
contribuição e graças à isso conseguiu assento na Conferência de Paz 
de Paris, que deu origem ao Tratado de Versalhes, obtendo assim sua 
parte no botim de guerra conseguindo da Alemanha o pagamento 
com juros do café perdido com os navios naufragados, mais 70 navios 
dos Impérios Centrais (a maioria alemã) que haviam sido apreendidos 
em águas brasileiras quando da declaração de guerra e que foram 
incorporados à frota brasileira a preços simbólicos. 
Acordo de paz[editar | editar código-fonte] 
Terminada a guerra o Brasil participou da Conferência de Versalhes, 
com uma comitiva chefiada pelo futuro presidente Epitácio Pessoa. 
Esta comitiva conseguiu incluir no acordo de paz a indenização de 
sacas de café apreendidas em portos alemães quando da declaração 
da Guerra e a venda dos navios alemães apresados. O Brasil também 
foi um dos fundadores da Liga das Nações. Após voltar ao Brasil, a 
Divisão Naval em Operações de Guerra foi dissolvida em 25 de 
junho de 1919, cumprindo, integralmente, a missão que lhe fora 
confiada. 
Do ponto de vista econômico, se em um primeiro momento as 
exportações caíram bruscamente, gerando crise numa economia 
dependente do café, com o prolongamento do conflito o Brasil 
passou a ter boas oportunidades comerciais. O aumento da demanda 
internacional por gêneros alimentícios e matérias-primas forçou o 
país a mudar sua estrutura econômica basicamente agrícola. É nessa 
época que o Brasil conhece um surto industrial inédito em sua 
história, valendo-se também da mão-de-obra imigrante, composta 
sobretudo por europeus que fugiam da fome e, depois, da guerra. O 
número de fábricas quadruplicou nos anos da guerra, dobrando o 
número de operários. A indústria brasileira conquistou o mercado 
interno e fez diminuir o número de itens importados, modificando 
parcialmente a face socioeconômica do país... 
 

Nota: outros navios ainda viriam ser atacados (Acari e 
Guaíba, próximo a São Vicente, em Portugal, por um 
submarino alemão U-151) e o Brasil ainda viria a ter 
modesta participação no conflito, como o patrulhamento 
do Atlântico Sul pela esquadra brasileira , enviou uma missão 
médica composta de cirurgiões civis e militares, para atuar 
em hospitais de campanha e a criação da Divisão Naval em 
Operações de Guerra (DNOG), que operou em apoio ao 
aliados britânicos, franceses e italianos. 

Censura Portuguesa  
 

         Envelope com caprichada ilustração da Câmara Portuguesa de Comércio, Indústria e Arte de São 

Paulo, circulado para Lisboa, franquia paga com selo isolado “Cabral 50 réis” ref. 1º porte de impresso 

ao exterior.  Censura de Portugal com carimbo oval medindo 52 mm x 31 mm, tinta azul, datado “5 DEZ 

1916”, com a palavra “CENSURA” e número do inspetor censor (“No 43”).  Apresenta no verso carimbo 

hexagonal de recepção em Portugal. 

        13.1- Exemplares com censura no exterior 

13- O selo “Cabral 50 réis” na Censura Postal 
 
 

      O período de circulação do selo “Cabral 50 réis” abrangeu também a época da 1ª Guerra Mundial 

(28.Jul.1914 a 11.Nov.1918), quando ocorreu grande vigilância sobre as mensagens enviadas através dos 

Correios. Correspondências passavam por postos de censura (da administração postal, das forças armadas 

ou autoridades policiais) onde eram abertas, inspecionadas e, caso permitido, seguiam seu destino. 

Recebiam marcações específicas como carimbo de censura, tira de fechamento, carimbo do inspetor.  
 

       O Brasil adotou inicialmente uma postura de neutralidade em relação ao conflito e, durante esta fase, 

correspondências brasileiras eram porventura censuradas ao circular por países estrangeiros. Em 5 de abril 

de 1917 o vapor brasileiro Paraná, carregado de café, foi atacado por um submarino alemão em águas 

francesas, sendo mortos três brasileiros. No dia 11.abril.1917 o Brasil rompeu relações diplomáticas com o 

bloco germânico e, em 20 de maio, o navio Tijuca foi também torpedeado por submarino alemão, perto da 

costa francesa. Nos meses seguintes o governo brasileiro confiscou 42 navios alemães que estavam em 

portos brasileiros. Outros navios brasileiros foram atacados em sequência (Lapa e Macau) e, em 

26.outubro.1917, o Brasil declarou guerra à aliança germânica. A partir de então as correspondências 

também passaram a ser censuradas no Brasil, principalmente quando remetentes ou destinatários possuíam 

alguma relação com a Alemanha [4] [31]. 
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Censura Francesa em correspondência para a Dinamarca 
 

  

         Envelope circulado de Porto Alegre para Fredericia (Dinamarca), via Lisboa.   Itens da censura francesa: 

Ao lado, imagem do verso 

com redução a 85%: carimbo 

octogonal de trânsito 

“LISBOA CENTRAL (21-8-

15)” ; carimbo de recepção 

na Dinamarca 

“FREDERICIA  3-9-15”;  

cinderela da Associação de 

Esperanto “Universala 

Esperanto-Asocio – UEA”, 

amarrada pelos carimbos de 

chegada em Lisboa e em 

Fredericia.   

Franquia mista com selo 

“Cabral 50 réis” e “Próceres” 

600 réis. Total de 650 réis  ref. 

1º porte de carta ao exterior 

(200 réis) + Registro (300 réis) 

+ Aviso de Recebimento A.R. 

(150 réis). Selos carimbados 

em 20.JUL.1915.  

- Carimbo circular de 37 mm “MINISTÈRE DE LA GUERRE – CONTROLE POSTAL DIEPPE”, em tinta roxa.  

- Na lateral, tiras de fechamento com os dizeres “POSTES ET TÉLÉGRAPHES – No 509”.   

- No verso apresenta outro carimbo de censura em formato retangular medindo 72 mm x 26 mm com os dizeres 

“OUVERT PAR L’AUTORITÉ MILITAIRE” (aberto pela autoridade militar), na cor roxa. 



Estrasburgo (em francês Strasbourg, 
em alemão Straßburg, pronúncia em alsaciano Strossburi) 
é uma comuna situada no leste da França, na margem 
esquerda do Rio Reno. 

Straßurg 

Els = Elsass = Alsácia 

Censura Alemã na 

Alsácia 

Franquia com selo isolado “Cabral 50 réis”         

ref. 1º porte de impressos (carimbo de endosso no 

verso com a palavra “IMPRESSO”). Selo com 

carimbo da agência postal do Bairro de Santo 

Antônio, em Recife, Pernambuco: 8.ABRIL.1918. 

 

O carimbo de expedição em Pernambuco e o 

carimbo particular do remetente podem ser 

observados no verso (ao lado, em redução a 70%). 

 

Bilhete Postal BP-68 enviado 

para Bischweiler, na Alsácia 

(então sob domínio 

Germânico). Inspecionado e 

liberado pela censura Alemã: 

carimbo roxo 53.mm x 14.mm 
 

“Straßurg (Els.) P.K. Geprüft 

und zu befördern” 
 

que significa:  

Straßurg = Estrasburgo;  

Els. = Elsass = Alsácia;  

P.K. = Pionier Kompanie ou 

Propagandakompanie;  

Geprüft und zu befördern = 

verificado e encaminhado. 
  

Selo “Cabral 50 réis” com 

carimbo ambulante         

“E.P. – RIO 20.DEZ.1914 

(VOLTA)”, indicando que 

circulou na linha do centro da 

Estrada de Ferro Central do 

Brasil, no sentido de “volta” 

ao Rio de Janeiro [28a] . 

Censura dos EUA 
  

Cartão/Bilhete Postal 

litografado e colorizado, com 

imagem do rio Capibaribe – 

Pernambuco, circulado para 

Massachussetts – Estados 

Unidos da América do Norte. 

       

Apresenta no verso carimbo 

circular de 29 mm, roxo, da 

censura dos EUA com o texto 

“PASSED BY CENSOR” e a 

identificação do inspetor 

censor “488”.    

      A Alsácia pertenceu ao Sacro Império Romano-Germânico. Foi anexada à 

França em 1681 e anexada ao Império Alemão em 1871, após a Guerra franco-

prussiana. Durante a 1ª Guerra Mundial, época em que este bilhete postal 

circulou, estava sob o domínio Germânico. Voltou à França em 1919, pelo 

Tratado de Versalhes. Tornou-se novamente parte da Alemanha de 1940 a 

1944, para retornar à França ao final da 2ª Guerra Mundial. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_francesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_alem%C3%A3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alsaciano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Reno


        Apresenta no verso (imagem ao lado, 

com redução a 75%)) dois tipos de carimbos 

da Censura Italiana:  

 

        Carimbo retangular medindo 45 mm x 

15 mm “GENOVA POSTA ESTERA – 

CENSURA” (posta estera: correspondência 

estrangeira); 

 

        Carimbo datador circular de 28 mm 

“GENOVA POSTA ESTERA (CENSURA) 

– 21.11.17”.  

Censura Italiana  
 

     Envelope personalizado “Francisco Raitani – Professor Normalista – Paraná” , circulado de Curitiba para Cerignola 

(Itália).   Franquia mista com dois  selos “Cabral 50 réis” e selo de 600 réis “Próceres”, para o correto valor de 700 réis 

ref. 2º  porte de carta ao exterior com registro. Selos com carimbo “CURITYBA – PARANÁ  15-OUT-1917”. No verso 

do envelope, carimbo de trânsito pelo Rio de Janeiro em 18.OUT.1917. Carimbo de recepção “CERIGNOLA 27.11.17”.   

Primeira turma de enfermeiras 
profissionais diplomadas, 
em  solenidade no dia 3 de maio 
de 1917, por ocasião da 
inauguração oficial da sede 
provisória da CVB, à rua Prefeito 
Barata, nº 75 [Hoje Ubaldino do 
Aramal]. 

http://expo.fsfi.it/milano2016/ex
hibits/44Michelucci.pdf 

http://www.postaesocieta.it/ma
gazzino_totale/pagine_htm/cens
ura.htm 

“Cabral 50 réis” 

de 3º tipo – cor 

bastante clara 

(verde alface) 



Censura Italiana em correspondência para a Grécia    

 
         Cartão postal da “Cruz Vermelha Brazileira”  para a “Cruz Vermelha Hellenica” , circulado em 1917 do Rio 

de Janeiro para “Athenas”, Grécia (raro destino). Franquia total de 100 réis com dois selos “Cabral 50 réis”,  

correto valor para o porte de bilhete postal simples ao exterior.  

 

         Censura Italiana com carimbo retangular preto medindo 51 mm  x 12 mm “BOLOGNA POSTA ESTERA - 

VERIFICATO PER CENSURA (55)”  (Bolonha, correspondência estrangeira, verificada pela censura) e outro 

carimbo bilinear rosa “(22) 17”.    

http://expo.fsfi.it/milano2016/ex
hibits/44Michelucci.pdf 

http://www.postaesocieta.it/ma
gazzino_totale/pagine_htm/cens
ura.htm 

        A primeira turma de enfermeiras profissionais da Cruz Vermelha Brasileira recebeu seus diplomas 

em solenidade no dia 3 de maio de 1917, por ocasião da inauguração oficial da sede provisória da 

Sociedade, à então rua Prefeito Barata, nº 75 (atual rua Ubaldino do Amaral), no Rio de Janeiro [4]. 

Imagens daquela ocasião estão registradas neste cartão postal. 

Imagem do anverso, com redução a 85%. 



        13.2- Exemplares com censura no Brasil e no exterior 

Carimbo circular roxo com 38 mm, com o 

Selo Nacional com o lema “ORDEM E 

PROGRESSO”, ladeado por duas pequenas 

âncoras, com os dizeres “ESTADO MAIOR 

DA ARMADA – SERVIÇO DA CENSURA” 

(carimbo tipo 1.3.1.0 [32].  

  

Na Europa, passou pela censura      

Francesa, recebendo tira de fechamento 

“CONTROLE POSTAL MILITAIRE” e 

carimbo preto oval 41 mm x 25 mm 

“OUVERT Par l’AUTORITÉ MILITAIRE” 

com o número do inspetor “201”. Apresenta 

ainda na frente pequeno carimbo oval de 20 

mm x 15 mm na cor preta, tendo na parte 

superior o numeral “1” e na parte inferior 

carimbo roxo com o numeral “8”.  

Censuras Brasileira e Francesa – Prisioneiros de guerra no Brasil 
   

Envelope circulado do Rio de Janeiro para Winterthur (Suíça) endereçado ao “Bureau de Recherche des disparus” 

(Escritório de Busca por Desaparecidos). Franquia mista com selos “Cabral 50 réis” e 100 réis da série “Alegorias”, ref. 

1º  porte de carta ao exterior. Selos cancelados em 15-1-1919. Apresenta no canto superior esquerdo carimbo retangular da 

Cruz Vermelha: “CORRESPONDANCE – DES PRISIONIERS DE GUERRE AU BRÉSIL” (Correspondência – Dos 

Prisioneiros de Guerra no Brasil). Passou pela censura no Brasil, tendo recebido tira de fechamento retangular de 150 mm 

x 57 mm, em destaque no verso, com o texto bilinear “ABERTA PELA CENSURA” (Meiffert [32]  tipo 3.3.1.0). 

   Ao lado, imagem do verso (redução a 75%).  



Passou primeiramente pela censura no Brasil, tendo recebido carimbo unilinear  

em cor verde de 29 mm x 6 mm com a palavra “LIVRE” (carimbo 1.5.4.0 [32]). 

     

Na Europa passou pela censura Inglesa, recebendo tira de fechamento “OPENED BY CENSOR. 1612”, 

sendo esta a identificação do inspetor censor (1612).  

Censuras Brasileira e Inglesa 
 

Envelope postado em 5.NOV.1917 de Brusque (Santa “Catharina”) para Huddersfield (Inglaterra). 

Franquia múltipla com 4 selos “Cabral 50 réis” para o 1º porte de carta ao exterior. 

Carimbos de trânsito por “ITAJAHY 5 NOV 17” e “RIO DE JANEIRO 12.XI.17”, no verso.  

“CENSURA – CORREIO-RIO – BRASIL” 

Imagem do verso com redução a 70%  



(28.dez). 

13.3- Exemplares com censura somente no Brasil 

Censura Brasileira no Rio de 

Janeiro - Carimbo Triangular 

Verde  
 

       Envelope de luto enviado do D. Federal 

(Rio de Janeiro) para Melón (Espanha), com 

franquia mista “Cabral 50 réis” + selos da 

série “Alegorias”, para o total de 650 réis: 

1º porte de carta ao exterior (200 réis) + 

Registro (300 réis) + Aviso de Recebimento  

A.R. (150 réis).  Selos cancelados em 

28.DEZ.1918.  

 

Carimbo triangular verde tipo 1.1.3.0  [32]: 

“CENSURA – CORREIO-RIO – BRASIL” 

aplicado no mesmo dia da postagem (28.dez 

Envelope circulado no Rio Grande do Sul com franquia múltipla com seis selos 

“Cabral 50 réis” para o 1º porte de carta registrada no país. Itens de censura: 

Censura Brasileira no Rio Grande do Sul - Carimbo Triangular Roxo 

- Carimbo triangular roxo do tipo 1.1.1.0  [32]:  

 

- Tira de fechamento marrom claro, com brasão das Armas da República, inscrição “S. P.” (Serviço Público) e 

o texto padronizado “ABERTA PELA CENSURA” (tira classificada como tipo 3.1.1.0  [32]);  

- Carimbo oval de 27 mm  x 13 mm, na cor roxa, do inspetor censor de número “67” (classificação 2.2.1.0  [32]). 

- Tira de fechamento marrom claro, com brasão das Armas da República, a inscrição “S. 

P.” (Serviço Público) e o texto padronizado “ABERTA PELA CENSURA” (tira 

classificada como tipo 3.1.1.0  [32]);  

- Carimbo oval roxo do inspetor censor “67” (tipo 2.2.1.0);  

- Carimbo oval de 27 mm  x 13 mm, na cor roxa, do inspetor censor de número “67” 

(classificação 2.2.1.0  [32]). 

 

- Tira de censura marrom claro (tipo 3.1. 1.0); carimbo circular verde de censura 

“SOROCABANA –         S. PAULO” (tipo 2.1.7.0) ; carimbo oval verde do inspetor 

censor “36” (tipo 2.2.1.0).  

 

“CENSURA – CORREIO-RIO – BRASIL”  

Censura Brasileira no Rio de 

Janeiro - Carimbo Triangular Verde 



Censura Brasileira no ramal ferroviário  Sorocabana (com tira de fechamento azul)  

 
       Envelope com o timbre do “Banco São Paulo - Matto Grosso Sociedade Anonyma”.  Selos cancelados por carimbo “BAURU  

9 JUL 1918  (S. PAULO)”. Carimbo de recepção no verso: “BUENOS AIRES  22.JUL 1918  REP. ARGENTINA”. Franquia 

com dez  selos “Cabral 50 réis” para o 1º porte de carta registrada ao exterior (anotação “R.4135”).    Itens de Censura:  

- Tira de fechamento na cor azul, com brasão das Armas da República, a inscrição “S. P.” (Serviço Público) e o texto 

padronizado “ABERTA PELA CENSURA” (tira classificada como tipo 3.1.1.0  [32]);  

- Carimbo circular de 31 mm na cor verde da censura no ramal ferroviário  “SOROCABANA – S. PAULO” (classificação 

2.1.7.0 [32]);  

- Carimbo oval de 27 mm  x 13 mm, na cor verde, do inspetor censor de número “32” (classificação 2.2.1.0  [32]). 

Imagem do verso do envelope (redução a 75%). 

Carimbo de censura 

“SOROCABANA   

S. PAULO”  

Carimbo do inspetor 

censor de número  32 

A linha férrea chegou a Bauru em 1905, 

pela Cia. União Sorocabana e Ytuana.  

Em 1918, quando da circulação desta 

correspondência, o ramal era operado 

pela The Sorocabana Railway Co. 

- Tira de fechamento na cor azul, com brasão das Armas da República, a inscrição “S. P.” (Serviço Público) e 

o texto padronizado “ABERTA PELA CENSURA” (tira classificada como tipo 3.1.1.0  [32]);  

- Carimbo circular de 31 mm na cor verde da censura no ramal ferroviário  “SOROCABANA – S. PAULO” 

(classificação 2.1.7.0 [32]);  

- Carimbo oval de 27 mm  x 13 mm, na cor verde, do inspetor censor de número “32” (classificação 2.2.1.0  [32]). 
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